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El domingo 
en Buñuel 
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¿©asta demasiado 
en impresos? 

L e c o n v i e n e e n c a r g a r l o s e n 

Ŵ M T a l l e r e s G r á f í c o a « D i a r i o de Burgos 
Vitoria. 13 —— TeWono 1552 

fueron inhumados 
los restos 

general de Burgos 
£nfr* las numerosas personalidades que asistieron al sepelio figuraban 

las primeras autoridades militares y civiles burgalesas 
B u ñ u e l (Nava r tu ) . — A las on -

ea tle l a m a ñ a n a del dominara se 
efectuó e l sepelio de los restos 
ntí>rtales d e l Excmo. Sr. C a p i t á n 
geenral dfe l a V I R e g i ó n M i l i t a r , ¿on hnis Ol iver Rubio. 

aturante l a noche del s á b a d o a l 
domingo» los vecinos de l a loca l i 
dad se t u r n a r o n en l a vela ante 
ei c adáve r . L a capi l la ardiente es
tovo instalada en l a casa, donde 
nacáó el i lus t re soldado. Los hab i 
tantes' de la, v i l l a y muchos otros 
de los pneblos de l a coonarca des
fi laron con profundo dolor y re 
cogimiento por l a capilla, a rd ien
te donde reposaban los restos 
mortales del h i j o predilecto de 
Buñuel . 

Todas las casas de l a v i l l a os
tentaban colgaduras con crespo
nes negros y en. los edificios o f i 
ciales ondeaba la bandera a media 
asta. 
>ÜSA m DIFUNTOS 

A las once de l a m a ñ a n a p a r t i ó 
de la casa del f inado la comi t iva 
fúnebre con d i r e c c i ó n a l a ig le
sia parroquial de Santa Ana, don-
dte fue oficiada una misa solemne. 
El templo presentaba u n aspecto 
tmpretssionantte, siendo m u c h í s i 
mas las personas que siguieron la 
ceremonia religiosa desde l a ca
lle, ya que era completamente i m 
posible dar cabida a l a gran m u 
chedumbre que se s u m ó a l duelo. 

El acto estuvo presidido, en 
nombre del m i n i s t r o de l -E jé r c i t o , 
pbr el c a p i t á n general accidental 
de la V I R e g i ó n , don Celestino 
Ruiz S á e n z de S a n t a m a r í a , En la 
presidencia f a m i l i a r f iguraban el 
hermano de l f inado, doctor don 
Francisco Oliver Rubio y los hi-r 
jos del i lus t re soldado, don Luis , 
don Francisco y d o n M a n u e l - I g -
nació. 

En l a presidencia c iv i l , se en
contraban los gobernadores c i v i 
les y jefes provinciales del M o v i 
miento de Burgos, Navar ra y San 
Sebas t i án , s e ñ o r e s F e r n á n d e z V ic -
torio, Valencia y del Mora l , res
pectivamente. Alcaldes de Burgos 
y Tude la s e ñ o r e s j a q u o t o t y So
lano; diputado fera l , en represen
t a c i ó n de l a D i p u t a c i ó n Foral , de 
Navarra, s e ñ o r A c i a m y el direc
tor de ia Caja de Ahorros de A r a 
gón, s e ñ o r S i n u é s . 

En l a presidencia m i l i t a r se en
contraban los gobernadores m i 
litares de Burgos y Navarra , gene
rales Bonal G a l b é y López M u ñ i z ; 
general jefe de l a Div is ión Acora
zada y Caballero laureado, gene
ral G ó m e z Zamal loa ; genera l j e -
í e del Estado Mayor de l a V I Re
glón s e ñ o r Pacha y los generales 
Ortiz de Pinedo, Nieto, Judez y 
López D ó r i g a ; ayudantes del ca
p i t á n general, s e ñ o r e s Mi r anda , 
Soteras y Arau jo y e l secretario 
part icular del finado» c a p i t á n Jo
ven. 

T a m b i é n se ha l laban presentes 
los coroneles jefes de los d i s t i n 
tos regimientos de la R e g i ó n y el 
secretario del Gobierno m i l i t a r 
de Madr id , don Luis Migue l V i -
lar y otras personalidades y repre
sentaciones. 
I N H U M A C I O N DE LOS RESTOfi 

Final izada l a solemne ceremo
nia, la comi t iva f ú n e b r e , en l a 
que, como hemos dicho, f igura - i 

tedo e l vecinda r i o de B u ñ u í i y 
í i umerosas personas de los pue-
'tolos de la comarca, se d i r i g i ó 
hasta la casa m o r t u o r i a de la 
Mué fue sacado e l f é r e t r o a h o m -
hros de famil iares díel í i n a d ^ 
Nieudo relevados por vecinos 
ni. B u ñ u e l , que se fueron t u r 
nando hasta l a llegada a l ce-
ínen te r io . 

La conií i t iva í úne t a r e estaba 
I>res<!''ia per e l C a p i t á n general 
accidental, f igurando seguida
mente l a presidencia f a m i l i a r , 
a las que segu ían l a m i l i t a r , l a 
c iv i l y , por ú l t i m o , el vecinda-
^ n en masa de B u ñ u e l 

Más de cien coronas, llegadas 
de toda E s p a ñ a , f iguraban en 
e* sepelio del insigne soldado. 

A l paso de la c o m i t i v a por 
^ iglesia pa r roqu ia l de Santa 
Aa?, fu© colocado e l f é r e t r o an~ 
le ti p ó r t i c o diel templo, donde 

| fue entonado un solemne res-
f ponso. Seguidamente y e n me-
' di© de u n impresionante si ien-
i efe, el cor te jo f ú n e b r e se d i r i -
, g ió a l cementerio m u n i c i p a l . 

donde a las dos menos cuar to 
úe !a t a rde rec ib ieron cr is t iana 
sepul tura , en e l p a n t e ó n f ami 
l ia r , los restos mortales del falle- ' 
cido C a p i t á n general de Burgos, 

a la 
I p i 

fe! M i l i 

¡m¡\ i i U i ¡ 

f} Jefe del Estado y Gene-
faiisimo de los E jé rc i tos , Ex-
g /en t i s imo Sr. don Francisco 

janeo Bahamonde que ya al 
euer conocimiento de la 
merte del teniente general 
fiyer Rubio, e n c a r g ó al m i -

m^u-o del E j é r c i t o hic iera 
i^ ,!fnte su condolencia a los 

Rucios del finado, ha cursado, 
iia? ' 111:1 telegrama perso-
R7,v.)a d o ñ a M a r í a Lourdes 
CanH^8' viuda' üel í a l l e c i d o 
r S í S * 1 general dé la sexta 
^ m i ? ' J ^ i t e r á n d o l e su m á s 
tos iv ? P^a-nie. extensivo a. 

ni]os y d e m á s fami l ia . 

Dará rodar u*a o**!» tl< 

l 

Ranón Novado vecd á a Madtid 
Nueva' York . — Ei actor 
c i n e m a t o g r á f i c o R a m ó n 
Novarro conversa - con 

un grupo de bellas actrices y c a n í a n t e s : A n n T ie rnéy , 
El len Hobbins, Marc ia Pressman, M a r y l y n Rosg y Wendy 
B a r r i é , de izquierda á derecha. E l que fus famoso g a l á n 
proyecta venir a M a d r i d d e s p u é s del p r imero de a ñ o 
p r ó x i m o pa ra t raba ja r en una c o - p r e d u e c i ó n t í i íu lada 

"The marr iage go round" . — (Foto Cif ra) 

N u e v a e s c a l o 

e f e f P r í n c i p e 

d e E d i m b u r g o 

e n Mallorca 
El mitihfro de Agricullura visila 

las comarcas que regara 

del bajo Ebro el cana 

Ci ausura San2 Orrio en Barcelona 
curso de méciicu de empresa 

Dhoiuer loMa a los 
mis oorieainericaD 

ríiii víale a diez 

em 

El jueves por 
pueblo, saldrá 

la noche, después de hablar a su 
para la base aérea de Andrews 

Washington. El presidente 
Eisenhower en u n esfuerzo para 1 gentes republicanos y 
conseguir el apoyo de los dos par- tas en e l Congreso sofc 

tidos, ha in fo rmado a los d i r i -
d e m ó c r a -

sobre 'su p ro-

Visita del s e ñ o r Arrese 
Berl ín Occidental a 

TaRimen hizo un recornuo por el secior Este 

apreciando el eootnste p e eitisie enire amoas zonas 
Berlín.—Berlín-Oeste lia honrado al ministro español de la Vivienda. 

E l .Senado —Consejo ejecutivo de la Ciudad— dió un almuerzo en honor 
del ministro español en el Ayuntamieiito y el presidente de la Asamblea 

' entregó al señor Arrese un oso ĉ e porcelana, que es el símbolo de la 
ciudad. . / 

E l ministro español llegó a la ciudád el sábado por la noche,' proce
dente de la Alemania occidental, y saldrá hoy, a las 19,00 horas para 
Francfort. 

E l ministro español recorrió 
dfs en el Ayuntamiento y visitó el camoo dé refugiado 
Tanibién recorrió, durante cuarenta jininutos, el sector soviético de Ber
lín. Después de su visita declaró que estaba'anonadado por la diferencia 
existente entre el alegre y animado sector occidental y el triste y grifí 
oriental.—Efe. 

2 & t e 1 0 . 0 0 0 p e r s o a 

m l a p l a z a d e S a n P g í r ^ e l l a p a 

rezo el Émisgs la múm M Ofelia" 
Sa maaiiiesta la catoliddad del pueblo c&hatto 
en el Cosgreso sacioflal celebrado en La Sabana 

Ciudad; dei Vaticano. — Fuen
tes vat icanas dicen que el Padre 
Santo fue aquejado por u n lige
r o resfriado hace dos d í a s , pero 
que va desapareciendo gradual
mente. N q ha tenido fiebre y ha 
cont inuado su trataajo n o r m a l 
mente. -— Efe. 
REZO D E L "ANGELUS" A N T E 

10.000 PERSONAS 
Ciudad del 'Vat icano.— Su San

t idad el Papa J u a n X X I I I rec i -
•tó ei domingo la o r a c i ó n del " A n 
gelus", desde la ventana de su es
tud io , ante unas 10.000 personas 
que. se h a b í a n reun ido en la p la 
za de San Pedro. A l parecer,, el 
P o n t í f i c e t e n í a l a voz u n poco 
a fón ica . 

Juan X X I I I t e r m i n ó Ja breve 
ceremonia imper t iendo su ben
d i c i ó n a la muchedumbre. 
CLAUSURA 

L a Habana . — H a sido solem
nemente clausurado el Congreso 
Naciona l Ca tó l i co de Cuba c u 
yos actos, m á s impor tantes h a n 
durado e l s á b a d o y domingo . 

H a n pa r t i c ipado (diversos re
presentantes del Episcopado cu 
bano y de organizaciones segla
res del pa í s . En t re las diversas 
cuestiones tratadas en las r e u n i ó 
nes f iguran las siguientes: Jus t i 
c ia soeial y sus principales deri
vaciones; la f raternidad h u m a 
na bajo el pun to de vista cris
t i a n o ; el amor a la Pa t r ia , en el 
e s p í r i t u de la v i r t u d cr is t iana y 
de la car idad ' ' . 

E n las reuniones pa r t i c i pa ron 
muy activamente destacados so
ció logos ca tó l i cos cubanos, t an to 
religiosos como ség l a r e s y s imul 
t á n e a m e n t e se celebraron d iver 
sas in ic ia t ivas de c a r á c t e r p a c í 
fico pr inc ipa lmente en lo que se 
refiere al terreno social. Los re 
presentantes de la j e r a r q u í a cu 
bana han-hecho constar el c a r á c 
ter eminentemente religioso del 
pueblo cubano, lo que ha podido 
faci l i tar la c e l e b r a c i ó n de este, 
Congreso. Con este mot ivo, des- j 
de mediados del mes en curso se! 
h a n celebrado en todas las d ió - j 
cesis de la n a c i ó n numerosas re
uniones de c a r á c t e r pa r roqu ia l 
y diocesano que h a n tenido ca-1 
r á c t e r nreparator io . — Efe. 
MENSAJE DE SU SANTIDAD 

L a H a b a n á . — Con mot ivo del 
Congreso nacional c a t ó l i c o de 
Cuba, Su Sant idad Juan X X I I I , 
ha enviado u n mensaje al pue
blo cubano en el que, entre otras 
cosas, dice que la faz del M u n d o 
c a m b i a r í a si la verdadera ca r i 
dad re inara en é l . 
PASTORAL D E L ARZOBISPO 

DE WESTMINSTER 
Londres. — E n una pastoral 

l e í da en todas las iglesias de I n 
glaterra , el Cardenal Godfrey. 

, arzobispo de Westminster, pide 
a l Gobie rno que vigUe las dis
tracciones y e s p e c t á c u l o s como 
medio de contener la ola de cri
mina l idad . 

E l Cardenal poue de relieve 
que las imaginaciones del p ú -
baco se l lenan d iar iamente de 

R c u s . ' — E n un a v i ó n de l á s | 
fuerzas delAire llego a la base 
m i l i t a r de esta ciudad, ei min is 
t r o de A g r i c u l t u r a a c o m p a ñ a d o | 
de los directores gt IU rales de 
A g r i c u l t u r a y c.-olou^acion. En. 
el aeropuer to fue. recibido por 
las autoridades. 

Seguidamente, el m i n i s t r o . ' se 
t raslado a los locales de la U n i o n 
de Cooperativas del Campo y a 
la Coopera t iva .Comarca l ae A v i 
cu l tu ra , donde le Uicrónj mostra
das las instalaciones,, en pleno 
lunc ionamiento , de i a f á b r i c a de 
pienses que abastece a las nume
rosas granjas de la comarca; les 
g r ande i í s ü o s en c o n s t r u c c i ó n , 
í a s maquetas y p i a n ó s de la fá
brica a u t o m á t i c a de piensos en 
curso, de i n s t a l a c i ó n , así como la 
p lan ta fr igoríf ica1 que hay en 
proyecto, p a r a la c e n s e r v a c i ó n 
d é carnes de aves. 

El m in i s t ro e x p r e s ó su compla
cencia por la labor que se des
a r ro l l a ,por estos organismos. 

E n Tcrtosa, a donde llego e i ' 
m in i s t ro a las dos do la la rde , ) 

ndento!'1 í S S ^ h r e x p c s i á ó í í ? d e 
proyectos sobre el canal de la 
margen derecha del Ebro , que 
comprende ei aprovechamiento 
integro del bajo ¿ b r o para i r r i 
gar una extensa zona, que alcan
za desde Tortosa a Benicasim, 
en la p rov inc i a de Cas t e l l ón . 
E N V I N A R O Z 

Vinaroz . .—El min i s t ro de A g r i 
c u l t u r a llego a esta c iudad a las 
cinco y media d e . l a - t á r d e . El .se-I 
ñ o r C á n o v a s , que p r o c e d í a de 
Tortosa, v is i tó la comarca que se 
b e n e í i c i a r á con los riegos del ca- i 
na l del E b r o . 

E n el s a l ó n de . s^ 
A y u n t a m i e n t o el s e ñ o 
sostuvo u n cambia $f 
nes con los dirigentes 
mandad de Lab radon 
Cooperat iva A í^ i ec l a 
v a d o r ' . Antes do 
. urVi: ', ei S i r r i ^ a r d ^ ^ 
ra, d i r i g i ó ]a palabra J 
a los reunidos en la Casa Consis 
to r i a i , r e f i r i é n d o s e p r inc ipa lmen
te al beneficio e c o n ó m i c o que el 
r iego ha de preporc ionar a esta 
fecunda zona levant ina . 

t i l s e ñ o r C á n o v a s y láfc per-
scnallaades de su s é q u i t o con t i 
nua ron v ia j é para Torreblanca. 
E N C A S T E L L O N B E L A 

P L A N A 
C a s t e l l ó n do la Plana.— Desde 

Vina roz , el m i n i s t r o de A g r i c u l -

(Pasa á q u i n t a p á g i n a ) 

ones .del 
C á n o v a s 

irapresio-
,e la Her - ' 

y de la 
'•Ei Sal-
*r¿:aí;r la 

) m e ñ t e 

mmm :•- . : 

V i c t o r i a d e l M a d r i d 

s o b r e e i B a r c e l o n a 
muertes, asesinatos, p e l í c u l a s i n 
morales y deshonestas y toda suer
te de pecados.^—Efe. 
EJERCICIOS ESPIRITUALES 

Ciudad del Vaticano.— Comen
zaron en el Vat icano, en la1 Cap i 
l l a Ma t i l de , los Santos Ejercicios 
Espiri tuales en los que pa r t i c ipa 
el Padre Santo. T a m b i é n p a r t i c i 
pan Cardenales, arzobispos, obis- Rs^s5g5Sí3!S5S!S5S?5^ 
pos y otros a ignatanos eciesias-

Impiicftamenfe/ Kadar reconoce 
que Hungría no es comunista 
Ee es tlitiiii iüi i\ iíiiií ímm M Ü Í I m » Ü I B I É Í i la mMñ i il 
ni! ÉúñmiM- lio mi! ei "Mi mM" m a Im "mm u ia oatiiD" 

ticos. 
S e g ú n costumbre, durante l a se

m a n a de Ejercicios quedan sus
pendidas t o d a « las audiencias 
pontificias.—Efe. 

C U A T R O N U E V O S O B I S P O S 
M E J I C A N O S 
C i u d a d del Vat icana.— E i Pa

pa Juan X X I I I ha nombrado 
.cuatro nuevos obispos en M é 
j ico . 

Vs^nseñor J e s ú s V i l l a r r e a l 
F i e r r e , pasa a ser obispo de l a 

' n u e v a d ióces i s de San A n d r é s 
de T u x t l a ; m o n s e ñ o r J o s é A l b a 
Palaticsi, sust i tuye a l an te r io r 
come cbispo de T e h ú a n t e p e c ; e | 
e a n ó n i g c Samuel Ruiz G a r c í a , 

' pasa a ser cbispo de C Í i i a p a s y 
el Padre J o s é Soledad TorreSj 
ha sido nombrado obispo de l a 
nueva d ióces i s die C iudad Obre-
gón .—Efe . 

B o d a s d e p l a t a ' d e l a 4 ( S c h o l a C a i i t o r u m M 

lambién dice' que las luerzas rusas permanecerán en el paii 

Viena.—Se ha inaugurado en 
Budapest el V I I Congreso •del 
"Par t ido de trabajadores socia
listas h ú n g a r o s " ' { c o m u n i s t a s ) , el 
p r imero que se celebra desde el 
l evantamiento h ú n g a r o de 1956. 

- i ^ l Congreso ha elegido en su 
p r i m e r a s e s i ó n a los miembros 
de su Presidium, a presencia de 
Kruschef, as í como los jefes de las 
delegaciones de los d e m á s p a í 
ses comunistas. 

yectado viaje de buesia vohuí ta iS 
a once naciones, que e m p e z a r á e l 
jueves. 

E l presidente ha desayunado en 
l a Casa Blanca con los congre
sistas para in fo rmar le* de lo que 
espera conseguir en su viaje a E u 
ropa, Asia y Afr ica . 

El secretario norte americanoi 
de Estado, Chr i s t i an Her ter y e* 
subsecretario de Estado, Robert 
D. Murphy , asistieron a la en t re 
vista. M u r p h y a c o m p a ñ a r á a K i -
senhower en su viaje.—Efe, 
H A B L A R A A L PUEBLO 

NORTEAMERICANO 
W a s h i n g t o n — E l presidente 

Eisenhower h a b l a r á a i pueblo, 
norteamericano e l jueves por Ut 
noche antes de sa l i r para su v i a 
j e de buena v o l u n t a d a once n a 
ciones, anuncia l a Casa Blanca. 

El ' representante de l a Casa 
Blanca d i jo que el t ema d^ l p re 
sidente s e r á "el reforzamiento de 
l a c o o p e r a c i ó n entre aquellos p a í 
ses que persiguen su seguridad yf 

. ^ • ^ . - , 4 I progreso y l a c o n s e c u c i ó n de l a la ciudad, cenferen^o con !as ^utor«ia. mmiáíaLl ean jus t i c ia" . 
el campo de refugiados de Marienfelde. ^ e loci lc ión d u r a r á u n cuar to 

de hora y s e r á t r a n s m i t i d a pon 
las c á m a r a s dfe t e l ev i s ión y radio. 
E l presidente h a b l a r á a las l ' l o , 
hora e s p a ñ o l a , de l 4 de Diciembre.. 
E L JUEVES POR L A NOCHE 

SALDRA PARA L A BASE DE 
ANDREWS 
W a s h i n g t o n — E l secretario d « 

Prensa de l a Casa Blanca, James 
Hagerty, h a declarado que el pre
sidente Eisenhower en su a locu
c i ó n del jueves por la noche ha 
b l a r á , ¡entre otras cosas, del f o r 
ta lecimiento de l a c o o p e r a c i ó n en
t re los p a í s e s que v i s i t a r á y de 
l a necesidad de una m á s estrecha 
y fuerte c o o p e r a c i ó n ent re los va
rios grupos que i n t e g r a n l a eco
n o m í a norteamericana, especial-
m é n t e r e f i r i éndose a l a reciente 
huelga en l a i ndus t r i a dtel acero. 
A ñ a d i ó que el presidente tiene I n 
t e n c i ó n de salir el jueves por l a 
noche pa ra l a base a é r e a de A n 
drews, alrededor de las ocho 4® 
l a noche, h o r a local.—-Efe. 
U N 'CAMPO D E G O L F " 

A BORDO 
Roma.— La. t r i p u l a c i ó n del e ra ' 

cero • Mofe es'', fcuq/u* Jnsig • 
n i a de l a flota m r t e a m e r i c a n i . 
del Medi te r ránfeo , e s t á cons t ru 
yendo a bordo u n campo de gol t 
en m i n i a t u r a para que él p res i 
dente Eisenhower pueda prac t ica r 
su juego favor i to los d í a s que 
permanezca en e l barco, mien t ras 
ésrté realiza e l crucero desde Ate 
nas a T ú n e z . — E f e , 
LOS "EXTERIORES" SON 

"CASI OCHO" 
Londires. — L a zona de comer

cio l ibre europea de los "siete ex
teriores" creada en Estocolmo a 
pr incipios de este mes casi se h a 
convert ido en una zona de "ocho 
exteriores". 

U n documento pa r l amen ta r io 
publicado hoy demuestra que l a 
c o n v e n c i ó n de los "siete ex ter io
res" t a m b i é n se a p l i c a r á a l pe
q u e ñ o Pr inc ipád io d é Liechtens-
t e in . E l documento contiene u n 
protocolo en que se dice que l a 
c o n v e n c i ó n se a p l i c a r á a L i e c h -
tenstein, ya que f o r m a una u n i ó n 
aduanera con Suiza y este p a í s 
es miembro de l a Asoc iac ión . E l 
Principado e s t a r á representado 
en la C o n v e n c i ó n por Suiza.—Efe, 
P E T I C I O N DE A Y U D A E X T E 

R I O R D E E S T A D O S U N I D O S 
P A R A E L A N O P R O X I M O 
Wash ing ton . — E l presidente 

Eisenhower s o l i c i t a r á del C ó n -
gresc que apruebe la suma de 
4.1,00 mil lones de d ó l a r e s p a r a e l 
p regrama de ayuda, exter ior p a r a 
el p r ó x i m o a ñ o fiscal , d© cuyo 
tiotai, 2.000 mi l lones s e r á n desti
nados a l a ayuda m i l i t a r . 

Madrid.—- D i S t é l a n o , en el sue
lo j u n t o a la misma raya de gol , 
segundos d e s p u é s de marcar el 

segundo go l para su equipo, a pase de D i d i . Mateos y Her re ra 
e o n e n a/abrazar a t u e c n i p a ñ e r e , mientras Ranial lets abre los 

brazos como j u s t i f i c á n d o s e ante la rapidez del gol. 
(Fo to C I F R A ) 

o el fiempo 'que sea necesario 

| í Los componentes de la Scbola Cantorum,^con sui director a l frente, recibiendo el aplauso del « 
# púb l i co , a l o o n d u i r l a in te rp re tac iau de una de las obras. — (Foto "Fede") # 

E l - Congreso fue inaugurado 
con u n discurso del jefe del G o 
bierno h ú n g a r o . D e s p u é s hizo 
uso de la pa labra Japos Kadar . 

K a d a r en su discurso ha de
clarado que las t ropas sov i é t i c a s 
p e r m a n e c e r á n en H u n g r í a t a n 
to t iempo como la s i t u a c i ó n in 
ternacional lo haga necesario. 
A ñ a d i ó que "los soldados sovié t i 
cos, no se encuent ran en H u n g r í a 
por razones po l í t i c a s , internas, 
sino como resul tado de los pro-
blamas internacionales que a ú n 
no . han sido resueltos. 

E n su' discurso, K a d a r a t a c ó 
a los instados Unidos y p r o t e s t ó 
de que las Naciones Unidas ha
yan decidido inc lu i r en su orden 
del diri la " l l amada c u e s t i ó n h ú n 
gara",, expresando su sa t i s f acc ión 
por la "amistad existente entre 
la U n i ó n S o v i é t i c a y H u n g r í a " . 

Kada r ha reconocido que el 
pueblo magiar no esta con los 
comunistas. E n efecto, d e c l a r ó 
que volver .a i n t roduc i r en el p a í s 
el sistema de varios partidos con
d u c i r í a directamente a la "con 
t r a r r e v o l u c i ó n " . 

Por ello, a g r é g ó Kada r , el Go
bierno desarrolla la democracia 
cientro de! marco del "frente po
pu la r " , que une a ' i o s me jo 
res elementos de: í a n a c i ó n " . 
D i j o t a m b i é n que en H u n g r í a , 
del mismo modo que en el campo 
in ternac ional , el revisionismo es 
el mayor peligro,, del cual se ha
l l a n exentos, a f i r m ó , ci c o m i t é 
cent ra l del p a r t i d o comunis ta 
h ú n g a r o y la g ran masa de m i e m 
bros del par t ido , q ú e no t ienen 
opiniones revisionistas. 

N . de la R.—"Revis ionismo" es 
ej t é r m i n o que los comunistas 
emplean para la tendencia de 
" revisar" ia doc t r ina or todoxa-
marxis ta- lenlnis ta , y se aplica 
habi tua lmente a la po l í t i c a del 
mariscal T i t o de Yueosiavia 

Churchili cumple 
su 

Lo ctlébró en Londres y dentro 

de la intimidad lamililr 
Londres.—Obsequios y ineiwajes 

de felicitación llegan hoy a la resi
dencia de Sir Winston Churchili 
con motivo del 85 cumpleaños del 
ex-premier- británico. Los mensajes, 
paquetes y ramos de flores, proce
dentes de tocios los puntos del Mun
do, comenzaron a llegar a su resi
dencia cuando el veterano hombre 
de Estado estaba todavía en la 
caina. 

Los planes que Churchili tiene 
para hoy son todos de índole fa
miliar y el más importante es una 
cena con los miembros de su fa
milia, a la que asistirán también al
gunos de sus nietos. 

Entre los regalos recibidos figu
ran costosos vinos y licores y fru
tas de Italia; dulces de Australia y 
Turquía; nueces, de Filipinas y es
pecias de Asia y plátanos cultivados 
artificialmente en invernaderos ir
landeses. Con todo ello se ha con
feccionado un monumental pastel 
con un peso total do 27 kilos, ador
nado con 130 banderas de todas las 
naciones y un globo del Mundo en 
ol que se indica la procedenoia de 
los mgredientes. Todos los artículoa 
sobrantes han sido donada a ios ni 
nos de los hospitales,—Efe 
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1. último do

mingo d e 
N o v i e m b r e se 
portó mal, fran
camente mal, cli-
m aíológicamenle 
hablando. U n a 
lluvia pertinaz y 
abundante, <i u e 
comenzó a caer 
a última hora de 
la madrugada y 
que siguió sin interrupción has
ta pasado medittdía, dió el tono 

k gris, tristón, a la jornada, si bien 
el cese de las precipitaciones 
acuosas no sirvió sino para que; 
bajase ia temperatura, dando lu
gar a que, al anochecido hiciera 
francamente frío, como preludio 
do la gran nevada que ayer cayó 
sobre la ciudad y diversas zonas 
de la provincia. 

Mal se despide, por tanto, el 
mes de Noviembre, que parece 
volver, así, por los fueros que an
taño presentaba como primera 
parte del crudo invierno habitual 
entonces por estas latitudes. 

Mas no insistamos demasiado en 
los tonos desagradables que pre
senta el tiempo. Recordémoslo só
lo a efectos de cimentar la sem
blanza de la jornada dominguera 
que acaba dé pasar y en la que 
hubo, como nota de especial re
lieve informativo, la conmemora
ción del «Día del emigrante», en 
todos los templos de la diócesis. 

Asimismo festejó, con diversos 

actos, las bodas 
do plata de su 
f u n d a c i ó n la 
«Sjchola Canto-
rum» del Círculo 
Católico de Obre
ros, entidad coral 
que ha desarro
llado en este pe
ríodo de tiempo 
una magnífica la
bor, por la que ha 

sabido alcanzar uri meritíslmo re
lieve, que nosotros nos complace
mos en subrayar con el mayor 
afecto y la más cordial felicita
ción. 

Y , lo demás, en ese día, fue de
portivo, E l temple magnífico de 
los muchachos que, pese a lo des
apacible del tiempo, jugaron por 
la mañana todos los partidos del 
torneo, merece especial mención. 
V, como es lógico, 110 podemos ol
vidar que por la tarde jugaron en 
Zatorre dos equipos burgaleses: 
el titular de ,a ciudad y la Gim
nástica Arandina, encuentro que 
se resolvió con una, diferencia de 
goles que, según los técnicos, mar
ca la distancia entre los dos equi
pos. 

Lamentamos, por lo demás, que 
e! Juventud no trajera nada posi
tivo de Ciudad Rodrigo, donde, por 
cierto, hizo un buen partido y le 
hicieron algunas «cosillas», 

Y , tras cuanto queda dicho, pun
to final...—B. I , 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.— Durante el d í a de ayer se 
ver i f i ca ron e n el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : M a r í a del P i l a r 
P é r e z y Hernando, M a r í a del Car
men Santo y Revi l la , M a r t a M i l a 
grosa Rozas y V i ñ é , J o s é L u i s 
G a r c í a y del Olmo, Bal tasar M a -

-mola r y S á e z , J o s é Alfonso Ro
jo y Abajo, M a r í a Soledad A l o n 
so y S a n t a m a r í a , Carlos Moi sé s 
Hernando y Ayala , J o s é M a r í a 
Cogollos y Cantero y Rosa M a 
r í a G a r c í a y M a r t í n . 

D e í u n c í a i i e s : Jacinta A l b a r r á n 
P é r e z , de Fuent^spina, 88 añosv 
Hosp i t a l de San J u a n ; Basi l isa 
del B a r r i o F e r n á n d e z ^ de B u r 
gos, 38 a ñ o s . G r u p o Genera l i s i 
mo, 10; Juana Toba l ina Albo , 
de M i r a n d a de Ebro , 71 a ñ o s , 
Hosp i t a l p r o v i n c i a l ; A n t o n i o R i n 
cón Cambra , de Segov ía , 37 a ñ o s , 

S ( i 1 
Delegación Administrativa 

de Educación Nacional 
I N I C I A C I O N P R O F E S I O 

N A L . — Como a m p l i a c i ó n al 
anuncio de fecha 28 de N o v i e m 
bre, referente \ Clases de I n i 
c i a c i ó n Profesional, se advie r te 
a los maestros que las consig- , 
naciones de m a t e r i a l se ponen 
.al cobro a los directores de G r u 
pos Escolares o Graduadas o a i 
maestro, en caso de ser u n i t a r i a 
la escuela d é s e m p e ñ a d a , Cv 
conformidad con lo que d i s p o n » 
ia Orden de 18 de J u n i o ú l t i m o . 
Los oficios a los mismos d i r i g i 
dos con las instrucciones para 
r e n d i r l a s . opor tunas cuentas, 
obran en poder del s e ñ o r hab i 
l i tado que los e n t r e g a r á a l t i em
po de efectuar el pago. 

Se advierte que los recibos a 
r e m i t i r a la H a b i l i t a c i ó n pa ra 
el cobro, tan to ,de las g ra t i f i ca* 
ciones como del ma te r i a l , h a n 
de ser por ' ' t r ip l icado. 

O r g a n i z a c i ó n j u v e n i l 

GRUPOS D E E S P E C I A L I D A 
DES.—Se pone en cohocimiento de 
todos los afiliados a la Organiza
ción Juvenil, que de acuerdo con 
sus gustos y aficiones podrán per
tenecer a los Grupos de especiali
dades que a continuación se rela
cionan, alguno de los cuales ya 
han comenzado sus actividades en 
eli Hogar Juvenil. 

P A R A F5LECHAS Y A R Q U E 
ROS (10 a'17 a ñ o s A c t i v i d a d e s 
manuales ("Marquetería, trabajos 
en. papel, cartulina y carión, alam
bre, etc.). Teatro de Títeres. Ron
dalla. Dibujo Artístico. Coleccionis
mo. Aulas de Formación. Deportes. 

Actividades al Aire Libre. Judo. 
P A R A C A D E T E S (18 a 21 años) . 

—Radio. Teatro (Representado, leí
do y comentado). Prensa, Sanidad, 
Premilitar, Teatro de Títeres, Au
la de Formación, Relaciones inter
nacionales. Armónicas, Deportes, 
Actividades al aire libre. Judo. 

Las inscripciones se realizarán ert 
el Hogar Juvenil sitó enla callo 
Defensores de Oviedo núm. 7, to
dos los días laborables de 7,30 a 
10 de la noche. 

Gobierno civil 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . — T i e -

ne conocimiento este Gobierno Civil 
que por personas no autorizadas, se 
viene recabando dinero para una 
rifa benéfica «Pro Asociación de 
Supervivientes de las Campañas de 
Cuba, Puerto Rico y Filipinas», lie-, 
gando inclusive a exigir a los do
nantes determinada cantidad como 
aportación obligatoria. 

Lo que se hace público por la 
presente nota para que no sorpren
dan la buena fe, ya que de dicha 
rifa no tiene conocimierito mi Au
toridad y en su caso serían de carác
ter voluntario las aportaciones que 
se solicitasen. 

Burgos, 30 de Noviembre de 
1959.—El gobernarior civil. Servan
do F E K N A N D E Z i - V I C T O B I O 

Crónica judicial 
S E N A L i A M I E N T O S |p A R A 

i I O Y . — Aud ienc i a t e t r l t o r l a l . 
(Sala de l o C i v i l ) . P le i to-de ma
yor , c u a n t í a procedente del Juz
gado n ú m e r o ' u n o de esta cap i 
t a l , seguido por don Al f r edo 
Marcos Salvador y don F e r m í n 
P e ñ a l v a G a r c í a , i 

• " L a ^ le ina de 
y "Papa piernas 

' I n t r i g a f emen ina" 

C O L I S E O . -
M o r i t a n a " (2) 
largas" (2 ) . 

CORDON. — 
(s. c ) . 

A V E N I D A , i— " V i v a las Vegas" 
(3R) y "La guerra p r ivada d)el m a 
yor Benson" (Z). 

A S T O R I A . — " L a r o n d a del d ia 
mante" (3> y "Dos t ipos de cu i -
d a d © " (3 R.) 

CALATRAVAS. — " B u r l a n d o l a 
Ley" (*> y "Piel canela" ( 3 R ) . 

G R A N T E A T R O . — " L a vuel ta a l 
M u n d o e n 80 d ías" ' (s. c.) 

R E X . — " E l h i d a l g o " (2) y « L a 
guerra p r ivada del Mayor Benson 
(2 ) . 

B N M I R A N D A 

C I N E M A . — "Aíns i fdad t r á g i c a " 
(s. c.) 

APOLO. — " E s c á n d a l o de Ru«l-
f o r d " (3 ) , 

Juicio sobre arrendamientos 
urbanos procedente del Juzgado 
n ú m e r o dos d é l a capi ta l , segui
do p o r don J e s ú s G o n z á l e z del 
H i e r r o V i l l o t a con don M a r i a n o 
G o n z á l e z Vi l l a l a ín . 

—Incidente procedente del 
Juzgado de Medinacel i , seguido 
p o r don Celedonio Ortega M i 
guel y otros con el A y u n t a m i e n 
to de Baraona. 

Aud ienc ia p r o v i n c i a l . — J u i 
cio o r a l procedente del juzgado 
n ú m e r o uno de l a capi ta l , cont ra 
G . A . G., por el de l i to de m a l 
v e r s a c i ó n y quebran tamier i to de 
d e p ó s i t o . 

Ju ic io o r a l procedente del 
Juzgado n ú m e r o dos de la cap i - ' 
t a l , con t ra R. P. V. , por el de
l i t o de lesiones. 

—Juic io o r a l procedente del 
Juzgado n ú m e r o dos de la cap i 
ta l , cont ra A. R. M . , po r el de
l i t o de 'tenencia i l í c i t a de ar
mas. 

Delegación provincial de 
Abastecimientos 
F I J A C I O N D E P R E C I O S M A 

X I M O S D E V E N T A D E L P A N . 
De e l a b o r a c i ó n ob l iga tor ia : Pie
zas de 800 gramos, f iama o m i g a 
blanda, 4,95 pesetas pieza y can
deal o miga dura , 5,25 peseta^ 
pieza; piezas de 350 gramos, 2,55 
y 2,75, y piezas de 200 gramos, 
1,50 y 1,65. 

L a indust r ia panadera viene 
obligada a disponer en sus taho
nas y despachos de cuanto p a n 
de dichos formatos le demande 
habi tua lmente el consumo, en
t e n d i é n d o s e cumpl ida esta ob l i 
g a c i ó n epando c a r e c i e ñ d o de 
existencias de aquellos, entregue 
ai pet ic ionar io el peso equivalen
te en piezas del que se disponga, 
a l precio por k i í o del t a m a ñ o so
l ic i tado en p r inc ip io por. el c l ien
te. 
. Do e l a b o r a c i ó n v o l u n t a r i a : 
Piezas de l - k i l o , de f lama o m i 
ga blanda, 6,15 pesetas pieza, y 
candeal o miga dura, 6,50 p e s é -
tas pieza; piezas de 2 ki los , 12,30 
y 13; piezas de 100 gramos, u n a 
peseta pjeza de f i ama o miga 
b landa; piezas de 80 gramos, 0,75. 

E l pan elaborado en piezas de 
100 gramos y 80 gramos de peso 
s e r á despachado por el comer
cio, bares, restaurantes y s imi la 
res, envuelto en papel de seda, 
s e g ú n previene la Orden de la 
Presidencia del Gobierno, de 30 
de Ju l io de 1954 ( B . O, dé l Esta
do de 6 de Agosto del mismo 
a ñ o ) . 

Br iviesca, 19 y A m a l i a M a r t í n 
Calvo, de Cogollos, 82 años , Pue
bla , 2. 

G / s f a / e r í a s d e í Norfe 
Tiene a su d i spos ic ión m á s de 

500 Perfiles de Molduras par» 
cuadros. Precios e c o n ó m i c o s . 

M lado de l a Sala de F i e s tm 

ATROPEIOLADO P O R U N C I 
C L I S T A . — A p r i m e r a ho ra del 
d í a de ayer, fue a t ropel lado por 
un conocido suyo, que c i rculaba 
en bicicleta, A l i c i o de la P e ñ a de 
la Fuente,, de 34 a ñ o s , soltero, 
labrador , n a t u r a l y vecino de V i 
l l i m a r , qu ien i n g r e s ó en l a Casa 
de Socorro, donde los facul ta t i 
ves de guard ia le aprec iaron ero 
s i ó n en p a n t o r r i l l a derecha, con
t u s i ó n en r e g i ó n occ ip i ta l y l i 
gera c o n m o c i ó n cerebral, de p ro 
nóst ico reservado . 

N U E V A I N D U S T R I A . — D o n 
Secundino Vi l la r l iUbia A r r o y o , de 
Sot i l lo de la Ribera , h a sol ic i ta 
do a u t o r i z a c i ó n de la D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de I ndus t r i a para ins 
ta lar en dicho pueblo u n a sala 
de proyecQiones «cinemaljográfi
cas, con sala pa ra 200 personas 
en l a p lan ta baja y 100, en l a 
p r inc ipa l . 

¿ Q U I E N P I T A ? 
L A Q U E P I T A E S 

I Z A M I L 

lo, p a s ó j u n t o a l her ido u ñ ca
m i ó n en d i r e c c i ó n a I r ú n , s in 
que su conductor se detuviera a 
socorrerle. 

E L CUPON PRO - CIEGOS. — 
E n el sorteo 1 correspondiente a l 
d í a de ayer resu l tó^ premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o 726 y con 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter 
minados en 26. 

N o t a s s i n d i c a l e s 

i aoo al ireDle Ai li Deltiatili 

jioviotial lie S i a U s 
H o y hace u n a ñ o que don Be

n i t o V á z q u e z Fe i jóo se hizo carr 
go de l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de Sindicatos, 

D u r a n t e estos doce meses e! 
m a n d o p r o v i n c i a l h a ' estudiado 
l a rea l idad p rov inc ia l , laborando 
en la puesta a pun to de los ele 

L E T R A S , D E L U T O . — C o n í o r 
tada con los Santos Sacramentos 
y a los ,78 años de edad, d e j ó de 
exis t i r ayer, l a s e ñ o r a , d o ñ a 
Angela Palomares Pardo, v iuda 
de don J e s ú s Med iav i l l a , t a n v i n 
culado a esta Casa por lazos p r o 
fesionales. * 
, Descanse en paz el a lma de l a 
f inada y rec iban el tes t imonio de 

• nuestra condolencia sus afligidos 
hi jos , d o n Alfredo, funcionar io 
del I n s t i t u t o Naciona l d é P rev i 
s ión . y quer ido amigo nuestro 
y d o ñ a Consuelo; hi jos pol í t icos , 
hermanos, entre los que se cuen
ta el t a m b i é n quer ido amigo, don 
J u l i á n Palomares, empleado del 
I lus t re Colegio N o t a r i a l , herma
no po l í t i co y resto de miembros 
de la f ami l i a doliente. 

Del DIARIO DE BURGOS 
correspondiente al sábado 
30 de Noviembre de 1929 

mento^personales"que en 'las c L s - ' 1 ^ el Tea t ro Pr inc ipa l y organiza 
t in tas localidades h a b r á n de ser da por e l Ateneo de Burgos, «rn" 
piedras f u n d a r a « n t a l e s pa ra la 
tarea s indical ante la nueva co
y u n t u r a e s p a ñ o l a . 

C o n m o t i v o de este p r i m e r 
aniversario, nos es grato testi
m o n i a r a l s e ñ o r V á z q u e z Feijoo 
nuestro sincero afecto, a la vez 
que le deseamos nuevos é x i t o s 
en el d e s e m n e ñ o de su cargo. 

N o olvide que l a corres
pondencia pa ra M a d r i d y 
Barce lona que l leva eí n ú m e 
ro d*i sui d i s t r i t o postal, t ras 
el nombre de l a c iudad de 
destino, alcanza u n a mayor 
rapidez en e l repar to . Con
s ú l t e s e a l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de Correos.— Tinos, l l » 2 y 
1103. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de IOJS datos recogi
dos, ayer en el Observatorio del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a a ñ n a , 677,3; a los dos de la 
tarde, 675,0; a las siete de l a tar
de, 661,2. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x ima , 5,0 grados, a las 19 horas; 
m í n i m a , 0,0 grados, a las 8 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to ,—A las ocho de la m a ñ a n a , 
SW—18,0 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de í a tarde, S—25,2 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de l a tarde, SW—36,0 
k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 356,6 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a , 18,0. 

R e l o j e s O M E G A 

m 
Pj-AZA DB JOSE AfíTONfO U» ̂ -J 

nuncio ayer una conferencia ^ 
bre Av iac ión , el oficial av ia^" 
don C é s a r León . dVladtor 

E N e l pueblo de* Avellanosa 
M u n o y cuando se hallabaTn , 
domwiilio de sus pad reé , el niñ 
de nueve años^ Victor iano Gran 
de G o n z á l e z , cogió una CSCOD^ 
con l a que se puso a e n r S 
pero entonces se le disparó f i 
arma- y l a carga a lcanzó a S 
he rman i to Basil io, de 3 año? 
c a u s á n d o l e l a muerte en el acto 

L A tempera tura m á x i m a de hnv 
fue de 9,8 a l a sombra v la n,; 
nima de 6,3. , a mi-

MCIOS OF 

tai 
V e n t a d e 

Aper tu r a de pliegos el 12 de D i , 
ciembre. Condiciones: Las publi
cadas en el B . O. P. diel d ía 18 de 
Noviembre. 

G U I A I F A C U L T A T f V 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 

Gfullierfflo Mhká 
Espo lón N.0 30 

Despacha sus recetas en e l acto. 
Fabricarle ¿ i n o p i a de cristales 
óp t i cos . - Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Precios m u y e c o n ó m i c o s 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
M a r t í n e z A v e n d a ñ o , Puebla, 20; 
P é r e z Cosmea, San Francisco, 5 
y, Parras Contreras, Aranda : de 
Duero , 6. 

F. URRACA 
O C U l i S T A 

IÁIN CALVO.VMflEFON01311 

D O C T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San F e r n a n d o » 3 
T e l é f o n o 1047 y 1446 

P A R T O S Y 
B N F K R M T J D A D E S D E L A M U J Z R 

D e l ü o s p i t a l de Bar ran tes 
y Cruz R o j a 

V i t o r i a 31, 3Á — T e l é f o n o 8591 

A C C I D E N T E D E " M O T O " . — 
E n Cubo de Bureba y al suf r i r 
u n desvanecimiento cuando c i r 
culaba en motocicleta, r e s u l t ó he
r i d o el maestro nac iona l de Fon-
techa ( A l ^ v a ) , don Gabr i e l G ó 
mez G ó m ^ z , n a t u r a l de Bascu-
ñ u c i o s , a l cual a u x i l i a r o n e l v i 
cecónsu l ing lés en B i l b a o y su es
posa, que pasaron en su coche 
por el lugar del suceso. 

E l m é d i c o de Cubo de Bureba 
a p r e c i ó a l citado maestro her i 
das contusas con g r an hematoma 
en l a r e g i ó n f ron t a l , erosiones y 
' c o n m o c i ó n cerebral , de p r o n ó s t i 
co reservado. Fue t rasladado a 
u n a c l í n i c a de M i r a n d a de Ebro . 

. Se da la lamentable c i rcuns tan
cia de que, a l su f r i r el accidente 
don Gabr i e l G ó m e z y caer al sue-

J. M. Francés 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 
Plaza de V é g a , 36. - T e l é f o n o 5446 

H. A. Mi de Temiño D E . N T I 
San Juan, 3, 2.°. 

S T A 
— T I . 4370 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
PL Rey S. Fernando 3, 2. ' T . 1446 

J o s é M u ñ o z i v i l a 

R I E O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A . Boni faz 18, 1." - T e l é f o n o 1532 

G . b A f ) U E 1 0 6 

O C U L I S T A 
I f U Z A UtCfOKJ • n u r . M M 

P A R T O S v mmm 
H É i t e TELEF. 

A, T o r r e d f f a CIRUGIA GENERAL HUESOS Y ARTICULACIONES San Pablo 22, 3: - Teléfono 364& 

L 
C I R U G I A G E N E R A L 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C o n c e p c i ó n , 15. — T e l é f o n o 4093 

J 
• 

LABCAIÍTA.uahij y OI£>OX' 
Mafitífl, l L* túStm m 

1 1 
P I E L Y VENEREAS 

Consulta: E n la Clínica de San Joan 
de Dios, martes y sábados de 11 a 1, 

O P T I C A I Z A M IL LainCalvo. 28 
Esta Casa, m anos minutos, le h a r á sus gafas, gracias a las últimas 

técnicas de la Industria Optica. 

ñ. G ó m e z L ó p e z 
D e l Hosp i t a l M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
Cosme, 2 — T t l é í o n o 559() 

San 

D r . 
CIRUGIA - V I A S URINARIAS 

Concepción, 15, S.« — De 11 a 1 
Teléfonos, 2021 y 2859 
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G u t i é r r e z S e s m a Pediatría - Puricvltura Constata 'de 10J0 a 12,30 San Juan. 27. — Telfs. 4745 y 3485 
F e d e r i c o G a s c ó n 

M E D I C O D E N T I S T A 
Santander 19. 3.9 dcha. - Te l . 2432 

Josfi B . * de s e í s s l i i n 
M E D I C O 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
T R A N S F U S I O N E S „ 

V i t o r i a , 19, 2 / - T e l é f o n o 37»/ 

V. C J E D A C A R C E D C 
A P A R A T O D I G E S T I V O í» 

N U T R I C I O N . 
A n á l i s i s C l ín i cos — Raxos X 

M e t a b o l i m e t r í a 
Consul ta fie 10 a ,1 y de 3 a 6 

V i t o r i a 20, ! .• — Te lé fono 36b/ 

ALQUILERES 

T A X I Renault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Te
léfono 2154. 
T A X I varios coche», 
¡grandes pequeños, 2,50 
kilómetros. Teléfonofl 
1564 y 1520. 
A L Q U I L O habitación, 
derecho cocina, matri
monio sin hijos. Deli
cias, 6, habitación, 10. 
ALQUILAMOS coche» 
4̂ 4 sin chófer. Calatra-
vas, S. Teléfono 2601" 
3130. 
A L Q U I L O piso si'ito 
céntrico. Razón Teléfo
no 2219. De 1 2 a 1. 
COCHFJBAS Indepeo-
tíient^s estancia auto
móviles. Garaje San 
Juüán, próxima aper
tura. 
PISO primero amplio,, 
b'año, renta 1.500. »3,e 
venden muebles. Plaza 
Santa María, 4. 
A L Q U I L O habitación 
sólo dormir. Galle V i 
toria, 105, 7.e letra B. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado,, cfxnt rico. 
Teléfono, v 1007̂  
A L Q U I L A R I A 1 o c a J 
propia alr.iacén, zona 
General Mjola, San Pa
blo, Sant-a Clara, Bur-
genses Tinte, Madrid y 
San Julián, antes de la 
via. Ofertas esta Admi
nistración. 
C E D O dos o tres ha-
bitaciones^ Villarcayo, 
Éí, 3.°. 

V E N D O Lumbretta. In
formes, baraje Aveni
da. 
S E V E N D E Gúzzi 98 
con accesorios, 10.000. 
Teléfono 3796. 
V E N D O camioneta 
Ford 17 caballos, 2.000 
kilos. Eloy Puentes. 
Lerma. 

C A R R O C E R I A S para 
camión Pegaso 165. Co
locación en el día. Ca
rrocerías M a r r o d á n . 
Teléfono 27. Lodosa 
(Navarra). 
V E N D O dos cajas c a 
mión de 6 toneladas, en. 
buen uso. «Transportes: 
Garme». 
í j A U T O M O V I L I S T A S ^ 
Matriculaciones, Trans
ferencias, Carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Oulntanillfli. 
P A R T I C U L A R vende 
Piat 1.100, en perfecto-
estado. Informes esta 
Administración. 

GOLOGAGlOr^ 

E X T R A V I O yegua 
negra, frontina, 9 
años, 1,70 m., alza
da, desapareció el 
28, de Quintarruz. 
Liborio Rodríguez. 
Gratificará. 

S E G U R O S Genérale* 
todos los ramos, abso
luta garantía. Geatori» 
Quintanilla. 

TRASPASOS 
S E O F R E C E joven, 16 P O L L I T O S de tm día JVENDQ máquina hacer ¡TAXISTAS transpor- V E N D O bohardilla li- V E N D O par de muías S E V E N D E N 43 ovejas 1 ' 1 " 1 111 
años, Bachillerato, me- y pollitas de uno y dos guantes. Tratar Grupo tistas! Casa unifamiliar, bre. Puebla, 24, 4.2. de 6 años y una de 12. de 2 y 3 años, en Villa- ¡TENGO! Cliente inte-
canógrafo, nara oficina meses. Granja Mirasol. Francisco Franco, 3, planta baja, piso, cua- V E N D O chalet en Bur- Clara Alvarez, en Ma- sur de Herreros. Para resadó en adquirir lo-
o análogo. Informes en Pisones, 7.. Teléfono 6.°, .izquierda. tro amplias habitado- ôg dos nlantas con hamud. tratar cón Agueda A r 
esta Administración. 2960. S E V E N D E N 3 incuba- nes, agua caliente, du- huerta, Hb^s. Teléfo- V E N D O paf de muías náiz. 
S E N E C E S I T A chico, P O L L I T O S recién na- dora,s «Jamesway» de cha, cocina - comedor, no 2870 de 6 y 8 años Francis- -
Cristalerías Arte. Pue- cidos. Avícola San Isl- f^J^^?***: ^ " í f l h ñ l ^ s ^ p a ü o ' CONDE- ^ o s de las co Arroyo. Mahamud. 

295.000. Por Paseo L a Is- habitaciones que desee. 
bla, 35. dro. ' Santa Clara. 48. Alfredo Gutiérrez. Igle 
MUCHACHA para ma- Teléfono 4117. siarrubia. 

S E N E C E S I T A pintor 
y aprendiz adelantado. 
Carrocerías Avila. Ca^ 
He San. Isidro, 34. 
S E NEJCESITA mucha
cha poca familia. San 
Pablr*, 22, I A C . 
M U C H A C H A para dos 
perdonas, buen sueldo. 
Teléfono 1533. 
S'E H A L L A vacante ía 
aula, de Rabé las Cal
zadas. Tratar con Jun
ta ganadera. 
N E C E S I T O chica para, 
todo. Primo Rivera, 6,. 
1.-, habitación 1. 
N E C E S I T O pastor de 
bvejas. Martiniano Mar
tín. Palazuelos de Vi 
lladiego. 
N E C E S I T O • muchacha 
y niñera o señora ma-
3ror. General Santocil-
des, 17, 3.5, habita
ción, 7. 
S E N E C E S I T A apren
diz mecánico. Talleres 
CardieL Teléfono 3544, 
S E N E C E S I T A niuchaT 
cha fiara todo, con inA 
formes, buen sueldo, 
poc?., familia. San Pa
blo,, 22, 7.°- B. 
A S I S T E N T A necesito 
tardes. Laín Calvo, 38, 
¡tercero. 

. . .SE O F R E C E modista 
a domicilio. Teléfono 
4395. 

trimonio solo, se nece
sita. Primo de Rivera, 
6, 2", habitación nú
mero 1. 

P O L L I T O S un día, po
llas todas edades. Gran
j a San Benito. Aparicio 
y Ruiz, 12, bajo. Detrá^ 
Audiencia. 
C O R A M B R E S t o d o s 
usos y tamaños com
pro, cambio y vendo, 
garantizadas gusto pez, 
buenos precios. Se al
quilan precios muy re
ducidos. Félix Sebas
tián. Merced, 8. Teléfo
no 4342. 

V E N D O pollas de tres T E R M O eléctrico Ede- ¿ar'ietoesg^aerz M ^ a ^ - q u e m l s l p í a z t ^ m u ^ 
meses, magnífica pro- sa 80 litros como nue- ^net0 ̂ omez. mañanas. chorexenj.OS) otros ven, 
cedencia. Bar Casa Da- vo, se vende, barato, S E V E N D E N pisos tajosas facilidades! ven-
vid. Santa Dorotea, Teléfono 2808. Horas exentos y locales. Ave- do desde 60.000 pesetas. 
S E V E N D E máquina oficina. NIDA CIDJ QQ. obra. Te- Plaza Santa María, 4, l.9 
coger puntos medias 

E N T R E G A inme
diata de tractores 
«Zetor» 25 HP. Pe
didos « C e n t r a l 
Agrícola». C a 11 e 
Miranda, 7. (Fren
te Estación Auto
buses). Burgos, 

C A R T U J A de Mi-
raflores. Huevos de 
incubar y pollitos 
de un día a partir 
de la primera quin
cena de Febrero. 
Leghorn y New-
hampshire. Hagan 
sus pedidos c o n 
tiempo. No se ad-
iñiten inferiores a 
cien pollitos. 

P O L L I T O S ambos se
xos. Avícola María Isa
bel. San Gil, 7. Burgos. 
C A R R E T E R O S : Se 
venden 100 olmos. T r a 
tar en Villadiego. Mo
lino de, Abajo. 

«Vitos», 3.800 pesetas. 
Carretera Madrid, 74, 
2.s, derecha, 4 a 8 tarde SEÑORITA maestr a, 
V I V E R O S Cossio Vén- desearía dar cías e s 
dense árboles" frutales ar^™0 coleSio-
y forestales. Nómbrase Telefono 2299. 
representantes. Buenas S E Ñ O R I T A maestra 
comisiones, Cervantes, daría clases particula-
22, Santander. ' res; Teléfono 5497. 
V E N D O cepilladora J , * i0 f 'ESORA de pia-
combinada m e s a de ^Iases P^rtlculares' 
0,40x2 metros y motó? Telefono 3237. 
eléctrico de 3 HP. Tra- ACADEMIA Mary Te
tar con Santiago Gon- ^ CORTG y Confección, baño, aseo, hermosa co- gos casa muy céntrica galarreinaTLoCToñof 
zalez, en Montorio. Alonso Cartagena, 6, 1.a cma^ comedor, sol todo con 4 pisos libres, de a<iittlxtina v^-ogrono;. 

C O N T R A T I S T A S , 
vendo 40 burros de 
carga de 6 a 10 
años. Ventorro Ma-
drejuana. Teléfono 
2761. 

cal en Plaza Mayor. 
P R I G O . Prieto Gómez, 
Agente de la Propiedad. 
Moneda, 13, 
: F A R M A C E U T I C O S I 
Dispongo Farmacia cén
trica. Lonja prop i a. 

I M P R E S O S co
merciales, cartafl 
timbradas, tarjetaí 
de visita, invita
ciones, prospecto^ 
de propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario d« 
Burgos». Calle Vi
toria, 12. Teléfono 
2852, 

P A L A C I O S de Bena-
ver. Se venden 30 ove
jas de vientre. Para 
Jratar con Luis Sadór-

léfono 4285. V E N D O panadería, hor-
M A R T I N E Z vende pl- no fijo (Juan Ferré), 
sos a estrenar en lo con toda maquinaria y 
más céntrico capital, 4 coche Chevrolet, todo 
habitaciones, armarios funcionando. Tratar en V E N D E M O S remolque nil en dicho pueblo 
empotrados, cuarto ba- Madrigal del Monte, tractor, un eje, carga m i r * ncnre 
ño y ascensor, a 123.000 Juan del Pozo. 2 a 4.000 Kgs., sin usar. nUtfirtUtd 

M a » " » ^ ^ J ^ S ^ ^ : — — 

n e S ? MS"̂ '̂  ^ C a m ' S e a & r ^ i S ^ . £ g San Pedro de Car- D O Y p e n t ó a 28 pese-

SS,ie1daM9la• ^ 1 - M - D V ^ a 3 ^ M O S m o t o r í o ^ T b ^ í a Z B r t 
V E N D O estupendo pl- Í L * o oXSS™̂  rSS&ot*!io?SZÍ S l j l ^ 13' 
so libre, 6 habitaciones, finca alrededores Bur y 

nueva. Cooperativa Ca-

V E N D O 500 pinos en FIKCA8 
Mahamud. Tratar Leo-

Í ^ ^ T ' - , + u 5CASA! Completa 
V E N D O bicicleta caba- viviendas, exentas a es 
llero B H. seminueva, trenar, puede producir 
San Pablo, 39, entresue- un IQ por IQO libre. Pro-

ximidades calle Avella-
V E N D O dos estufas nos. Con 1.000.000 entra-
de carbón; una de pe- da resto 1.350.000 a pa-
tróleo, varias ventanas ^í" en 39 años- PRIGO. 
seminuevas Razón: Cid ^icto Gómez. Mañanas, 
17. Imprenta ' \?}S9l Trés buenas .ha-

^ ^ . bitaciones, calle Apan-
f OMPRAMOS: Raíz de ci0 y p ^ j ^ 85.000. P R I -
Rubia tintórea, (d e GO. Prieto Gómez, 
tintoreros, roya o ga- L O C A L E S comercialísi-
ranza). Oferta y mués- mos próximos Plaza Ve-
tra urgente a Herbó- ga> alquilo, desde 1.000 
química, S. L . Riereta, a 6.000 mensuales. P R I -
10, í.c, Barcelona. GO. Prieto Gómez. 

el día, pocos gastos, fi- mrticular a particular 
nal Isla, Precier intere- Irifornies esta Adminis-
san te. Informes: Plaza traelón 

16 Albiñana, 1-2 3», A. 
Tardes. 
S E V E N D E piso, tres 
habitaciones y despen
sa. Informes, C / , Belo-
rado, 3, Pescadería. 
U R G E N T E vendo bara
to buen piso 4 habita
ciones, hermosa cocina, 

GANADOS Y mm 
F A B R I C A N T E ^remol
ques y ejes para éstos, 
cabinas de tractor. Gó
mez García. Avenida 
del Cid, 44. 
A G R I C U L T O R E S ven-

T R A C T O R E S «Ze-
tor - Diesel» dé 24 
y 26 HP. Entrega 
inmediata, «Cen
tral A gr í c o 1 a». 
(Prento Estación 
Autobuses). 

A D M I T I R I A uno o dos 
amigos, pensión com
pleta, dormir. Teléfono 
5497. 
R E C I B I R I A ' pupilos. 
Puebla, 11, 3.!', 

Gómez, 
T R A S P A S O ultramari
nos, bar con vivienda,, 
poca renta, junto o se
parado. Informes esta 
Administración.. 
T R A S P A S O local su
cursal «Ruera-Electrl-
cidad» en Diego Láínez, 
2, con existencias. In
formes: «Ruera». Plaza 
José Antonio, 33. 
TRASPASO local anti
guo Bar Rosales, taller 
«Moto Guzzi», Infor
mes : Ruera. Plaza Jo
sé Antonio, 33. 

VARIOS 

PASAPORTES» Pen* 
les. Planos, Ultima vo-

Civll» 
Caza. Gestoría San* 

FOTOGRABAPOft 
Confección rapio» 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario c» 
Burgos». Fr60,1,0! 
ventajosos. C * " 
Vitoria, 13. Teléfo
no 2852. 

MUEBLES 

servicios, soleado, trato do remolques para mu-
directo, sitio inmejora- I.as o tractor, construí 
ble. Informes Sanz Pas
tor, 24, 2.9, puerta 7. 
VENDO 14 fanegas de 
tierra libre en carrete
ra Villagonzalo, Razón, 
Santa Ana, 4, 1.°. 

VENDO' dos dormito-
S E V E N D E vaca de le- rios completos y otros 
che parido de 3 días, muebles. iS^ntocildes, 
Santiago Casado, Villi- 7, 1",, izquierda. 

i mar. 
dos con garantía en Ta- S U B I E R O N Iosf cerdos. PERDIDAS 
Heres Santiago Lloren- Se pagan 30 pesetas ki- ;mwai¡MjB3:a 
te. Sasamón io vivos, cebado blan-
V E N D O 40" ovejas, 1= co- Luis Ruiz. E N C O N T R A D A cierta 
y 2.« parto, en Barrio V E N D O 11 ovejas pri- cantidad. Razón: Hé-
San Felices. Teodoro malas. Feliciano Río, roes del Alcázar 4 49 
Núñez. Pedresa Río Urbel. puerta 18. 

P A S A P O R T E S , penales 
últimas voluntades, li
cencias. Confiélas a 
Gestoría Quintanilla. 
¡ SOCIOS! Colaborador 
admitiría, apor t a n d o 
40.000 pesetas, negocio 
c e n t r iquísimo, buen 
porvenir. O t r o c o n 
350.000 para comercio 
establecido 20 años. ¡So
liciten informes comple
tos! P R I G O . Prieto Gó
mez. • 
P A S A P O R T E S , pena
les, caza, automóviles. 
Rápidamente. Gestoría 
Santamaría. Calera, 87, 
primero. 

PISOS: Acuchilla^' 
Barnizados, Encerad^ 
Limpiezas <<p " ^ ^ a 
Laín Calvo; 7, Telí» 
3699. 
S E V U E L V E N abriíoS 

AlonS0 
y gabardinas. ^ 
Cartagena, 3, l-5-

Encuademación^' 
correntes y e0 
T A L L E R E S 
FIGOS « ^ n j V Burgos». JCalg ^ 
tona, num. 

Le» D I A R I O 
BURGOS 
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i pupa entre equipos madrileños y cataia 
faoadar Osasuna 7 Sevilla 
gotaarofl en campo ajeno 

el último de ellos, destacó la 
actuación del borgalés Pereda 
máximo interés (Le la jornada dominguera se Tiabíct centrado tardan en Madrid el titvlar v el Barcelona. 1 rncventro que dtspv fjrdos destacados en W ¿obradamente reconocida, era de esperar cuajasen una ac-ok« extraordinaria, dificultando el pronóstico a establecer co-Wpsidiado final . ' l̂ la hCrra de ía verdad d juego no respondió por su cdíidad a la, • rf\a do los contendientes, pero el partido resultó entretenido Ŵimonie. Mateo.':;, a fes cinco minutos de la primera porte y WéfanO' a los 37'de la wgmidd., lograron los goles madridistas, 1% lUtron la victoria-, protestado el segundo de ellos por los 

El Burgos superó 
Arandina y ganó 

g o l e a d a 

netamente a la 
por cinco - cero 

p u d o s e r m u c h o m a y o r 

que- attígaroti ¡uera de juego. Martínez y Mateos, uno por «Vi marca ron otros aos goles, que fueron .anulados por ir 
Impresión, practicando 

ÜíK-

Adidos de faltas n Valencia'el SeviUa causo una gran L unte fútbol, en el que destacó la línea delantera y dentro de Wíiíesiro paisano Pereda. También el Valencia comenzó bien y 3 -/Ó él primer gol .a los'3 minutos por •mediación de Aveiro. minuio 2T Pereda, establecía el empate al sgear un golpe fran-\i(íue acosando el Sevilla y a los 42 minutos, Antoniet, a pase 
f>re5a, sitúa el 2-1 con que se llega al descanso. En la continua-i/n de nuevo a los'3 minutos marca el Valencia, por Aveiro. Dos Julos después Szalay deshace la igualada que lleva a definitiva, lates en el minuio 9: • , Fn San Sebastián se jugó sobre un terreno en malas condiciones 1 ias uuvins. Pcrr su parte, el árbitro, señor Caballero, tuvv una, meion desafortunada, que hizo fuese abroncado per el publico, método al anular un segundo gol al Valladolid y pitar a este ' ¡m un penalty, que los espectadores pidieron a gritos fuese lan-Whiera Paz (3) y Galardi lograrondos goles de la Real Sociedad. T¿2 y Endériz, los vallisoletanos. 1 , Fl Osasuna, .con diez hombres, por expulsión de J+ecalde, se lle-• un punto de Zaragoza tras de ir T̂rdiendo durante casi todo partido.̂  " el Se jugó constantemente bajo la lluvia, que deslució 0. José Luis y Rmz, fueron autores del empoce registrado. Fue 'nlado un qol al Zaragoza, ñ campo de Sarria registró un lleno absoluto de espectadores, ¿me* presenciaron el triunfo del Español sobre el Ailéiico de Ma-r El juego fue extraordinario en la trímera media hora, deca-nko después.'Camps e Indio alcanzaron el triunfo para sus cc-
rS Betis fue superior al Oviedo y le ganó por 3-0, después de fa-nr un penalty. Rojas marcó el primero, de cabeza. Del Sol- de pe-m el segundo v Xanin, a (¿entro de Rojas, el tercero. ' Fn Bilbao, el Elche, mo pudo contener la velocidad y el ataquê  m propietarios del terreno. Tanto peor cuando en e\ minuto 9 m en inferioridad numérica por lesión de Quirapt. ¡nuno ia S Mauri Arteche logro el 2-0. En ¡a segunda mitad, Arteche. Mó êíTor̂ er̂ iMrcá. el'tercerd. Un minuto más tarde. Mar caído rlunta el cuarto. Y por fin, el propio Marcaida eleva el quinto y tino al casillero. ' < . íes canarios volvieron a perder en su propia casa. Esta vez 
menta del Granada, que supo imponerse en la primera parte y 
-ntrarrestar la presión, local en la segunda. Se adelantaron en el marcador los granadinos por obra de Vaz-uez a pase de Arsenio. Este último, se apuntó el segunao, mientras te Pelo conseguía él del honor para los suyos. CLASIFICAC NES 

P R I M E R A D I V I S I O N 
At. de Bi lbao, 5; Elche, 0 
Real Sociedad, 4; Val ladol id , 2. 
Zaragoza, 1; Osasuna, 1. 
Bctis, 3-; Oviedo, 0. 
.Valencia, 3; Sevilla, 3. 
Español, 2; A t . de M a d r i d , 0. 
R / M a d r i d , 2; Barcelona, 0. 
Las Palmas, 1; X J r a n á d a , 2. 

J. G . E. P . F . C. P 

Cádiz , 2; Levante, 1. 
Rayo V. , 2; E x t r e m a d u r a , 0. 
Badajoz, 1; Plus U l t r a , 4. 
Ma l lo rca , 1; Tenerife, 0. 

" J. G . E. P . F . C. P 

IE?-. M a d r i d ' 
Rrcelona 
At. Bilbao 
m Madr id 
Granada 
Sevilla 
Español 

Sociedad 
Oviedo 
Valladolid 
Slche 
Betis 
falencia 
taragoza 
Osasuna 
Las Palmas 

n 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 

1 36 U IT 
3 33 8̂ 15 
4 "29 18 14 
4 17 12 12 

17 17 12 
20. 17 11 
12 12 11 
20 24 11 
14 20 U 
21 26 10 
16 23 10 
16 23 10 
13 16, 9 
17 21 8 

Mal lorcá ; 
.Levante 
P. U l t r a 
Rayo 
C ó r d o b a 
Hue lva 
M u r c i a 

U 
11 
11 
11 
11 
11 
11 

S. Fernando 11 

6 13 28 
7 7 24 

Ceu ta 
"Cádiz 
J a é n 
Mestal la 
Badajoz 
Tenerife 
A l m e r í a 
Extremadura 

11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 

1 13 5 16 
3 27 14 15 
1 27 17 14 
3 21 16 14 
4 22 10 13 
3.21 22 13 
3 14 U 12 
4 19 18 11 
5 13 13 10 
5.16 22 10 
6 10 15 
6 13 19 
6 17 30 
6 12 22 
5 7 18 
6 14 22 

¿0$, 
o t* 
lonO 

S E G U N D A D I V I S I O N 
« (Grupo pr imero) 
J^onesa, ! ; Santander, 2. 
V ^ u ñ a , 3; Indauchu , 1. 
g f v é s , 5; Fer ro l , 0. 
5,estao, 2; Basconia, 0. 
^Jon , 3; Baracaldo, 1. 
*abadell, i ; Celta. 3. 
á rense , 1; Tarrasa, 0. 
condal, i ; Aviles, 1. 

J. G . E. P. F . C. 

^ t a n d e r 

Celta 

T E R C E R A D I V I S I O N 
( G r u p o cuar to) 

R. U n i ó n , 1 ; E l g ó i b a r , , 1 . 
Tolosa, 1; Beasain, 3. 
Anaitasuna, 0; S. S e b a s t i á n ; 
Tudelano, 2; L o g r o ñ é s , 0. 
I r u ñ a , 1; Vergara," 1. 
Eibar , 2; M I R A N D E S , 1. 
V i l l a í r a n c a , 3; Al faro , 1. 
Azcoyen, 1 ¡ -Vi tor ia , 1. 

J . G . E. P . F . p . : 1— 
S. S e b a s t i á n 11 
Versa ra 11 
R. U n i ó n 11 
Tudelano 11 
Beasa in , H 
Logrones 11 
M I R A N D E S 11 

^uña 
b̂adeli 

narrasa 
>̂Udai 

A¡ar?CaWo '̂avos 

p-^nesa 

11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
l i 
l i 
11 

41 
11 

26 12 17 
19 9 16 
28 17 15 
18 11 15 
25 18 13 
23 18 13 
22 12 12 
16 15 10 
18 21 10 
12 18 9 
13 21 
15 20 

6 20 32 
6 10 22 
7 16 23 
8\20 32 

V i t o r i a 
E l g ó i b a r 
ü i b a r 
Tolosa 
Anai tasuna 
I r ú ñ a 
Vi l l a f r anca 
A l í a r o 
Azcoyen 

11 
11 
11 
11 
11 
12 
12 
11 
11 

2 
2 
5 
3 
1 
3 
4 
3 
6 
4 
1 

2 4 
3 2 
2 4 
3 1 
1 3 

0 29 8 20 
2 30 20 16 
1 18 8 15 
3 22 15 13 
4 35 21 13 
3 19 14 13 
3 21 18 12 
4 18 19 11 
3 21 19 10 
4 19 23 10 
6 16 25 9 
5̂  18 29 
7 11 23-
6 11 23 
7 11 23 
7 8 26 

T E R C E R A D I V I S I O N • 
( G r u p o 13) 

Europa, 1; Plasencia, 2. 
B U R G O S , 5; G I M N AS T I C A 

A R A N D I N A , 0. 
Salamanca, 1; Ponferrada, 1. 
C. Rodrigo. 2; J U V E N T U D , 1. 
C á c e r e ñ o , 1; J ú p i t e r , 0. 
Bo j ai", 4; A t . Zamora, 3. 

J. G. E. P . F . C. P. 

P ' e spués de todo l á Arand ina 
tuve suerte. SÓID se l levó cinco 
goles y la e x p u l s i ó n d& un juga
dor, Jurado, que p a g ó las con
secuencias ds u n a serie de l>rus-! 
q u c á a t k s in ic iadas por e l ex-jo-
cista. San Mames, q u i e n hubo de ) 
aguantar las protestas del p ú -
luicc, p r imerc , y sus mofas, des
p u é s , cuando a l t r a t a r de des
pejar u n icentro de Rojo , mp-1 
l i ó el b a l ó n en su p r o p i a meta. ; 

Fc r i c d e m á s , si b i en es c ier t> 
que nos fal ló e l p r o n ó s t i c o c i i - i 
m a t o l ó g i c t , no o c u r r i ó lo mismo 
con el que f c rmu lamOí í respecto j 
a l a a c t u a c i ó n que nos depara-1 
r í a l a Arand ina . 

E i con jun to r i b e r e ñ o se em>-, 
p l e ó a l'ondc d i p r i n c i p i o a f i n J 
Nada tiene que ver que lo hicie-1 
r a i n ú t i l m e n t e ante u n Burgos ; 
mejorado da jornadas anter iores! 
y netamente Superior a ellos,; 
que n i siquiera les p e r m i t i ó mar - \ 
c a í e l g o í del honor. 

E n l ínisas generales, t o d o e l | 
equipe loca l c u m p l i ó . B e i t í a sel 
me s t r ó segure, a l i gua l que l a \ 
ótofensa. En l a media, Z a m a n i - j 
l io v o l v i ó a ser e l p e ó n de bre- í 
ga, aunque i> fuese en menor I 
escala que otros d í a s , a cambio 1 
de entregar m á s y mejor . Le se-
cuñdió b i en Carlos, qUien t u v o I 
l a mala suerte de lesular lesio | nack), teniendo que optar por re-1 
t i rarse del campo e n las p o s t r i - i 
m e r í a s del encuentro. E n cuanto 
a l a l í n e a de ataque, Tbrres Par-
de r;o«i m o s t r ó sus apti tudes go-
leadcras; Angel , r e a l i z ó jugadas 
m a g n í f i c a s ;Resque, a p o y ó b i e í i 
a sus c o m p a ñ e r e s y , de los ex
tremes, estuvo mejor Rojo que 
G o ñ i . 

L á s t i m a que respondiendo co
mo r e s p o n d i ó el equipo, p a s á n -
dese bien y con sentido l a 
pelota, el qu in te to atacante se 
e m p e ñ a s e en bordar el juego y 
ba i la r a los contrar ios , amino 
rando con ello una goleada que 
pudo ser «He e s c á n d a l o . 

Para el lo t e n í a n a su favor la 
f loja a c t u a c i ó n de Marchan te en 
l a p u é r t a . a randina . Precisamen
te e l mejor elemento otras tar 
des, de q u i e n tantos elogios h i 
cimos. Delante de é l tampoco les 
defensas pudie ron hacer g r a n co
sa por centener la avalancha 
blanquinegra. Para c o l m ó , y a 
hernias d i cho que e l l a t e ra l iz -
quierdo fue expulsado por prac
t ica r juego peligroso. T a m b i é n 
queda constancia d é que en l a 
medular San M a m é s nos demos
t r ó que sigue f i e l a sus costum
bres... A u n q u e solo sea por eso, 
necesariamente h a b í a de gus
tarnos m á s e l hacer de su com-
p a ñ e r e , R i b ó n . Y , en ú l t i m o l u 
gar, l a delantera puede decirse 
que nia pudo en n i n g ú n momeh-
to con nuestros defensores, bien 
respaldados en ú l t i m a instancia 
por B é i t í a . 

A ambos conjuntos les, pe r jud i 
có e l estado resbaladizo del te
r reno , a causa de l a l l u v i a , que 
h izo prodigar las c a í d a s , pese a 
que é s t a s carecieran de i m p o r 
tancia . . 

D i r i g i ó l a cont ienda el cole
giado se Piar M a z ó n , ayudado en 
la^ •' bandas por los burgaleses 
S o l í a y Delgado, a quienes co
r r e s p o n d i ó escuchar u n a serie de 
"l indezas" por parte de algunos 
arandinos de m a l confornlar. L a 
labor del á r b i t r o puede c a l i f i 
carse de buena, en general, ya 
que sólo t u v o defectillos. Por e l 
con t ra r io , supo mostrarse e n é r 
gico a t iempo y encauzar u n 
par t ido que amenazaba desviar
se per otros cauces... Apar te de 
estas cesas' relacionadas con e l 
juez del pa r t ido , hemos de s e ñ a 
la r el detalle —creemos nunca 
viste— de que en p lena actua
c i ó n se le e s t r o p e ó e l si lbato, por 
lo que fué i n t e r r u m p i d o el juego 
mientras u n l in l e r s a l í a del cam
po a per o t ro . 

E l p ú b l i c o , m u y numeroso, 
pero no tan to como l o que se 
esperaba, c e m e n t ó de buen h u 
mor el incidente y , en los d e m á s 
mementos del p a r t i d o a n i m ó a 
su once respectivo. 

Alineaciones: 
" A r a n d i n a " : Marchan te ; 

Gangoso, Chares, Ju rado ; R i -
bfón, San M a m é s ; Ruf ino , Sa-
guar, Seijas, M i r a n d a , Arias . 

Por la mínima (2-1) 
ius cocido e! D. 
Miraodés en M 

De izquierda a derecha y de a r r iba abajo: equipo de la Ararí idina que a c t u ó en Zatorre y s u c u m b i ó 
ante el Burgos. Momen to en que el á r b i t r o decreta l a e x p u l s i ó n d é Jurado, en medip dé las airadas 
protestas de los r i b e r e ñ o s . Tercer gol marcado p o r San M a m é s en su propia metas Quinto y ú l t i m o 

tanto , obra de Torres Pardo, que log ró cuatro. — C T o t o "Fede") 

t e pudo se bre e l te r reno de jue
go, hubo de abandonarle antes 
de conclui r , pa ra no reaparecer, 
aunque a f ó i t u n a d a m e n t e cree-

anos sea cosa de poca i m p o r t a n 
cia. 

Igua lmente p o d r í a m o s mencio
nar una serie de oportunidades 
malogradas o desperdiciadas, de 
a ú m e n t a r la, c i ienta que, d e s p u é s 
de todo, q u é d ó suplida con u n a 
d e m o s t r a c i ó n de juego leeal q u § 
en n i n g ú n momento pudo hacer 
l a A r a n d i n a . 

Una vez i n á s q u e d ó d e m o S t r á -

dSa l á diferencia de ca l idad entre 
ambos conjuntos, netamente fa
vorable a l Burgos. 

C c n í i e m c s en que \ nuestro 
equipo siga f i r m e su t rayec tor ia 
v ic to l icsa , ocupando la cabeza 
de l a c las i f i cac ión , aunque otro-5 
c r í t i cos í o r a s í e r o s pretendan q u i 
tarnos ilusiones y n e g á n d o l e po
sibil idades que t a n solo conce-
t e n a! Salamanca... H o y por hoy, 
m a i que les pese, t ienen que re
signarse y aguantar. D e s p u é s , ya 
lo veremos. 

V I C T O R M A N U E L 

e G oda RO 
lúe aDo ado en 100 

L o s j o c i s t a s f u e r o n l o s p r i m e r o s e a m a r c a r 

y a c u s a r o n s u p e r i o r i d a d s o b r e s u s c o n t r i n c a n t e s 

SEGUNDA D I V I S I O N 
Jaón l i r u P o segundo) 
MUrciÍ; .Cordoba, 0. 

aila- 1; San Fernando, 0 

Hila fie íi 
•ralo 

-y con rtQon hucha eiectroni-
^ l a . p a * ^ . g a s t o de una peseta 
¿aü sin ¿ L ^ . ser de su prop-ie-Radio- TVTM blos n i Plazos, en i 0 Milan) Corción n>o 2> 

B U R G O S 11 
Salamanca 11 
Zamora 11 
C a c e r e ñ o - 11 
Plasencia 11 
Ponferrada 11 
A R A N D I N A 11 
•Bé ja r H 
H u l l e r a 10 
. JUVENTUD. 11 

9 0 

J ú p i t e r 
Europa 
Astorga 
C. Rodr igo 
Palencia 
SaA Pedro, 

11 
11 
10 
11 
10 
10 

2 26 10 18 
2 34 9 16 
3 22 12 14 
3 28 20 13 
4S30 21 12 
1 14 10 12 
5 22 21 12 
5.24 21 11 
5 22 31 10 
5 18 2-1 9 
6 13 17 9 
7 16 38 8 
4 10 24 8 
7 16 38 8 
5 14 17 7 
7 19 32 5 

P O S I T I V O S : B U R G O S : 6; Sa
lamanca y Zamora , 4; Plasencia, 
Ponferrada y A R A N D I N A , 2; 
C a c e r e ñ o , 1. 

N E G A T I V O S : B é j a r y J U V E N 
T U D , 1; Astorga, 2; Palencia, 3; 
Europa y C. Rodrigo, 4; San Pe^ 
dro , 6. 

" B u r g o s " : B e i t í a ; Monas
ter io , O i l v e , P o l i ; Zaman i l lo , 
Carlos; G o ñ i , Resque, Torres 
Pardo,, Angel , Rojb . 

( E s t e § lucieron brazaletes ne
gros en s e ñ a l de duelo por l a 
muerte del É x c m o . Sr. C a p i t á n 
General de la V I R e g i ó n , D . L u i s 
O l i v e r R u b i o (q. e. p . d.) 

Se in ic ia e l juego con u n ba
l ó n de bote v i v o , que con el 
agua se hace fcn muchos casos 
incontilolable, sobre todo en los 
servicios largos. Apenas h a n 
t ranscur r ido tres ^ i n u t o s , cuan
do Torres Pardo pone en funcio* 
nes e l marcador. E r a el comien
zo de u n a v i c t o r i a ro tunda , ela
borada a base de super ior idad 
aplastante. E n e l m i n u t o 21 saca 
Z a m a n i l l o u n a fa l ta desde su dfe-
n i a i c a c i ó n , tocan con la cabeza 
los delanteros locales y M a r c h a n 
te d e s v í a con- apuros a c o r n é r í 
sacado sin consecuencias. Cinco 
minutes d e s p u é s G o ñ i lanza u n 
c o m e r que Rojo remata f u l m i 
nantemente, de cabeza, saliendio 
el b a l ó n rozandb la escuadra. E n 
el m i n u t o 37, Torres Pardo, a 
pase-de Angel , logra el segundo 
tanto , en u n alarde de serenidad 

y p rec i s ión . Los arandinos pro-1 
testan alegando fuera? de juego, 
que e l s e ñ o r M a z ó n c o n s i d e r ó i n 
existente. L a r e s o l u c i ó n d e s l a v ó 
l a l i e les encora j ina y el le da l u 
gar a que cuat ro minu te s des
p u é s e l á r b i t r o tenga que poner 
f i n a las violencias de los r ibe-
r e ñ e s con l a e x p u l s i ó n de Ju
rado, que b r i n d a n W v a Vocírsíón 
a les espectadores de ver a l once 
visi ta nte lle va di > de ú n o s i m p u l 
ses nada deportivos. 

S i n m á s varia'ciones se llega a l 
descanso. 

E n el segundo t iempo registra
mos, a. los trece, rninutes, u n buen 
d i s p a r ó de Carlos, que sale al to 
por poco. A los diecisiete, u n ca
bezazo de Ro jo a centro de Res
que, que no, se contabi l iza por
que Marchante , sin esperarlo, se 
in terpone en l a t r ayec tor ia del 
b a l ó n . Per f i n , a los ve in t i dós , 
Ro jo recibe u n servicio la rgo , se 
a. t íentia por su d e m a r c a c i ó n a i 
pa r que Torres Pardo lo hace 
por e l centro con perfecta v i s i ó n 
de la jugada. Y a en los dominios 
de MarcharjLte, e l ex t e r io r centra 
y San M a m é s , en su a f án de des
pejar y ev i ta r l a a c c i ó n del ar le-
te local , raetei e l b a l ó n en su p ro
pia p o r t e r í a , f 

E l p ú b l i c o —el de casa, claro— 
r ie l a "faena", mient ras e l juga
dor exter ior iza su contrar iedad. 
Y a sobradamente asegurado eL 
pa r t ido , e l Burgos juega a p la 
cer y , a des minutes escasos del 
an ter ior , c e n s i g ú e u n nuevo t a n 
to p o r m e d i a c i ó n de Torres Par-
úo desde l a pos i c ión de in te r io r 
derecha, en p e í e n t e t i r o raso so
bre l a marcha. I b a n 4-0. E n el 
m i n u t o 36, en pleno acoso blan-
quir iegro, Angel lanza u n buen 
disparo que Rojo d e s v í a con la 
cabeza, l levando el b a l ó n a l a 
r e d ; pero e l colegiado aduce fue
r a de juego y anula e l t an to . Pa-' 
r a sust i tu i r le , en e l m i n u t o 36 
Torres Pardo recoge un rechace 
certo de Marchante a t i r o dé A n 
gel y establece e l 5-0 def in i t ivo . 

E n la segunda par te anotamos 
l a l e s i ó n de Gangoso, que le ha-
ctt permanecer breves m i n u t o s 
fuera del ter reno de juego, y l a 
suf r ida en la r o d i l l a p o r Carlos, 
quien d e s p u é s de aguantar cuan-

F ú t b o l m o d e s t o 

N o fue o b s t á c u l o la inclemen
cia del t iempo y el m a l estado 
de los 'dos ú n i c o s campos dispo 
nibles para que los chavales fut 
bolistas celebraran los encuen 
t ros anunciados correspondientes 
a l torneo pat rocinado por .la Ca
j a de Ahorros M u n i c i p a l y orga
nizados por la D e l e g a c i ó n de F ú t 
bo l . Cont ra todos -ios inconve
nientes el entusiasmo p r e v a l e c i ó 
l o que habla bien a l to del espí-|e.09,>e»9íl9»0*«*®®8e*«9*e*«9»««**«»**n«»»«»»»»«»»«o«»«*»«»»«»««»»«c«»««f 
r i t u Se nuestros j ó v e n e s juga-^ 
dores. v | Resultados: ® 

Real Amis tad , 0; San J o s é , 4. > 
A i l é t i c o JOC, 2; E . P. " A r á m - ' í 

b u r u , 0. | 
D . San Juan, 0; D . San M i - ] 

gue, 3. | 
San A n d r é s , 1; L e o n é s JOC, 5.» 
E. P. Menores, 0; L a Salle, 7. « Clasificación: » 

J. G. E . P . F . C. P.» 

Eibar. — Se ha: disputado el enuueníra Ribar-Mirandés, que terminó con ei resultado de 2-1 a favor del primero. Bajo las órdenes del alavés señor Langarica, formaron los equipes de la. siguiente manera: Eibar. — Carlos; Muguruza, Zaldúa, Hormnechea, Kdiku; Apellániz; Beiíia, Roberto, Ur-quleiá, Aguirré y Osa, Mírandés. — Félix;t Liz-a sô  Iriondo, Palir; Delso,* Escudero; Mano, Aitor, Dommgo, Iturricha y .pascual. 'El primer • tiempo terminó 1-0 a. favor del Eibar, marcado per Roberto a los nueve' minutos y, medio. A pesar de terminar la priméis', parle con este resultef-do favorable al Eibar, el dominio fue del Mfrandés. En la segunda mitad cambió la cara, del encuentro, pues el Ei-bdr\dominé más. Pero en una fuerte jeaeción de los forasteros se estableció el empate a los 41 minutos, por medio ele Iturricha. a pase de Domingo. Faltando minuto y medio para terminar el partido, Roberto conseguía el gol del triunfo para el Eibar, El partido, en conjunto y teniendo en cuenta el mal estado del terreno, . que se encontraba completamente embarrado, ha sido bueno, destacando por el Eibar, Carlos y Zalelúa, mientras que en el Mírandés Sobresalte-, ron Iriondo y Escudero, demostrando la delantera mucho dominio de balón<y perfecta compenetración. El arbitraje riel señor Langa-, rica fue discreto. 
P E R D I O 
en Callejones, porra sabuesa-gri-
fona, capa roja, corbata y p u n í a 
del rabo blancos, y perro sabue
so blanco con pintas rojas. G r a 
t i f i c a r á n : Bar del Puerto. San
tander , 

Ferias en Salas de 
ios infantes 

Empresa Ar r ibas pone servicio 
los d í a s 2 y 3 de Dic iembre . Ca
lida de Burgos, hueve y media 
m a ñ a n a . Regreso, siete tarde. 

L A E M P R E S A 

Ciudad Rodrigo.—-En el encuen
tro celebrado esta tarde, entre el 
equipo local y el conjunto Juven
tud de Burgos,. partido de Tercera 
División, el Ciudad Rodrigo ha 
vencido a sus visitantes por dos 
goles a uno, tanto con el que se 
llegó al descanso. 

E l encuentro se ha desarrollado 
sobre un verdadero lodazal, aspec
to que presentaba el terreno de jue
go, a causa de las incesantes lluvias 
últimamente registradas. 

Los visitantes tuvieron de su par
te, durante' la primera fase, la co
laboración del viento, que sopló 

• fuertemente hacia la meta local, re-
gisti*ándosé como consecuencia ' de 
ello un juego aéreo ante el que lâ  
línea de defensa del Ciudad Rodri
go hubo de luchar. Del dominio fo
rastero da idea el hecho de que el' 
Juventud sacó seis córners. 

E l primer gol de. la tarde, obra de 
Herrera, se registra cuando van 
quince minutos de juego, en un sa
que de esquina, el tercero contra 
la meta local. Después de breve ba-
loneo, el Citado jugador en acerta
do empalme y de chut imparable, 
bate a Loren, llevando el esférico al 
fondo de la red. 

Reaccionan los de casa, y en un 
avance total-de su conjunto, el de
lantero centro Neme, consigue pa
sar a. unos cuantos oponentes y, pe
se a la oportuna salida del meta vi
sitante, consigue el primer gol de la 
tarde para su equipo. 

Los mirobrijenses se animan con 
este empate e intentan, a fuerza de 
coraje, equilibrar las fuerzas con el 
once visitante, consiguiendo en va

rias internadas crear situaciones 
de peligro a Guti, que de modo efi
caz neutraliza fuertes ataques de la 
delantera local. 

E l Juventud, después de un bre
ve repliegue, reacciona • fuertemen
te y de nuevo se vuelca sobre el 
área de gol local, pero la linea de 
ataque actúa sin incisión y sus tiros 
no llevan el marchamo de gol. 

E l deseo, por ambos bandos, de 
elevar su mareaje, da lugar a un 
juego duro, por lo que la interven
ción del árbitro es casi constante. 

Continúa el • juego en esta tóni-
ca de dureza, en la que se pone, no 
obstante, de manifiesto la superio
ridad de los visitantes, registrándo
se ataques mutuos, qjue, asimismo, 
son neutralizados. 

Cuando ya parecía que este pri
mer tiempo iba finalizar con el 
empate, un minuto antes del des
canso, en un avance iniciado por 
Argi, el balón es recogido por Abi-
lio,' que consigue elevar el marcador 
en un fuerte tiro. 

Los visitantes no aceptan de buen 
grado el gol, por estimar que había 
un jugador contrario en offside, pe
ro el colegiado aclarada la situación 
da orden de reanudar el juego, y 
apenas iniciado éste finalizó la pri
mera fase del mismo. 

Después del descanso y hásta el 
final del encuentro, imperaron los 
nervios en ambos conjuntos, que 
durante todo este segundo tiempo 
realizaron un fútbol sin clase, man
teniéndose unos a la defensiva pa 
ra afirmar la ventaja adquirida, y 
los otros, en actitud ofensiva, en 
busca, naturalmente, si no ya de la 
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victoria, de un posible empate. 
E l Juventud, por lo demás, con

siguió un segundo gol, anulado por 
el arbitro, de una manera poco 
comprensible. Martínez, delantero 
centro burgalés, escapó hábilmen
te deshaciéndose de la defensa pa-' . 
ra rematar de tiro imparable que 
terminó en la red. Pese a ello, el 
árbitro no concedió el gol, sin que 
podamos saber todavía la causa. Y 
a fe que la jugada fue buena y a 
nuestro juicio legal. 

E l arbitraje, a cargo del colegia
do señor Barón, tuVo algunas com
plicaciones por la dureza con que 
en algunos momentos se desenvol
vieron ambos contendientes, y, a. 
sus órdenes los equipos, se alinea
ron así, al comenzar el encuentro-

CIUDAD RODRIGO.—Loren; Víc
tor, Forges, Pérez; Ensebio, Her
mosa; Argi, Ambrosio, Neme, Val 
y Abilio. 

J U V E N T U D D E BURGpS.—Guti; 
Arsenio Izarra, Chicha; Kubalilla, 
Herrera; Juanín, Presa, Martínez, 
Daniel y Arahuetes.—Mencheta. 
COMENTARIO 
• Ciudad Rodrigo.—En el partido 

celebrado hoy entre el Ciudad Ro
drigo y el Juventud de Burgos, los 
equipos han tenido que luchar no 
solamente entre ellos, sino con 
los elementos naturales, pues el 
estado del campo, lleno de lagu
nas, y el fuerte viento reinante en 
buena parte del encuentro, ha hecho 
que el fútbol efectuado por los. dos 
«once», haya sido deslucido y casi 
carente de emoción. 

Se ha puesto de manifiesto, no 
obstante, la mejor clase de los vi
sitantes y tal vez el resultado ló
gico del partido hubiera sido un em-

' pate. 
Por los visitantes cabe destacar 

en primer lugar, a su nieta, Guíi, 
qu en realidad, no pudo hacer nada 
por evitar los tantos encajados Los 
medios, Daniel y . Presa ¡también 
desarrollaron una buena labor, aun 
cuando este último estuvo bien su
jeto por Jorges, 

De los jugadores del Ciudad Ro
drigo cabe hacen- mención de Loren 
Forges y Abilio, y por su tesón, de 
Argi. 

L a actuación del colegiado no fu* 
en general del agrado del-público 

equipos.—Mencheta. t ni de los 
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C U A R T A P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S ^ 
.J / ii1"» ¿i 

cesitan 
ción de pastas y de P 

I n t e r e s a n t e s c f e c / a r a c i o n e s d e d o n Francisco d é l u í s 

p r e s i d e n t e d a / C o n s o r c i o d e D i a r i o s E s p a ñ o l e s , S . A, 
Con el precedente título y en su 

Kección de «Economía y Finanzas», 
«Blanco y Negro» publica unas in
teresantes declaraciones de don 
Francisco de Luis, presidente del 
«Consorcio de Diarios Españoles, 
S. A.». - ,. > 

He aquí el texto de la entrevista: 
Los empresarios de diarios espa

ñoles se enfrentan con muchaK di
ficultades para ofrecer al público 
un periódico que, a su coste actun!, 
requiere las condiciones de buena 
pivEentación especialmente en lo que 
respecta a la calidad de papel. Pa-
Hfl .solucionar erfte problema sería 
necesario importar pasta del ex-
Uanjero en las cantidades preci-
eas para que las fábricas, naciona-
ie i pudieran elaborar el papel-pren
da de la calidad necesaria, cornprc-
mentando las necesidades totales de 
la l'ren.s.i con importaciones direc-
fas dé papel-prensa de los países 
productores como i^uecia, que' los 
proporcionarían a buen precio. 

B'rl España se carece de la mate-
rVa prima necesaria, para obtener 
fibra larga, que da un papel de 
buena calidad, sobre todo, resisten 
te; pero también faltan otros men 
dios para que la industria de la 
Prensa, en el sentido económico de 
la palabra, produzca periódicos bien 
»«!luidos. Una dé las mayores difi
cultades es la antigüedad de la ma-
tiuinariii y la diversidad de forma-
tod de los periódicos. E n el caso de 
libre importación de papel, éste se 
podría obtener más barato, compran
do en grandes cantidades unos 
cuántós tipo.1:. Del mismo modo, la 
i fcijosidón de maquinaria se podría 
efectuar más fácilmente y a1 me^ 
ñor costo, unificando los tipos a ad
quirir, pues siempre resultaría más 
i.é iata una compra uniforme y en 

' bloque. 
Una conversación • sostenida con 

don Francisco de. Luis, presidente 
<kl Consorcio de Diarios España 
/es, S. A . p e r s o n a de gran expe 
i ieheia periodística, nos aclarará al 
guhas do las cuestiones relativas a 
esta materia. 
LOS P E R I O D I C O S ESPAÑOLES 

A B S O R B E N TODA L A PRODUC 
CION NACIONAL D E P A P E L -
P R E N S A 

. Afecta la crisis de la industria 
del papel a las fábricas que produ 
c.en papel-prensa? 

— L a crisis de la' industria del pa
pel no afecta a las fábrica/que pro
ducen papel-prensa, porque los pe
riódicos diarios nacionales absor
ben toda la producción española y 
aún quedan con escasez para su 
consumo habitual^ y es forzoso que 
importen .papel extranjero, si han 
de estar servidas laá necesidades de 
la opinión. L a capacidad máxima 
de las fábricas españolas que produ
cen papel es de 50.000 toneladas 
f.'nuaies, aunque parece que el año 
!PG0 podrán producir 58.000; pero 
copio las necesidades de la Prensa 
española son 80.000 toneladas anua.-
les, hay siempre un déficit que ga
rantiza la absorción absoluta por el 
mercado periodístico de cuanto pa
pel-prensa sea elaborado en las fá-

: bricas nacionales. » 
No puede, por lo tanto, decirse 

que hay crisis económica en lo que 
se refiere a papel-prensa; la hay, 
y muy acentuada, en lo qup se re
fiere a la calidad, porque la insu
ficiencia de primeras materias ade
cuadas obligan a las fábricas na-

¡ clónales a producir ̂  papel que en 
calidad, en peso y en presentación 
es inferior al papel que utilizan los 
periódicos de otros países. 

PRODUCCION, CALIDAD Y P R E 
CIO D E P A P E L - P R E N S A 
—;,Cuál es la situación actual de 

las empresas periodísticas con res
pecto al papel? ^ 

-Las empresas periodísticas tie-
. nen desde hace años un problema 
• muy grave por lo que se refiere a 

su provisión de papel-prensa. Ningu-
na empresa española tiene en alma
cén la cantidad suficiente de papel 
qué le permita publicar periódicos, 
ni siquiera una semana, si no recibe 
continuas llegadas de bobipas pro
cedentes de las fábricas, y, en al-
gftri caso, en muy pocas ocasiones, 
procedentes de los puertos por lo 
qué está autorizada la importación 
dé papel-prensa extranjero. 

—Para el mejor funcionamiento 
dé las empresas periodísticas, ¿cree 
que debe aumentarse la producción 
nacional de papel-prensa, mejorar 
Sú calidad o recurrir a la importa
ción? ¿se recurre actualmente a 
tii:).9 /.en qué cuantía? 

-nrComo se ha dicho más arriba, 
Í>1, déficit de produedión nacional es 
de 30.000 toneladas actualmente. 64 
m i960 las fábricas españolas plue-
den llegar a la producción que se 
proponen, el déficit habrá dismi
nuido en 8.000 toneladas, pero siem
pre quedará una cantidad importan
te —22.000 toneladas— que los pe
riódicos necesitan. 

Ete.ta cacasez de producción impi-
a los periódicos hacer planes de 

expansión, que ño podrían después 
realizarse por la escasez de provi-

• sión para cumplir los fines estable
cidos. No debe olvidarse, al afron
tar este problema, que el papel es 
yna. primera materia para la indus-\v'íil periodística y que, en cualquier 
proceso industrial, la escasez o la 
falta de primeras materias produce 
én todas las industrias perturbacio
nes graves. 

—¿El problema de papel-prensa 
és de producción, de precios, de ca
lidad o más complejo aún? 

— E l problema del papel - prensa 
en España es, pues, de producción, 
puesto que no se fabrica en canti-
dad suficiente para las necesidades 
de los consumidores; de calidad, 
porque el papel-prensa necesita 
unas materias primas de caracterís
ticas especiales, fibra larga, resis-
tente y barata, ya que on caso con
trario salen los periódicos verdade
ramente impresentables, en papel 
qué se rompe pronto, que imprime 
mal, sobre todo los grabados, y que 
tiene un desperdicio en máquina su
perior al 13 por 100', lademás de 
producir la reducción eh la velo

cidad de las rotativas con el re
traso correspondiente en la hora 
oportuna para llegar .al mercado. 
E L P R E C I O D E L P A P E L 

Y E L D E L P E R I O D I C O 
—¿Guardan relación los precios 

del papel con los que püede pagar 
una empresa, teniendo en cuenta la 
tirada, gastos generales y precios 
de venta, sin olvidar tampoco los 
ingresos en concepto de publici
dad? 

—No hay relación entre el pre
cio del papel-prensa y el precio del 
diario al público. E l precio de los 
periódicos . está fijado ep España 
partiendo del precio terminal y ade
cuando, mediante fórmulas, más o 
menos afortunadas, los costos del 
papel a ese precio terminal, que no 
.se fija ni por razones industriales 
ni por razones económicas. 

E s cierto que los periódicos tie 
nen un ingreso suplementario a la 
circulación que es la publicidad, pe-
ro. la publicidad, es un ingreso alea
torio e irregular y que depertde, en 
gran parte de la situación gieneral 
y no en pequeña de la tirada que 
puedan alcanzar los periódicos, rê  
prinudo» muchas veces por la es 
casez de papel de la que reiterada
mente venimos hablando. 

Todos los periódicos, hasta los jius-
tamente tenido^ por fueptfe», pier
den cantidades considerables por su 
precio de venta y suscripción al pú
blico y no se puede pedir, ni ocu 
ríe en la mayoría de los casos, que 
a la. publicidad se le puede sacar 
un rendimiento económico que per 
mita cubrir todos los gastos de la 
Empresa más el déficit que por 
circulación se produce. 

Téngase en cuenta, además, que 
las tarifas de publicidad no som, ni 
pueden ser ni serán únicaá, pues 
to que están en relación con la tí 
rada y con el prestigio del p*íríódi 
co; pero, en cambio, básicamente 
son proporciónales ios gastos que 
las .empresas periodísticas tienen 

v que afrontar, cualquiera que sea 
su categoría económica e industrial 
E L A B A S T E C I M I E N T O D E 

P A P E L 
— E n caso de crisis o de existir 

un problema de abastecimiento de 
papel ¿qué soluciones ve usted? 

— E l problema de abastecimiento 
de papel - prensa no puede resolver
se sino por la importancia en la 
cantidad necesaria para cubrir el 
déficit de la producción nacional. 
Y a están dadas las cifras más arri
ba y como el déficit es crónico y 
no estacional, puede perfectamente 
hacerse planes anuales de importa
ción que tienen que ser regulares 
a lo largo del ejercicio, en la can
tidad necesaria para cubrir los dé
ficits mensuales que la escasa pro
ducción nacional origina. 

—¿Podría explicar a los lectores 
de «Blanco y Negro» cuál es el 
sistema de abastecimiento de pa
pel a las empresas periodísticas es
pañolas? 

— E l abastecimiento de papel a 
las empresas periodísticas españo
las se realiza desde • fábrica o des-

Bibliografía 
" C O M P E N D I O D E SO

C I O L O G I A C A T O L I C A^ ' , 
por Jakob ^ellermeier.—-Ver
s i ó n directa del a l e m á n , por 
L u i s A. M a r t í n M e r i n o , O. a 
A., Sobrecubierta de A. M u -
n i l l , 287 págs , . 14,4 x 22,2 c m . 
R ú s t i c a , pesetas 100, Tela , 
125. Barcelona, E d i t o r i a l Her-
der, 1959. 

L a r e v i s i ó n que sobre temas so
ciales se e s t á desarrol lando en 
muchos sectores sociales y de re
l a c i ó n humana , l leva anaja u n a 
p r o l i í e r a c i ó n de estudios y t r a t a 
dos sociológicos . Las posibles so
luciones en cada caso, responden 
a la c o n c e p c i ó n de los respectivos 
autores sobre la ma te r i a ; abun
d a n al p lano sobrenatura l . N o asi 

• Fellermeier, p r o í e s o r en l a u n i 
versidad de Fre i s ing , que en la 
presente obra invest iga y estudia 
las relaciones sociales teniendo 
como base el concepto ca tó l i co del 
M u n d o y-- del hombre . 

* Sin pretender expl icar exhaus
t ivamente todo e l campo de l a 
real idad social n i resolver, de í i -
n i t ivamente todos sus problemas, 
desea presentar los pr inc ip ios 
fundamentales que p e r m i t a n en
ju ic ia r correctamente los fenó
menos sociales do l a , actualidad 
y restaurar la v ida social sobre 
la ú n i c a , baso v á l i d a : la concep
c i ó n cris t iano-occidental del M u n 
do. 

Dice el autor en su p r ó l o g o : 
" Junto a; la soc io logía m á s o me
nos posit ivista, cuyo fundador es 
Augusto Comte, y que hoy es 
la ciencia de moda, subsiste, aun
que u n poco relagada a segunao 
t é rminq , . u n a s o c i o l o g í a cuyasí 
o r í g e n e s se r e m o n t a n tasta P i t ó n 
y Ar i s tó t e l e s que con Santo To
m á s de A q u i n o a l c a n z ó u n e sp l én 
dido apogeo y d e s p e r t ó nueva
mente con las epc í c l i ca s de L e ó n 
X I I I . Es una socio logía que no 
se conforma con la i n v e s t i g a c i ó n 
de los hechos sociales y de sus 
conexiones, sino que ententa pe
net rar hasta sus ú l t i m a s causas; 
para desde a l l í in terpretar , valo
ra r y ordenar l a rea l idad sacial". 

A todo aquel que sienta inte
r é s por el tema social s a t i s f a r á 
el c la ro c r i t e r io del autor y sus 
sugestivas conclusiones. 

L a obra se; divide en tres par
tes: Soc io log ía general. — Socio
logía especial. — E l orden social . 
A l f ina l se inserta una r e l a c i ó n 
de b ib l iog ra f í a u t i l izada por el 
autor, y u n í n d i c e de npmbres y 
o t ro de conceptos. 

M U J E R 
Toda tarea requiere aprendi
zaje, si queremos que su rea
lización sea perfecta . Por eso 
tiene excesiva importancia la 
formación de la mujer. Soli-

—' cita el Servicio Social. 

de puerto, ordinariamente Pasajes, 
cuando se trata de importación, a 
ios almacenes de los periódicos. Po
cas veces puede realizarse este abas
tecimiento con regularidad, por las 
razones arriba apuntadas. Muchos 
días, por este fenqmeno de escasez 
de papel-prensa, los periódicos reci
ben las bobinas, traídas en camión, 
a las <̂ os y a las tres de la madru
gada, sin que sea posible hacer í 
cálculos sobre las posibilidades de 
difusión. De ahí que no se tiene 
nunca seguridad de cómo va, a fun
cionar el abastecimiento al merca
do lector. . 

E l papel, tanto el de fabricación 
nacional como el de importación ex
tranjera se distribuye a las perió
dicos según propuesta que hace el 
Sindicato nacional del Papel, Pren
sa y Artes Gráficas, que es acepta
da o autorizada por lá Dirección 
General de Prensa, que puede mó-
dificar, según libre criterio, lo» 
acuerdos sindicales pero, en gener 
ral, acepta la norma que se ha tra
zado por el Sindicato. Los periódi
cos reciben, de acuerdo con el coe
ficiente señalado, el papel nacional 
o el papel,extranjero; tanto unq co
mo otro tienen un cupo muy escaso 
de precio protegido: 2.500 toneladas,] 
al mes de papel nacional para dis
tribuir entre todos los periódicos, y 
5.000 anuales de papel extranjero, 
que también alcanza a todos. Ade
m á s de esto las fábricas nacionales 
están comprometidas, y lo cumplen, 
a servir 15.000 toneladas anuales u 
precio de! mercado corriente, que se 
distribuyen según las necesidades, 
muy distintas, de los periódicos, 
puesto que hay algunos que con 
el cupo nacional tienen suficiente 
para su tirada y hay otros a los 
que el cupo de papel protegido na
cional y extranjero, juntos, no al
canzan al 30 por 300 de sus nece
sidades de papel, 

—¿Be debería dar completa liber
tad para que cada empresa diera 
cumplida satisfacción a sus necesi
dades de papel, en función a la ofer-
y de la demanda? 

Esta pregunta no puede contes
tarse en el cuadro actual, puesto 
que nadie tíeñe todavía esta liber
tad de importación y porque nadie 
tiene Ubre disponibilidad de divisas. 

—¿A que se deben las evidentes 
diferencias de calidad de papel en 
algunos periódicos? 

Los periódicos han de publicarse 
con el papel que reciben y como, no 
está elaborado con las primeras ñia-' 
ferias necesariás, tampoco pueden 
obtenerlo de una calidad fija ni sa
tisfactoria que| impida los defectos 
de impresión, habituales por desgra
cia, en nuestros periódicos. E l lec
tor debe saber que este papel de in
ferior calidad es el, más caro que 
los periódiéos pagan. E l más caro 
de precio (muchas veces excede en 
más de tres pesetas al precio del 
papel protegido), y como los perió
dicos compran el papel por kilos y 
lo venden por \ ejemplares, el papel 
de peor calidad resulta más onero
so por exceso de peso. Cuando el 
papel - prensa está bien elaborado y 
no pueden estarlo sin primeras ma
terias adecuadas, pesa de 50 a 52 
gramos por metro cuadrado; cuan
do está peor elaborado, pesa alre
dedor dé 60 y, como no tiene la 
consistencia suficiente para la velo
cidad de las rotativas, produce un 
desperdicio superior al 10 por 100 
sobre el que se tiene cuando el pa
pel - prensa reúne las característi
cas necesarias. 
L A P R E N S A , E L P L A N D E E S 

T A B I L I Z A C I O N Y L A I N T E 
GRACION E U R O P E A 
—Dada su experiencia periodísti

ca y en calidad de pi'esidente del 
Consorcia de Diarios Españoles ¿po
dría decirme en qué situación eco
nómica se encuentran las empresas 
periodísticas con el actual plan de 
estabilización? 

—Las empresas periodísticas, co
mo consecuencia del actual plan de 
estabilización, han visto recargados 
sus costos en cuanto se relaciona 
con el extranjero, es dech', que 
aparte de la subida del precio del 
papel, salvo el de cupo privilegia
do, sufren el encarecimiento en to
dos los servicios internacionales, 
desde el costo de los sueldos de los 
corresponsales a los que trae con
sigo la transmisión de la informa
ción, cuyo aumento es extraordina
rio no sólo en tarifas telegráficas y 
cablegráficas, sino aún en los ser
vicios de correo aéreo, que para la 
parte gráfica resulta demasiado one
roso. 

—Desde un punto de Vista gene
ral y económico ¿cómo ve usted las 
empresas periodísticas españolas en 
relación con las de otros países eu
ropeos o americanos de caracterís
ticas semejantes a las españolas? 
Pongamos, por ejemplo, Portugal, 
Italia, Grecia, Perú, etc. 

—Las empresas periodísticas de 
los países que usted cita tienen una 
economía más asegurada que la de 
los periódicos españoles, porque los 
Gobiernos subvencionan a las fá
bricas papeleras para que el papel-
prensa tenga un precio determina
do en función del precio terminal 
que han de tener los periódicos, y 
en todos estos países el precio del 
diario es el doble, por lo menos, 
que el de Ion periódicos españoles. 

—¿Podría concretarme las conse
cuencias p^ra las empresas perio
dísticas españolas de la integración 
de España en una unidad económi
ca europea en. la que existiera liber
tad de comercio de papel, tanto si 
en esa área económica se incluyen 
los Países Escandinavos como ái 
quedan excluidos? 

Ni siquiera es posible saber cuá
les serán las consecuencias para las 
Empresas periodísticas españolas de 
la integración de España en una 
unidad económica europea, puesto 
que para toda clase de Empresas 
habrá una gran diferencia entre que 
la integración se haga solamente 
con la Europa de los «Seis» o en es
ta zona ampliada -por los Países 
Escandinavos, principales producto
res del papel - prensa. Pero si los pe
riódicos españoles pueden ponerse 

en su presentación a, la altura de 
los extranjeros, las consecuencias 
seián favorabilísimas, ya que es in
dudable que hemos de tenpr aporta-
cionps de capital exterior, incluso 
inversiones de capital extranjero en 
nuestros valores mobiliarios, y cre
cerán, por Jo tanto, la atención y el 
deseo de conocernos desde diferen
tes puntos de vista por los extran
jeros. De la misma manera que hoy 
se obtienen en España periódicos 
de otros países, según los gustos y 
la manera de pensar de cada lec
tor nacional, los extranjeros, una 
vez que formemos parte del Mer
cado General, se esforzarán en co
nocer todos los matices de la vida 
española. 

Carlos ECTIIA 
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P o r L e a n d r o d e l a V E G A 

N o b ien aoabado de dar a l a 
luz su grsin monumen to b iog rá 
fico, " V i d a Heroica y Ejemplar 
de M i g u e l de Cervantes Saave-
d ra" , Ast rana M a r í n ya tiene so-
bre la mesa de t rabajo los ma-
terialels, c incluso los primeros 
c a p í t u l o s , que h a n de estructu
r a r lo que s e r á magna b iogra f ía 
de Fray L u i s de L e ó n . 

Y decimos magna, porque' m u 
chos son los motivos que lo augu
r a n . A saber: L a feliz poses ión 
de muchos e impor tantes docu
mentas i n é d i t a s ; l evan ta r cstta 
co lumna a la a l t u r a de las que, 
r igurosamente c i en t í f i ca s , ya sos
tienen ]a catedral de .su fama (y 
que se l l a m a n Séneca , . C o l ó n , 

.Shakespeare, Que vedo, L o p e , de 
'Vega, y g ran como, s e ñ o r y ca
p i t á n M i g u e l de Cervantes)"; y. , 
Pero este mot ivo ya merece capir 
tu l o aparte. v 

E L B E L M O N T E D E • \ FRAY L U I S 
M o t i v o con fondo h i s t ó r i c o y 

í c -n t imenta l . E l mismo nqs lo d i -

—Es u n homenaje que yo hago ' u n ' colegio que r e g í a n f S Í V 
a la M a n c h a conquense, á la tie-1 nos delcalzos, ubicado t cisc 
i r a de PVay Luis que es l a m í a ; 1 
y en alto gpádo , puesto que yo 
n a c í a dos pasos de donde el 
g ran lírico, v in ie ra ,al M u n d o . 

ne lmonte ' se l l a m a la cuna de 
F ray Luis , y, efectivamente, a | 
dos pasos —• no m á s de media 
legua—, 'ViHacscusa de Haro-.sc 
l l ama la de Astrana. ü l p r i m e r o , 
solar de hidalgos nob i l í s imos—se
ñ o r í o de V i l l c n a — ; el segundo, 
.sin i r le a l a zaga; pues q u é fren-

He a los G i r ó n y Pachecos be lmon-
tinos, Villaescusa airea sus Ra-
mirez de Are l l ano , Ramirez de 
Fuenlcal , o R a m i r é z de Vi l laés -
cusa. ': [ ' ' ' 

Pero la causa es m á s honda en 
el homenaje de Ast rana M a r í n . 
Belmonte, con una gran s i g n i f i 
cac ión , une a Fray Luis y a ti\i 
biógrafo . 

—Yo e s t u d i é en Belmonte has

t a que p a s é a i seminario a 
ca. Dú i a d í a me t r ¿ & C ^ 

mente en u n convento q L i 'M 
d a r á el M a r q u é s , de V U l e n S 
amigo d.e Enr ique I V . . . ua' 

Allí, y b ien cerca de su 
e m p e c é a saber de Fray Luk ^ 

Pero hay m á s . Indefectibien, 
t e ' A s t r a n a hacia su caii^non.^ 
r io con u n l ib ro de Fray i^r1»-' 
las m a n o i 

—Hasta eso; que t a l é r a l a 
ge s t i ón que en m i operabaSM 
o b r a . ' . 

_ - ¿ Y p e n s ó entonces ser aw 
d ía su b iógra fo? • 

—No; n o lo p e n s é entonces n 
m o tampoco pensaba que, and^í I 
do e l t iempo, una calle c l e í S l 
monte , o de Cuenca, habr ía de 11! 
va r m i nombre. 1^ 
U N OASIS D E PAZ PARA 

E l , POETA 
Recordamos las dificultades 

se ofrecen a l mvoo4-

si adquiere el 

de olla de 1ALTA PRESIOr 

Solicite iníormación 

en todos los 

establecimientos 

del ranio 

Usted podrá elegir el t a m a ñ o que 
desee y disponer de una magnífica olla 
a presión COMPIETAMIEMTE NUEVA, 
solamente al precio de la diferencia. 

SUPER OLLAS A PRESION 

que m á s se venden. ¡Por algo será! 

AIUMIMIO fllPO % Si NO tiene ninguna olla a presión 
usada o deteriorada para cambiar y desea 

comprar una HISPANO SUIZA 
moddo R O B U S ! © N O N PLUS ULTRA 

BAJA PRESION ALTA PRESION 

será obsequiada con una 
BATIDORA MANUAL "Hispano Su¡za;' 

PERACION 

mm,. 
y on a m e n a s de cocina exijo siempre " R O B Ü S T " y NON-PLUS-ULTRA. 

iiiiii imi i i -1» -1 «li - li* 

hacer' l a cabal ^ S ^ S 
fi-ulen sobre cuyo ^ ^ £ 

M á x i m a Si los c a n u W h ' s i^ 
reconstruidos por o t r t «11 
foctos - t u l ociu-rlé c o í S 1 ^ 
tes— o si no h a n sido W ? r v ^ 
fondos, t a l ocurre con ^ a 

—En una revis ión bin^LLuis- • 
la v ida d ^ Fray Luis ^ a ? c a ele 
t r a n varios errores de h,,,̂ 611' 
e s t á n t a n embarullada c S No ' 
taba la de Cervantes -u??0 
bastante en lo que se refiÍíqU(! s| 
f a m i l i a y a B e ^ o n t e coí't^1» 
hay que hacer la b ¿ ?f-toclü. 
nuevo. Dl0^afia ^ 

- - ¿ B e l i n o n t e es realmenf • 
. p o r t é e n l a v i d a d e P ^ 1 1 ^ 

- D e este pueblo, e x c e D ¿ ^ / 
ora su cuna, no so s S S!6 
palabra con respecto a Pray i S 
siendo que Belmonte era L o ; 
sis, y a el se yenia 'con frecu^' 
c ía para olvidar los afanes c T ' 
Universidad de SalaiS 'ca^q ? 
solo le dio disgustos hasta "a 
muerte. Allí, en Belmonte. \ [ ¿ 
de aquellos afanes, escribió 2 
mayor parte de sus poesías Lo 
demostrare con, documentos Co 
mo de , la misma forma diré cuién 
era d o ñ a M a r í a Váre la de Osorio 
a quien dedica su "Perfecta ca
sada" y c u á n t o s hijos tenia 
c u á n d o escr ibió la obra y por qué' 
Vaya por delante que era prima 
suya que en Belmente mismo se 
lo e n t r e g ó a ella. 

Y hay m á s sobre Belmonte: 
F r a y Luis tenia a i l i infinitas po
sesiones que abarcaban varios 
t é r m i n o s cercanos y de lás cuales 
r ec ib í a como renta anual 4.000 
ducados (k) que hoy serían unas 
5C0..OO0 pesetas). 

¿ M á s documentos inéditos? Si; 
pero no es c u e s t i ó n de relacio
nar los aqu í . Baste con decir que 
entre ellos hay algunos que apor
t a n nueva luz sobre el proceso se
guido cont ra el frai le de Sala
manca, - j 
E L HOMBRE, E L POETA Y EL 

RELIGIOSO l 
— A l a luz de sus estudios ¿pc^ 

d r í a definirse a Fray Luis en to
das sus c a r a c t e r í s t i c a s ? 

•—Como hombre, era más bien 
bajo que a l to ; de complexión dé
b i l ; enfermo muchas veces; ca
si s i o m p r é Neuras tén ico , muy 
p r o n t o a montar en colera, pero 
con gran capacidad de retrac
c i ó n cuando se daba cuenta. No 
era suapo (por lo menos a los 
,40 a ñ o s ) , t e n í a los ojos azules, 
era nervioso en pus ademanes y 
hablaba muy baj i to ; muy tem
plado en comida y s u e ñ o de agû  
dos dichos y do una palabra oe 
exact i tud m a t e m á t i c a . 

r - ¿ C ó m o poeta? 
—Uno de los m á s grandes lí

ricos del M u n d o . Era su arte 7 
el s a b í a que ose era su puesto 
verdadero, como consta en una 
carta que en 1570 escribe a Arias 
M o n t a n o do regreso de Belniqn-
te a Salamanca,.en la que le d}a 
c ó m o l a Univers idad —que el 
ma tahona— lo qu i t a de sus ot. 
ilas artos y estudios favoritos. 

IndLscutiblemente en él,> el 
ligios o mata a l poeta,, y sin em 
b a í r e o ha quedado como poeta-
.Pero aunque esto no hubiese siw 
así F r a y Luis hubiera quodao" 
como • u n p r o s i t a maravlUow. 
como un g r a n d í s i m o h u m a n i ^ 
pues le basta para ello ^ 
nombres' de Cr is to" y "La i'̂T 
í e c t a casada". De l poeta. F 
cier to, hay mucho que de^" -
idea que de él se tiene es basw 
te embrollada. 

—¿Del religioso? . f,ie 
—Su p ro fe s ión en la Orden 

u ñ o de' ésos momentos do^eíwjp 
c lon m í s t i c a que no pudo 1 ^ 
m l r ; entro , por a/ect0 a 1-d. 1¿l 
gen y servir a ^ .caua* 

logo, y de hecho lo fue; pe 
v i c t ima del t iempo y del odio Q^' 
so les t e n í a n a los judíos. 
L u i s era do raza do c o n v e r ^ -
H O M B R E P O L I F A C E T I C O 

M a n d a a q u í el espacio y es 
na que todo cuanto A s i r á n ^ ^ 
r i n nos dice pueda t a n P000, ^ 
.soñürse. É l l i b r o c o n s t a r á ele 
o 4 v o l ú m e n e s y bien puede W 
cirso que ya los "tenemos a la 
no, pues t a n ampl io ha -sido 
po l íg ra fo con nosotros. ^ 

—Fray L u i s era m i h o m ^ 
sumamente pol i facé t ico : T r&tg£ 
con gentes de ciencias ocuiw^ 
^ u nombre suena ^ n el P{ . 
ceso do u n a i luminada , guapls. 
m a por cierto—; sabia maten'-
t icas: s a b í a eserima, t e n í a eím 
fad c o n maestros de esgrima, ¿ . 
g ú n d e m o s t r a r é con citicumcnu 
hallados por m í ; s a b í a musU-Jj 
t eo r í a , que le e n s e ñ ó Salinas | 
ciego, y sabia p i n t u r a nasta 
pvnto de haber p intado su Propv,0 
retrato. . . y que es posible que y 
publique.-

Y acaba d i c i é n d o n o s : ^ 
— i Este sí que era u n e j e m » 

do la raza! , r0 
Acaba. Pero volveremos s. ni 

el tema. 

esta; 
TODOS, pobres y ricos, rar 

mos obligados a c o o g a¡í 
en l a medida de n ^ s V 
fuerzas al bien de i*» , 
mlás, u, ... 

http://de.su


d i n e r o 
IliHiasfa 
Poi \0¿QÍ 10$ 
q a e si/ffiaron 

durante 

pide 

Oeste 
rntrulmanes 

p e r s e c u c i ó n 

e l r e g ' m é n n?zi 

Quiere la misma canlidad 
¡q-ie ha pera bicfo Israei 

Ammán, -r El Gobierno 
jcrrlano ha solicitado com-
{Xínsaciones a Alemania Oc
cidental por tcxios los musul
manes que sufrieron perse
cución durante el régimen 
nazi, según se anuncia oficial
mente en esta ciudad. 

El anuncio añade ĉ ue esta 
pcmpensación deberá ser si
milar a ]a pagada reciente
mente a los juciios ya que el 
Gobierno de Al«?mania Occi
dental se ofreció a compen
sar a las víctimas del régi
men nazi sin considerar su 
raza.—Efe. 

Ha fuerte t empora l de frí»), nieve y 
vieoto azota a diversas provinc ias 

la M iitelutti ü i í é í iliD 
I si IW Sef i Mi iaii U lilis 

El " M o n t e A j a l a " se e i caen t r a en apurada s i t s a c i ó o 
Madrid. — Un fuerte temporal de 

frío, viento y nieve ha azotado hoy 
a diversas provincias españolas, ha
biendo penetrado por las cpstas dél 
Sur un frente de lluvias y viento 
que en algunas pdblaciones del H-
toral revistió carácter de huracán. 

Las nieves cayeron más o menos 
copiosamente ' en Soria, interrum
piendo la circulación en varios puer
tos de su provincia; Reinosa, Sego-
via, Barco de Avila y Sanabria, en 
ia provincia de Zamora, cuya capi
tal registró tales precipitaciones de 
agua que inundó la 1 amplia zona 
urbana. 

El vendaval en el tSur afectó a 
comarcas de Córdoba y Cádiz, de
jando on esta última capital, sin ser
vicio de energía eléctrica, si bien 
momentáneamente, a algunos secto
res, y alarmando extraordinaria
mente en Morón de la Frontera al 
vecindario al serle anunciado el pa-

BlAmú D E B U E ® 0 8 

Un fratado 
h i s t ó r i c o 

Q U I N T A PSBTSS 

• 

A r t í c u l o s p a r a m a t a n z a s 
TRIPAS SECAS Y SALADAS 

COMPRUEBE PRECIOS MAS BAJOS Y CALIDAD 

GREGORIO G O N Z A L E Z 

SUPERIOR 

L l a n a d e A f u e r a 

ioiormacita nacional as 
. /Viene dl-c •primera pdr/.) 

tura continuó viaje hasta Torre-
blanca, donde íüe resibidó con 
muestras de entusiasmo. El mi-
lusíro se dirigió al Ayuntajnien-
to, donde fue saludado por las 
auteridades y todos los Ayunta-
níientos, jefes locales y de Her
mandades do Labradores de, to
dos los pueblos de la zona del 
canal del Ebro de la provincia de 
Gas-.ellón.f 
' El ministro pronunció unas pa
labras refiriéndose a las gramies 
posibilidades de las tierras que 
regará el canal del Ebro, por su 
clima, la calidad de los terre
nas y la experiencia de los agri
cultores, diciendo que por las ca
racterísticas de la región levan-
tína, estas producciones agrícolas 
podrán nutrir más nuestro Co
mercio exterior. 

Después, el señor Cánovas y 
acompañantes, emprendieron via
je a Castellón, dondé llegaron a 
las ocho y cuarto de la noche. 

Mañana,, el señor Cánovas rea
lizará varias visitas—Cifra. 
OTRA BREVE ESCALA DEL 

PRINCIPE DE EDIMBURGO, 
EN PALMA 
Palma de Mallorca.— El Prín

cipe Felipe de Edimburgo, espo
so de la Reina Isabel, llególa las 
diez y cuarto dé la mañana ai 
aeropuerto militar de la base de 
Son San Juan, procedente de 

El Golea (Argelia), de regreso de 
su viaje:a Ghana. En aquellos 
momentos el tiempo era muy ma-' 
k), con rachas de fuerte viento y 
lluvia, no-obstante lo cual, el 
Ddquo de Edimburgo, que pilo
taba el aparato, aterrizó normal
mente. 
- El aparato, un "Heron Havi-
lía.nd", el mismo del viaje de ida, 
iím adornado con las banderas 
española, de la RAF y de ia Ca-
sa Real inglesa, y llegó acom
pañado do dos aviones de escol
ta doi mismo tipo. 

Acompañaban al Duque, el 
centra Irnirante Bonham Cárter 
C. F$., Tesorero Real; el super
intendente, Mr. Keli; eb ayuda 
de Cámara, Mr. Pearce; el Squa-
dron de ader, Mr. John Severne; 
liiiss Anne Stevenson, secretaria, 
y Mr. John Taylor. 

Esperaban al Príncipe Felipe, 
el capitán general de Baleares y 
demás autoridades, con las cuales 
departió cordialmente. 
. Después tomó una taza de ca

fé y una copa de jerez en el pa
bellón del 41 escuadrón de caza. 
También probó la sobreasada 
mallorquína, típico embutido de 
lá isla, del i que hizo un cumplido 
elogio. 
' Él Duque de Edimburgo,\ que 
vestía elefante terno gris y som
brero marrón, manifestó que prcu 
Seguirá el vuelo rumbo a Bur
deos o Cognac, según ei estado 

• del tiempo. 
A las once en punto, después 

dé despedínse cordialmente de las 
autoridades españolas, siguió su 
viaje— Cifra. 
NUEVO BUQUE 

Cartagena.— Ha sido botado 
el buque "Pedro de Alvarado", 

. cónstruído para la Empresa Na
cional Elcano y que dedicará a 
cárga y como escuela de náuti
ca y máquinas de la Marina mer
cante. Actuó de madrina la con
desa de Peñaílorida, esposa del 
capitán general del Departamen
to marítimo, almirante Mendi-
zábal. 

El nuevo buque tiene un i des-
Plazamiento de 10 950 toneladas 
^ un peso muerto de 7.150. 

El nuevo buque lleva once 
alumnos de náutica y siete de 

' Máquinas. Emprenderá el primer 
^i.aie el miércoles próxima 
sA>íZ ORRIO, EN BARCELONA 

Barcelona.—El ministro de Tra-
/, b3rjo, don Fermín Sanz Orrio, Ue-

|0 esta mañana por via férrea. 
* Ue recibido por las primeras au
toridades. 

El señor Sanz Orrio presidió a 
l^diodía una reunión en^el Ins
tituto Nacional de Previsión. 
to?*1 el aula magna de lá~ Facul-
^ . d e Medicina, el ministro de 
trabajo ha clausurado también el 
-urso breve de mécheos de em-
weaa que se ha celebrado en esta 
ciudad. 

, Q^fiineramenté, el señor Sanz 
" ^ clausuró una exposición de 

medicina de empresa instalada en 
el mismo edificio. 
sEn el acto de clausura presi-

dibron, con el ministw), el gober
nador civil, arzobispo - obispo, al
caide de la ciudad, general Ber-
gareche, en representación del ca
pitán general, rector de la Uni
versidad y |Otras autoridades y re
presentaciones. 
CLAUSURA 
' Madrid. — En.el Círculo'de Be
llas Artes ha sido clausurada la 
exposición dé la Sección Femeni
na, en la que se resume su activi
dad durante veinticinco años. 

vAsistió al acto la delegada nacio
nal, acompañada de ías regidoras 
centrales y otras jerarquías. Fray 
Justo Pérez de Urbel, pronunció 
una coníerencia sobre Santa Te
resa, a la que definió como proto
tipo de Ta mujer española. 

EliüiiiOEíOlliteii 
ng m iMm 

P a r a a s i s t i r a i a f i e s t a d e 

S a n F r a n c i s c o J a v i e r e n 

e l I n s t i t u t o d e M i s i o n e s 

E x t r a n j e r a s 

Llegó ayer a nuestra ciudad el 
obispo de Changteh, monseñor Ge
rardo Herrero O. S. A., presidente 
de la comisión de obispos exilados, 
el cual asistirá á. los actos que en 
honor de San Francisco Javier ten
drán lugar en el Instituto Español 
de Misiones Extranjeros, 

1 
i \ [ m m In 

H u b o t r e s m u e r t o s y 

v e i n t e h e r i d o s 

Yaounde (Camerún francés).— 
Tres personas han resultado 
muertas y unas veinte heridas en 
los incidentes registrados en un 
suburbio musulmán de esta ciu
dad durante el fin de semana. 

Una banda de la tribu Bami-
leke dió muerte a un comercian 
te musulmán el sábado por la 
noche. , , ' . 

En 13 lucha con la policía dos 
hombres de dicha tribu resulta
ron muertos. 
PROXIMA VISITA DE RELE

VANTES PERSONALIDADES 
A EL CAIRO 
El Cairo.—El presidente de la 

RAU Gamal Abdel Nasser, reci
birá varios, Reyes y je íes de EIs 
tado de Asia y Africa durdnte 
los próximos dos meses, según 
informan hoy los periódicos Caí-
rotas: el Rey'' Mohamed-V de 
Marruecos, el Rey Mohamed Za-
blr Chah de Afganistán, el pre
sidente Sekuture, de Guinea, y 
ei presidente Sukarno de Indo
nesia. 

butoiitsIiMilüiai i U de la Dni 
Disputada la fase previa han 

quedado clasificados para jugar 
la fase final los siguientes seño
res: Linares (Círculo de la 
Unión), C a b a l l e r o (Círculo 
Unión), Marugán (Hogar Rioja) y 
Martínez López (Peña Chapó del 
Círculo de la Unión). 

Las partidas finales darán co
mienzo en el día de hoy. 

so de un huracán cerca de dicho tér
mino municipal y con velocidades 
de lO-l kilómetros por hora. Los ve
cinos de Morón se refugiaron en lu
gar seguro y las fábricas y alma
cenes de aceituna concluyeron sus 
faenas antes de la hora habitual, 
pra dejar libré al .personal. 

Una impetuosa borrasca en aguas 
de Baleares obligó al vapor correo 
< Mallorca », que había salido de Pal
ma hacia Ibiza, a regresar a puer
to, lo que consiguió con grandes es
fuerzos. 

En Canarias nada se sabe de la 
suerte que, según las señales de un 
mensaje captado en Las Palmas, y 
sin confirmar después, haya podido 
correr el' buque francés «Tipocard» 
que el domingo debió, al parecer, ir-» 
se a la deriva en .el Sur de Cabo 
Cachi vita, 
UN MARINERO DESAPARECE 

EN EL MAR 
Las Palmas de Gran Canaria.— 

El buqids- pesquero portugués 
'•Albufeim", que navegaba de ma_ 
rirugada al Sur de Gran Cana
ria, en la situación 20 26 Norte y 
17,54 Oeste, emitió un mensaje 
informando que había desapare
cido de la cubierta uno de sus 
tripulantes, sin que fuera posible 
localizarle, después de permane
cer varias horas dando vueltas 
sobre el lugar del suceso. 

La estación costera de Las Pal
mas ha difundido también la no
ticia para que llegue a conoci
miento de los buques que nave
gan en dicha zona, pero se tie
ne la impresión de que nada se i 
puodo nacer ya en favor del des-' 
aparecido, agraviándose la situa
ción por en contrarse el mar em
bravecido.—Cifra. 

•FORMIDABLE TEMPORAL EN 
LA CORUNA 
;La Coruña.—Durante el día'' 

de hoy se ha desencadenado so
bre la ciudad una fuerte borras
ca de viento que, a la una y 
siete de la tarde, alcanzó una ve
locidad dé cien kilómetros por 
hora. Los cortes en el fluido eléc
trico han sido constantes, y entre 
las seis de la .tarde y nueve de 
la noche el servicio quedó inte
rrumpido. 

En esta capital, en la Avenida 
de Finisterre, cayó' un viejo euca
lipto que rompió los cables, del 
tendido eléctrico y del servicio de 
trolebuses. 

Varias casas han sufrido el 
embate del temporal, y en una 
de ellas al caer una chimenea de 
la casa inmediata sobre el teja
do dejó a los inquilinos a la in
temperie, ya' que rompió total 
mente el tejado- y el cielp raso, 
cayendo sobre el piso. Los' inqui
linos tuvieron que pedir aloja
miento a las .autoridades. 

El puerto quedo cerrado total
mente a las seis de la tarde para 
los barcos de salida, y los navios 
surtos en puerto tuyieroiii que 
reforzar sus amarras. El servicio 
telefónico ouedó interrumpido 
durante varias hóras por la tar
de y por la noche. 
S. O. S. DEL "MONTE AYALA" 

Cádiz. — Una estación radiote
lefónica ha recogido poco antes 
de las doce de la noche un men
saje del vapor "Monte Ayala", de 
la matrícula de Bilbao, pertene
ciente a la flota Aznar, que se en
cuentra a cinco millas al Sur de 
El Picacho, cerca de la barra de 
Huelva, pidiendo urgente socorro, 
por hallarse en situación muy pe
ligrosa, a causa.de haber sufrida 
importantes averias como conse
cuencia del duro temporal rei
nante. 
TORMENTA EN LA COSTA 

PORTUGUESA 
Lisboa.— A consecuencia de una 

fuerte tormenta que se registra 
a lo largo de la costa portuguesa, 
ha resultado hundido un buque 
pesquero en el Norte de esta na
ción y varios puertos, han sido ce
rrados al tráfico marítimo. 

La tormenta ha impedido la en
trada en el estuario del Tajo de 
varios buques, entre los que se en
cuentra el barco inglés de 14,000 
toneladas de desplazamiento "Hi-
ghland Princess". El servicio de 
"ferrys" entre las zonas Norte 'y 
Sur del estuario ha sido suspen
dido. 

D o c e n a c i o n e s h a n 

a c o r d a d o g a r a n t i z a r 

l a d e s m i l i t a r i z a c i ó n 

d e l a A n t á f t i d a 
Washington—Doce naciones hán 

dado por ternyünado un histórico 
tratado por el que se crea en la 
Antártida el primer sistemá inter
nacional de inspección del Mundo, 
para ' reservar a aquel continente 
contra la militarización. 

El pacto ha sido concluido en el 
curso de una reunión a puerta ce
rrada, celebrada esta tardé y en la 
cual se' ha tomado el acuerdo de 
prohibir llevar a. cabo explosiones 
nucleares en ei continente del Polo 
Sur, 

V i d e s a m e r i c a n a s 

A r b o l e s f r u t a l e s 

F o r e s t a l e s y d e a d o r n o 

Planteles para la formación de 
viveros 

Solicite catálogo gratuito a 
V I V E R O S P R O V E D O 

LOGROÑO 

es el escalaíóa gene
ral del Magisterio 
S u p r e s i ó n de t r e s o r g a n i s m o s 

de i n t e r v e n c i ó n e c o n ó m i c a 

Madrid, — Entre las disposiciones 
que mañana publicará el «Boletín 
Oficial del Estado» figuran las sir 
guientes: 

Pvisidencia del Gobierno—Decre
to ' por el que se aprueba el regla
mento de procedimiento para las 
reclamaciones económico adminis-
trativasy 

Decreto suprimiendo los siguien
tes organismos de intervención eco
nómica: Servicio clel Esparto; Co
misión técnica para la Importación 
de Cueros Vacunos y Equinos, y 
Comisión técnica para, la Importa
ción de materias curtientes vegeta
les, minerales y sintéticas. 

Educación Nacional. — Orden 
creando, mil plazas en él escalafón 
general del Magisterio. 

Trabajo .-^-Resolución por lá que 
se aprueba, el convenio colectivo sin
dical de 5 de Marzo de 1959 del Pa
trimonio Forestal del Estado. 

Agricultura.—Orden por la que se 
relacionan, a efectos de lo dispues
to en el artículo 18 de la ley de 
20, dé Febrero de' 1942 los cursos de 
qgua habitados por la trucha. 

1 m i n i s t r o d e O b r a s 
P ú b l i c a s v i s i t a C á c e r e s 

I n s p e c c i o n ó e l pantano "Qabriel y G a l á n " y se 

I n t e r e s ó por otras Importantes rea l i zac iones 

Cáceres. — El ministro de 
Obras Públicas estuvo er domin
go por la tarde en el pantano de 
Gabriel y Galán, acompañado de 
los diroctores generales de Ferro
carriles y de Obras Hidráulicas, 
eoberhader civil de la provincia 
"y primeras autoridades, en una 
visita quo va a realizar durante 
tres d'ias ?. las obras de las cuen
cas de Tajo y del Guadiapa. El 
miñistro recorrió detenidamente 
las obras de! pantano, que están 
prácticamente concluidas, y tam
bién visito' las obras hidráulicas 
de Vaideobispo, que va a ser una 
.centrápresa del pantano ' ante
rior. 
UNA MAX* NA OBRA 

Cace/es. — El pantano de Ga
briel y Galán, en la .alia Extre-| 
madura, es "la obra de regulación! 
de todo, el sistema de los regadíos I 
del Ala:;ón. Con sus'924 millones j 
de metros cúbicos de capacidad j 
constituye uno -dé .los grandes' 
embalses españoles, 
\E1 agúa iembalsada se aprove

chará primeramente en un salto 
de pie de presa, con una central 

Paneles eféchicos p a r a la Escuela " P a c / r e A r á r n t u r t T 

Cuatro de los magníficos paneles adquiridos por las Escuelas del Padre Arámburu, pa
ra sus talleres. 

Este importante material ha sido suministrado por ia prestigiosa firma comercial de 
esta plaza '-CESAR", Materiales Eléctricos de General Mola, 19. Teléfon», 5397. Burgos, 

MUJER 
El Servicio Social es un deber 
que toda mujer tiene con la 
Patria. No. lo olvides. 

resiatieceii 
relaciones 

El Cairo. — Un comunicado 
sobre la reanudación de las 
relaciones diplomáticas ahglo-
egipcias, que fueron - rotas co
mo consecuencia de la agre
sión británica a Suez, será he
cho público â mediodía de 
mañana, martes, según , se 
afirma, en noticias periodísti
cas publicadas hoy.—Efe,' 

Miii tas mu tm i las mm\ ¡m% 
Emoc ionante juego que no admite t r a m p a s 

contratadas entre las pai"-

Olía i el pili 
Wia i la 11 

Madrid, -— Durante el día 
de hoy se ha recrudecido el 
temporal de lluvia en toda laf 
Península y Baleares, regis
trándose precipitaciones del 
orden de 40 litros en León, 30 
en Toledo, Zamora y Vigo, 26 
en Valladoüd y cantidades 
entre dos y diez litros en to
da la Península y Baleares. 
Vientos huracanados del Sur
oeste han barrido la Penínsu
la de Oeste a Este. 

Predicción válida para el 
día primero de Diciembre. 
Se mantendrá el mal tiem
po en toda la Península y Ba
leares, con lluvias y chubas
cos torrenciales. Girarán los 
vientos al Noroeste con ries
go de rachas huracanadas, 
especialmente en la mitad 
occidental. 

Temperaturas, extremas de 
Madrid: Máxima de 7,3 gra
dos a las 18 horas. Mínima de 
3,2 a las 7,45 horas. 

Extremas de España: Má
xima de 18 grados en Alme
ría y mínima de dds'bajo ce
ro en Soria.—Cifra. 

H a b l ó e l d e l e g a d o d e í u n e z 

Sede de las Naciones Unidas.— 
La comisión política principal ha 
iniciado, el debate sobre la situa
ción en Argelia. La delegación 
francesa ha: boicoteado ia reunión 
en señal de protesta contra la 
"intervención,' de las Naciones 
Unidas en lo que considera que 
es un prpblema nacional fran
cés. 
. Este es el quinto, año conss 
cutivó en. que se plantea esta 
cuestión en las Naciones Unidas 

El único orador de hoy, Mon-
gi. Slim de Túnez dijo que han 
surgido nuevas perspectivas para 
restablecer la paz en Argelia 
por medio de una solución demo
crática que esté en armonía cón 
les principios de -ias Naciones 

, Unidas. 

A l i a m a F r a n c e s a 

P r o y e c c i ó n de d o c u m e n t a l e s 

Hoy, martes, a las ocho y cuar
to, tendrá lugar una sesión de cine 
documental para los socios de la 
Alianza Francesa y sus familiares, 
en el salón d(? actos de la Caja de 
Ahorros Municipal. 

En las Oficinas de Correos 
puede usted consultar todo 
lo relativo a la división de 
Madrid y Barcelona en dis
tritos postales. En Madrid, 
llame por teléfono al núme
ro 218195 y en Burgos, a la 
Administración principal de 
Correos.— Tinos 1103 y 1103, 

Bogotá. — (Del corresponsal1 
de la. agencia M-IROSPA, en ex
clusiva para nuestro periódico)'. 

Según fuimos informados por 
su inventor, don Marco Monto-
ya López, ya ha sido patentada 
por el Ministerio de Fomentó, 
una apasionante máquina de di
versión que se denomina Meca
no-Hipódromo eléctrico. Se tra
ta, según nos explico el señor 
Montoya, de xm juego de salón 
constituido pqtr una pista de 30 
metros de larsro por 1,60 de an
cho y 12 caba'Jós metáciclos que 
llevan cada uno su respectivo 
jinete, y los, cuales se mueven 
eíóctricamlente ^mediante meca
nismos combanados de í piñones 
y cadenas. Cvuenta con partidor 
automático y entrada en la me
ta de control electrónico. 

Don Marco, quien en años pa
sados ganó el premio, Ciudad de 
Bogotá con máquina piladora de 
maíz y. quien es propietario de 
ocho patentes más de invencio
nes suyas, especialmente la' de-
tratamientos electrorgánicos, nos 
estuvo mostrancVr los planos de 
su nuevo invento y dándonos al
gunas ' explicaciones sobre su 
montaje y funcionamiento. 
NO ADMITE TRAMPAS 

El inventor de este ingenioso 
juego agregó que- podrá desarro
llarse a base de apuestas a 4, 5 
y 6 caballos cou el sistema de 
formularios y también con apues
tas personales colocado y gana
dor. Hizo hincapié en el hecho 
de que la construcción del apa
rato no permite trampas de 
ninguna naturaleza tal como lo 
comprobaron técnicos del Minis
terio dé Fomento y otros de na
cionalidad extranjera. 
JUEGO DISTINGUIDO 

Manifestó también el Sr. Mon
toya, que este juego va con des
tino a-los clubs, c.entros sociales 
y salas distinguidas, pues no es 
su deseo hacerlo popular, si bien 
se.examina la posibilidad de/ que 
so verifique un juego semanal 
con kpuestas de todo el oue lo 
desee y el cual sería teíevisado. 
LOS PROPIETARIOS 1 

Una Sociedad Limitada, de la 
que hace parte el inventor y va
nos 'distinguidos caballeroe cô  
lombianos y extranjeros es la 
propietaria de .este juego, cada 
una de cuyas instalaciomis vale 
alrededor de 15.000 pesos. Cada 
juego será explotado en compa-
ñía, d© las entidades en donde 
sea instalado, mediante partici
paciones proporcionales previa

mente 
tes. 
ACCION SOCIAL 

Don Marco, nos ha' manifesta
do que él piensa dedicar el 10 
por ciento de las utilidades que 
obtenga dei beneficio pecunario 
de su invento , a ayudar' a estu
diantes pobres por intermedio 
de una entidad adecuada, á obse
quiar con tres máquinas de, co
ser, mensual mente, a viudas po
bres, y a prestar. Una colobora^. 
ción en dinero a los centros 
benéficos, 

Julio OCENDA 

^ c o m i t é s c í v i c o s 6 4 m 

F í a s e l a p r e t e s t a n d o 

v i s 

París. — El dirigente de una 
organización anticomunista del 
ala derecha, Sauge, ha manifes
tado que se están llevando a ca
bo planes para crear "comités cí
vicos" cuyo fin es el de contra
rrestar ios efectos de la visita de 
Kruschef a Francia el próximo 
mes de Marzo. 

Sauge, organizador del "Centro 
de altos estudies de Psicología So
cial" ha manifestado durante una 
entrevista con UÍU redactor dlel 
"París Presse", que existen apro
ximadamente unos 54̂  Comités 
apoyados por los pujadistas, con
servadores y otros miembros del 
ala derecha. 

d • 35.000 kvh, de potencia. El cau
dal de 70 metros cúbicos por se-
eundo se tónia a través de. la pre
sa mediante dos tuberías de 3,5 
metros de diámetro. Para el vW-
go se utilizará también un túnel 
de desviación de 5 metros de dia-j 
metro, provisto de la cerrespon^ 
diente válvula de reguiacion, de 
1,80 metros de diámetro. 

Veinte- kilómetros aguas abajo 
ha comenzado la construcción de 
la presa de derivación de Vaide
obispo, de la cual después de pro
ducir energía eléctrica, partiraii 
los canales de riego de una ex
tensa zona que abarca desde Pla-
séncia hasta mas abajo de Co
ria, incluidos pueblos de Monte-
hermoso yTorrejoncillo, 
• El costo de las obras de esta 
preso es de 158.477.696,02 pesetas. 

La zona regable alcanza una 
superficie- de 43.000 hectáreas y 
para el.riego'de la misma (se pn> 
yectan dos canales, principales, 
uno por cada margen alcanzán- . 
dase con el de la izquierda las 
riberas del Jerte que se une aí 
Alagon dentro de la zona. 

Otros siete canales secunda
rios, que deriv-an de los princi
pales, totalizarán 14 kilómetros 
de longitud y las redes de ace
quias 133 kilómetros en la mar
gen derecha y la 146 kilómetros1 
en la izquierda. Los azabes su
ponen 67 kilómetros on la mar
gen derecha y 106 en la izquierda 
y los caminos generales 84 kiló
metros. 

Las centrales de pie de las pre
sas producirán 162 millones de 
kwh, anualmente y los cuadalea 
sobrantes regulados así como las 
escorrentias de los regadíos, pro
ducirán en el salto de Alcántara 
en Tajo, otros' 132 millones do 
kwh, cada año, dando un totaí 
aproximado a los 300 millones 
de kw. hora. • 

En el plan de puesta en rie-go 
acelerada, redactado por el Mi
nisterio de Obras Públicas, se 
prevé la puesta en riego total en 
1965. A partir de dicho año los 

.beneficios que se obtendrán su
pondrán 860 millones de pesetas 
anuales, además de los 300 millo
nes de kw hora. 

En el año 1962, la superficie re
gada alcanzará a 26,350 hectá
reas, 
VISITAS A IMPORTANTES 

OBRAS 
Cáceres.—El ministro de Obras 

Públicas, quo pernocto en esta 
capital, ha visitado esta mañana 
las obras de abastecimiento de 
aguas de esta capital, que están 
ya- en si; fase de terminación. 

Acompañaban al ministro, el 
gobernador civil de la provincia, 
y otras autoridades cacereñas, 
directores generales de Ferroca-
rriies y Obraŝ  Hidráulicas, iris-' 
péctó'r gehéral de la Confedera
ción Hidrográfica del Ta jo y oíros 
altes cargos del Ministerio. • 

A treinta millones de pesetas 
>¿e eleva, el coste total de las 
obras de abastecimiento de agua 
a ia capital de Cáceres, por lo 
que, teniendo en Cuenta que ei 
proyecto se ha estudiado para 
50.000 habitantes, resulta u n. 
coste de 600 pesetas por habi
tante. 

Seguidamente, el ministro de 
Obras Públicas y personalidades 
del séquito se trasladaron al lu
gar' donde van a realizarse las 
obras de ampliación y \ reforma 
de la estación del ferrocarril, cu
ya subasta ha sido ya adjudica
da por un presupuesto de 31 mi
llones de pesetas. . 

También visitó el señór Vigón1 
el lugar donde irá emplazada lá, 
nueva estación de autobuses de 
la ciudad, cuyas obras han, co
menzado ya. Ocupará una ex
tensión de 4.500 metros cuadrar 
dos. 

A primera hora de la tarde, 
en el salón de actos del palacica 
municipal, se celebró una recep
ción en honor del ministro, dufe 
rante cuyo acto le fue entrega^ 
do al general Vigón el diploma 
que recoge la concesión de ,1^ 
medalla de oro de la ciudad. 

Después de este acto, el mirüs^ 
tro y acompañantes fueron ob
sequiados con un almuerzo per 
el Ayuntamiento de la ciudad, 
terminado el cual la comitiva 
emprendió viaje a Trujillo, Ma« 
drigalejos y a la provincia d« 
Badajoz. 

incendio en 
una papelera 
de A/coy 

Alicante.— En Alcoy se ha de
clarado un ¡ncendio en una fé^ 
brica de papel.. Parece que se 
inició por una chispa desprendí-. 
da de una chimenea que prendió 
en los trapos, papeles, esparto y 
otras materias acumuladas en el 
recinto de la factoría. El fortísi-
mo viento, reinante aviva el fue
go y lo extiende,, haciendo más 
difícil la labor de extinción. Han 
sido requeridos los servicios $é 
boiriberos de la capital. 

Sol. uciones al crucigrama giganfe anterior ( C 1| 
1. —Meritorio. — Ventanillo, — Remete. Ca 
2. —Che. — Bias. — Podara. — Betana. — Medalla 
3. —Rabo.. — Canto,,— Doma. — Chacinero — Da 
4. —Lema. — Silo. — Ricote. — Posada. 
5. —Católico. — Pelicano. — Bote Bel 
í—̂ - r Tacita- ~ Tis- — Cielito. — Canadá 
7. —Sonda, —•Dopado, Carente, — Caridades. 
8. —Jipo. — Nazano. — Ramiro 
9. -Sales. - Samarla. - Capa. - Tapadera. 

IQ.—m - Malaria. - Ra. - Tañido. - Sacaba. 
11—Dominado. — Cubícale. — Tema — No 
12. —Seda. — Suyo. — Pitado, — Rimero >' 
13. ~Coro, — Puma. — Fetal, — Miradora. J~ Co 
}t~M0, ~ CH- -.DGmfne. - Gona'tó - Mehtridá. 15.—Novenario. — Tocinería. — Nájate ~ Zo 
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P u b l i c a c i ó n d e l a 

S a n t a B u l a 
En la mañana del dorrtingo, se 

efectuó la segunda parte de la 
publicación du ia SantauBuia. La 
comitiva partió dei Palacio Arz
obispal y SÉÍ dirigió a la históri
ca iglesia de San Nicolás, donde 
el administrador de la Santa Bu
la, don Maximino Valdizán, hi
zo entrega'de'la Rula al priór 
de la Universidad <fe Curas y 
Coadjutores; don Rufino Gómez 
Moradillo, qüien a su vez la tras
lado hasta" ;lá "Santa Iglesia Ca
tedral. 

A las diez y; veinte $alió de 
San Nicolás la procesión, porta
dora de la Santa.Bula. Figuraban 
en el cortejo el deán de la Santa 
Iglesia Catedral, monseñor don 
Buenaventurá JDict y Diez; el 

' i ricr dt. la .Universidad-,de Cu
ras, don Rufino Gómez Moradj-, 
lio; administrador dé Ja Santa 
Bula, don Maximino. Valdizán, 
y una representación del Exce
lentísimo Ayuntamiento integra
da por el primer teniente al
calde, don. Mariano Pérez y los 
ediles señórcs Dueñas y^Gama-
rra. , 

En la puerta de Santa María, 
de la Santa Iglesia Catedral, íuo 
recibida la comitiva por el Ca
bildo Metropolitano, momento és
te en el que el prior do la 
Universidad de Curas hizo entre
ga de ia.Sánta Bula al oficiante 
de la miáa conventual, trasla-
dándosp la comitiva hasta el altar 
mayor del Templo Metropolita
no, entonando un Te Deum. 

La misa conventual fue ofi
ciada por el canónigo don Vicen
te Proaño Gil, asistido por los 
beneficiados don Pablo del Olmo 
y. don Angel,. Bravo. Predico el 
canónigo magistral don Angel Gi-
güenza. ' i 

Durante ía misa, la represen
tación del Excelentísimo Ayun
tamiento ocupo el clásico "cele
mín". 
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S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

Ss. Nahún, p£., Diodoro, pbr., 
Mariano, de., Lucio, Ananías, mrs. 

Misa, con rito simple y color 
morado del I Domingo de Ad
viento, 2.;l oración Et fámulos. 
SANTOS DE MAÑANA: 

S?. Dibiana, vg., Eusebio, pb,, 
Marcelo, de, Hipólito, Máximo, 
León, Jenaro, Victorino, Paulino, 
Severo, mrs:. 
' Misa, con. rito simple y color 

morado, de la Dominica de Ad
viento, segunda oración dé San
ta Bibiana, tercera Et fámulos. 

CULTOS 

en la Mti 
o 

SAN NICOLAS: Novena en ho
nor del Santo Titular. Por la ma
ñana, av las ocho y media, misa 
de comunión. Por la tarde, a las 
seis. " •• 
NOVENA DE LA INMACULADA 
' SAN LESMES. Por ía mafa-
na, después de la misa de ocho. 
Por la tarde, empezando hoy, a 
las siete y media de la tarde, pre
dicando el R. P. Agacino, S. J. 

SAN LORENZO: Por la tarde, 
a las ocho, predicando un reve
rendo Padre dei Corazón do Ma-r 
ría. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN.— 
Por la mañana; a las ocho. Por 
la tarde, a las ocho, predicando 
el R. P. Florencio López, C. M. F. 

SANTA AGUEDA.— Por la ma
ñana, a las, ocho y media. Por la 
tarde, a las ocho, con sermón. 

SAN ESTEBAN. — Por la tar
de, a las ocho. Los días festivos 

Orgaimado por la Archicoíra- ^ in predicando ios tres 
di^ de Sonoras de Santa , Barba-1 últi^os días' ¿on Valentín Santa-' 

maría, profesor del Seminario. 

Ifl 
le Mi 

ra de los Artilleros, se celebrará 
en la S. í. Catedral, un solemne 
triduo en honor de su Santa Pa-
trona los días 1, ,2 y 3 de los co
rrientes, a las seis y media de la 
tarde. , ^ 

El día 3 a las nueve do la ma
ñana habrá misa, de comunión y 
en la tarde, imposición de insig
nias.-

El día 4, festividad de Santa 
Bárbara, a las once y media ha
brá misa solemne predicando en 
ella. asi. como los días del triduo 
el M. t Sr. D. Isidoro Díaz, di
rector esDÍritual-do la Asociación. 

QUINTO ANIVERSARIO 
DE 

LA SEÑORA 

D o ñ a I s a b e l P i c p n A y a i a 
que falleció en Burgos el día Z de Diciembre de 1954, habieruio 
recibido* los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de 

Su Santidad. 
(Q. E. P. D.) 

Su apenado esposo, don Gregorio Calzada Lázaro; hijos, María-
Isabel, María-Consuelo, Gregorio, Gonzalo-Antonio y José-Luis; 
hijos políticos María-Ccncep«ión Fournier y Arturo Alonso; her

manos y demás familia. 
Ruegan a sus amistades la tengan presente en sus oraciones 

y la asistencia a alguno de los siguientes sufragios que se cele
brarán por el eterno descanso de su alma: Las misas que se ce
lebren mañana, día .:2. a las 9,30 en la parroquia de la Anuncia
ción (Vadillcs); á las 7,20 en el Asilo de las Mercedes; 7,30, 8 y 9 
en los PPr Carmelitas; la de 12 y 1 así comp la función de la tarde 
en los PP. Jesuítas y las que se celebren en la parroquia de la 
Asunción, de Bahabón de Esgueva y San Pedro, de Terminón 
(Burgos) .í • iSfc 

Por cuyos actos dé piedad les quedarán muy agradecidos. 
Burgos, 1." de Diciembre de 1959. 

. : PRIMER ANIVERSARIO 
E L S E Ñ O R 

D o n Luis Alvarez Mozos 
Faheció el día 2 de Diciembre de 1958, a1 los 35 años de edad 

vdespués de recibir los Santos Sacramentos 
y la bendición do Su Santidad 

• • >••'•' y. ' Q- & P. D . í , - „ 

Su hijo, Juan Luis; padí^s* Gaudoncio y Rosa; hermanos, 
Félix y José María; padres políticos, hermanos políticos, tíos, 

primos y demás familia i 
Ruegan a sus' amistades la asistencia a! funeral que por 

el eterno descanso del alma del finado tendrá lugar mañana, 
c ía 3, a las ONCH Y MEDIA, en la parroquia de SAN PEDRO 

. Y SAN FELICES, per cuyo acto de piedaed, les anticipan las 
gracias-

Burgos, l de Diciembre de 1959 

SAN PEDRO DE LA FUENTE.— 
Por íá mañana, a las ocho. Por 
la tarde, a las ocho, con sermón 
los últimos días. 

SAN JULIAN Y SAN PEDRO Y 
SAN FELICES. — Por la mañana, 
después de la misa de ocho. Por la 
tarde, a las ocho, con sermón por 
el R. P. Joaquín Merino, C. M. P. 

SAN GIL. — Por la tarde, a las 
ocho, con sermón, por don Da
niel Simón Rey. 

LA ANUNCIACION. — Por la 
mañana, a las ocho, misa comu
nitaria y novena. Por la tarde, a 
las ocho, con sermón. 

MERCEI), — Por la mañana, a 
las siete y media, para sirvientas, 
predicando el R. P. Agacino. Se 
hará también en la misa de ocho. 
Por la tarde, a las ocho, predi
cando el R. P. Alfonso Gúrpide, 
S. J., de Zaragoza, 

CARMEN. — Por la mañana, a 
las ocho y media. Por la tarde, a 
las ocho, con sermón por el R. P. 
Gustavo de Sta. Tere&ita del Niño 
Jesús. 

SAN JUAN BAUTISTA DÉ YÁ^ 
GUE. — Por la tarde, a las seis. 

SAL^SIANAS DE YAGUE.—Por 
la tarde, a las ocho. 

CALATRAVAS. — Por la tarde, 
a las seis y media. 

CONCEPCIONISTA S DE SAN 
LUIS: Por la tarde, a las seis, 
predicando el R. P. Simón, ca
puchino. 

JUVENTUD OBRERA CATOLI
CA. — Én el salón del Círculo, a 
las 8,45. 

BENEDICTINAS DE SAN JO
SE. — ,A las seis y media de la 
tarde. 

En la madrugada del pasado 
sábado, alrededor de las dos y 
cuarto, un nuevo accidente au
tomovilístico conmocionó de nue
vo al vecindario de Ubierna, to
davía convaleciente de las emo
ciones que le, produjo el trágico 
accidente del; jueves, en el que 
perdió la vida una mujer. 

Procedente de Santander cir
culaba por la carretera, con di
rección a Madrid, el taxi marca 
•'Seat", matrícula. S-16.262, pro
piedad del industrial de aquella 
ciudad, señor Palacios Cueto y 
conducido per el chófer José Fer
nández López, de 32 años, casa
do, natural de Urbel del Casti
llo y vecino de Santander, con 
el quo viajaban en el vehículo 
otras cinco personas. 

Al llegar el automóvil a la ya 
trágicamente famosa curva do 
Ubierna, que carece' de la protec
ción indispensable y sumamente4 
necesaria en tan peligroso tramo, 
sufrió un despiste, volcando apa
ratosamente, de forma tal que 
pudo superarse iK tragedia de dos 
días antes. Afortunadamente, de 
los seis ocupantes solo dos de 
ellos sufrieron lesiones leves. Se 
trata de don Santiago López Pé
rez, de 40 años, industrial de Ma
drid, con domicilio en la calle 
Maestro Alonso, 17, a quien se 
apreciaron lesiones leves en la 
muñeca derecha y don Jesús Vila, 
natural de Puentedoume, vecino 
de Santander, que presentaba 
una contusión en la rodilla dere
cha. Otro de ¡os ocupantes del 
coche, padecía ligero shock psí
quico, siendo preciso inyectarle 
tónicos-sedantes. 

Los vecinas próximos, don Luis 
Aparicio y don Félix Arroyo, jun
tamente con el médico titular, 
don José, Aréchaga Veloso, acu
dieron rápidamente al lugar del 
suceso, atendiendo debidamente 
a los siniestrados, que afortuna
damente no tuvieren qué lamen
tar mayores desgracias. 

Con este nuevo accidente ano
ta en su trágica relación de ac
cidentes controlados desde hace 
quince años, un número más, el 
274, cifra que sin duda ha de im
presionar ya a los organismos 
encargados de la rectificación del 
tráfico rodado por tan peligrosí
sima zona. 

—o— 
A ruego del alcalde de Ubierna 

hacemos constar que, en la rola 
ción-do vecinos que por su civis
mo y arrojado valor merecen los 
miás calurosos elogies, se omitió 
en nuestro número del viernes, 
involuntariamente el nombre de 
Anselmo Martínez Martínez, do 
20 años, soltero, que fue uno de 
ios primeros y más distinguidos 
en acudir a salvar a los ocupan
tes del coche caído al río Ubierna 
y en el que, como es sabido, pore 
cío una mujer. Quedo así, pues 
constancia del elogiable gesto de 
este vecino. 

Maestros santanderinos 

visitan nuestra ciudad 
El grupo de maestros y dele

gados locales y profesores de Ma
gisterio de Santander, que con 
el secretario provincial de Ji> 
ventudes de esa provincia, llega
ron para visitar nuestra, ciudad, 
Aue recibido por los mandos do 
Juventudes de Burgos cuyo-ase
sor de exténsión cultural les mos
tró los principales monumentos. 

En su visita a la Catedral en
contraron en olla al conocido 
artista burgalés Maesc Calvo 
quien a ruego de todos les mostró 
el templo ilustrándolo con Sus 
acertados y técnicos puntos, de 
vista haciéndoles muy grata su 
intervención. 

A continuación Maese Calvo 
. les invitó a visitar su taller don
de nuestro eminente artista está 
trabajando on el sagrario que pa
ra la Catedral de Santander lo 
fue encargado y . les mostró el 
estado actual de la. obra de re1 
finado gusto como torresponde 
a, la singular maestría de Maose 
Calvo. . „ 

A continuación fueron invita
dos por la presidencia de la Peña 
Montañesa a su casa regional 
donde fueron obsequiados cón 
un vino español y tuvieron un 
agradable coloquio con sus pai
sanos. 

mmm 

N Y L O N L E F E R O N Y H E L A N C 4 
c o n y s i n 

I J O M S mi mumo. 
E n loa cursos de preparación 

para la Navidad, puede Vd. 
aprender Liturgia, adorno, de 
la casa, Villancicos, montaje 
de el Naeimiento, cocina navi
deña y muchas cosas de gran 
utilidad para estos días . 

C R O N I C A S D E I V I U E S T R O S C O R R E S P O N S A L E S 

B r i l t a o t í s i m a c o o m e m o r a c i ó o de 
las "Bodas de P i a l a " de l a " S á o l a 
C a n l o r o m " del Circulo C a t ó l i c o 
Presidieron ios actos el Consejo da esta entidad 

y el eminente m u s i c ó l o g o m a e s t n Bsobide , 

El domingo conmemoro la 
Schola Cantorum del Círculo Ca
tólico .de Obreros de nuestra ciu
dad, los 25 años de su funda
ción con diversos actos, que cons
tituyen la-iniciación do otros quo 
celebrará en fechas sucesivas. 

A las once, en la capilla del 
Círculo, se ofició una misa por 
el consiliario R. P. García Or-

LA SEÑORA 

O a . A n g e l a P a l o m a r e s P a r d o 
(VIUDA DE MEDIAVILLA) 

Falleció en el día de ayer, a las 78 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la 
Bendición Apostólica de Su Santidad 

(Q. E. P. D ) 
^Sus apenadlos\£ps, dion. Alfredo (funcionario ¿el L N. P.) y doña Consuelo; hilos políticos, do
na Maria^Delgado Villarrubia y doñ Aurelio Tenes Núñez; nietos; hermanos, den Julián (em
pleado del Ilustre Colegio Notarial) y doña M aría; hermanos pelíticos, don Luis de Juan Ble-

sa ; íiobrinos, primos y demás familia 
_ Ruegan oraciones por su alma y, la asistencia al entierro y funeral, que so celebrarán en la 

iglesm parroquial de LA ANUNCIACION DE NUESTRA SEÑORA, el primero HOY. MARTES, 
a las CUATRO, acto seguido, la conducción del cadáver al Cementerio de San José v el fune
ral, MAÑANA, MIERCOLES, a las DIEZ, actos de caridad por lo que les anticipan las más ex-
presivas gracias. • • .'y ' 

Vivía: Juan Albarellos, 19. 
*:La Misericordia".— Gran -funeraria. 

Burgos, r." de Diciembre do 1959. 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL JOVEN 

D o m i n g o P a s c u a l E s p i g a 
que falleció en Madrid el día 2 de Diciembre de 1958, a los 22 años de edad, habiendo recibido los 

Santos Sacramentos y la Bendición Apostóüca de Su Santidad, 
. 1 (Q. E. P. D.) 

Sus resignados padres, don Domingoi Pascual (industrial de esta plaza) y doña Paulina Espiga; her
manos, Josefa, Victorino, Adelino, Paulino, Rodrigo y MUagros; hermana político, Quirico Esteban; 

sobrinos, tíos, primos y demás familia. 
™i ílue?arí ^ ^ amistades le tengan presente en sus oraciones y la asistencia al funeral que se 
celebrara en la iglesia parroquial de San Cosme y San Damián, mañana, miércoles, a las diez y me
ma de la mañana. También ŝ  aplicarán por su alma las misas que se celebren en la iglesia parro
quial de Arcos de.la Llana e Ibeas de guarros; en Madrid a las nueve en el Cristo de la Salud y el 
oía b en las Concepcionistas. 

Por cuyos actos dé piedad les-quedarán muy agradecidos. 

de Diciembre de 1959 

tiz, S. J., quien dirigió una her 
-mosa 'plática, animando a los 
componentes de la Schola a se 
guir por el camino de la dign5 
ficación de la música y difusión 
del canto sagrado, tal como has 
ta ahora ha venido haciendo en 
Burgos la Schola Cantorum del 
Círculo Católico. Al final de la 
misa, se cantó un responso por 
los componentes fallecidos. 

Al acto concurrieron, eon el 
presidente del Consejo y vocales 
del mismo, el secretario general 
de esta entidad y el ciue fue maes
tro de música dol Círculo y emi
nente musicólogo, don José Ma
ría Beobidé, qüien, tras largos 
años de ausencia de nuestra ciu
dad, ha vuelto a residir en 
ella y a fluíon el Círculo tes
timonió surafecto en las palabras 
de cariño que le dirigieron en 
el vino de honor que se celebró 
á continuación, el R. P. Consi
liario y él presidente del . Conse
jo, señor Gonzalo Soto. 

A las siete y media de la tar
de y on el sa'lón teatro de la en
tidad, que ofrecía un magnífico 
aspecto, se desarrolló una brillan
tísima velada artístico _ musi
cal, interpretando la Schola Can
torum un selecto concierto ba
jo la dirección del maestro Gon
zález Ortíz, interpretándose magl 
níficas composiciones del P. Prie
to, Dvorack, Victoria y Haondel. 
En la segunda parto, el Cuadro Ar
tístico del Círculo Católico, en 
colaboración cója la Schola Can
torum', puso en escena la di
vertida zarzuela del máestro 
Chueca, "La aleería ele la huer
ta", on ^a que todos los intér 
pretes. hicieron gala de una mag
nífica preparación, siendo acerta
damente secundados por los co
ros y orquesta que dirigió el 
maestro Vega. 

; En el intermedio, don Julio 
Gonzalo Soto, en nombre del Con 
sejo de Gobierno, felicitó a la 
Schola Cantorum por la brillan 
toefeméride que conmemoraba y 
la deseó largos años de fecunda 
actuación para bien del arte y cul 
tura burgalesa, de la que la Scho
la Cantoruín del Círculo Cató 
lico es ejemplo, junto con otra 
benemérita entidad musical, el 
Orfeón Burgalés, para la que tu 
vo elogiosas frases. 

El público aplaudió con entu
siasmo y sallo satisfechisimo.de 
tan agradable velada. 

A r a n d a de D u e r o 

BODAS DE ORO MATRIMO
NIALES 
Las han celebrado los vecinos 

do Aranda Florentino Martín Al
varez, de 72 años de edad y Cres-
cenciana Miguel Alonso, de 69, 
con una solemne misa en la er
mita de Nuestra Señora de las 
Vinas, cuyo santuario so encon
traba artísticamente adornado, 
oficiando el párroco de Sinovás 
don Pompeyo Zabaco Gutiérrez. 
Los afortunados consortes, que 
de esta forma han'coronado los 
cincuenta años do vida matrimo
nial han reunido a sus siete hi
jos vivientes: Eulogio, Pedro, 
Pablo, Elisa, Julia, Eutimio y To
rosa y la mayor parte de sus 16 
nietos. , 

Terminado' el acto religioso, los 
invitados fueron obsequiados con 
un lunch y después los familia
res se reunieron en comida ín
tima. 

Felicitamos a los afortunados 
consortes, así como a sus hijos, 
buenos amigos nuestros, deseán
doles su buen humor y salud 
para, poder celebrar de igual ma
nera las de diamante. 
DEL HOMENAJE DE ARANDA 

A NUESTRO ALCALDE DON 
LUIS MATEOS MARTIN 
Ha desportado enorme interés 

el anuncio' hecho .por la Comi
sión organizadora do la celebra, 
ción del banquete homena.je a 
nuestro alcalde, que tondrá'lugar 
el próximo domingo, día 6 - de 
Diciembp, a las dos do la tarde 

En principio se pensó quo a él 
sólo podrían acudir hombres, pe 
ro ante los deseos dio muchas se
ñoras por asistir también ollas 
se ha ampliado, dé forma qu 
sin excepción pueden -concurrir 
cuantas personas lo deseen y por 
consiguiente, de momento, queda 
impreciso el lugar dónde se han 
do celebrar, pues ello dependerá 
dol número de tarjetas que so 
despachen, ya quo se dispone do 
varios locales do distinta capaci
dad. 

Con é^to, la Comisión organi
zadora contribuye a rendir, un 
merecido homenaje a. nuestro al
calde don Luis Mateos Martín, 
por su incesante labor en pro 
del engrandecimiento de Aranda. 

DIARIO DE BURGOS, atento 
siempre a todo aquello que sig
nifique el engrandecimiento de 
la provincia, se suma, una vez 
más, a este homionaje popular. 

J. S. J. 

crificio de quienes ofrendaron su 
vida por Dios y por la Patria. 

Y como final, el jefe local del 
Movimiento, don Isaías Sastre 
Sastre, cerró el acto con unas pa- J 
labras de agradecimiento a todos 
los camaradas y a cuantos asistie
ron a los actos organizados,'mani
festando que el recuerdo de nues
tros Caídos, debe estar en nosotros 
con tensión permanente porque 
ellos lo dieron todo por Dios y por 
España, porque ellos murieron por 
una Patria grande, unida y libre, 
fiel servidera del destino y de la 
tarea que la Providencia la ha se
ñalado, por eso a su sacrificio, te
nemos que corresponder, junto a 
la gratitud que les debemos, con 
la entrega total al servicio y a la 
defenca total de los altos ideales 
por los que éllos cayeron. Termi
nó diciendo: "ante esta Cruz ben
dita símbolo de la unión más ex
celsa, trascendentejy perfecta que 
el hombre puede tener, la unidad 
de fe religiosa, y ante el recuerdo 
de los millares de Caídos por Dios 
y por España, reafirmamos nues
tra unidad, que está-abierta como 
un día dijera nuestro Caudillo, 
para todos aquellos que de buena 
voluntad quieran unirse a nos
otros a la gran tarea de conseguir 
la unidad total de todos los espa 
ñoles y la grandeza de la Patria' 

P r a d o l u e n g o 

V i l l a d i e g o 

Lotería de Navidad, 8 pre- I 
mios de 30 millones y 76.480 
premios más.1 

CONMEMORACION DEL DIA 
DE LOS CAIDOS 
Se celebraron en esta villa los 

actos, que conmemoran la muerte 
de José Antonio y Día de los Caí
dos, con un solemne funeral a las 
once de la mañana en la iglesia 
parroquial de Santa María, a la 
que asistieron las autoridades y 
jerarquías locales, afiliados al 
Movimiento y vecindario en gene
ral. Ante la Cruz de los Caídos 
se hizo el ofrecimiento de uña co
rona como homenaje a José An
tonio y todos los Caídos; rezán
dose un responso y cantándose se
guidamente el "Cara al sol". • 

Por la tarde, en la Jefatura Lo
cal, se rezó el Santo Rosario que 
dirigió nuestro párroco^ don Ata-
nasio Megido quien después, con 
su elocuente palabra, hizo resal
tar el significado de la fecha con
memorada, alentando a todos 
para proseguir agrupados en 
nuestra fe. 

A continuaciión, ei secretario 
local del Movimiento dijo entre 
otras cosas, "que el recuerdo fer
voroso de nuestros Caídos que 
desde el Cielo nos contemplan 
debe acuciarnos a luchar porque 
nunca pueda reproducirse la cau
sa que motivó el que tanta y tan 
generosa sangre se vertiera". 

Seguidamente don Cástulo Arce 
manifestó que la emoción que le 
habían producido los actos cele
brados le impulsaba a pronun
ciar unas humildes palabras de 
admiración a nuestro alcalde y 
jefe local, don Isa'as Sastre, que 
tan acertadamente sabe impulsar 
y asociar estós actos; y continuó 
diciendo que la prosperidad que se 

' acusa en todos los pueblos ̂  de 
España se debe a una organiza
ción preconcebida de engranaje 
cuyo motor principal es nuestro 
Caudillo y merced también al sa-

DIA DE SANTA CECILIA 
Con verdadero entusiasmo 

fervor religioso, la banda muni
cipal, el cero parroquial y lo 
amantes do la música celebraron 
la festividad do su Patrona San
ta Cecilia. 

Ya en la víspera del día, la 
Banda recorrió las calles do la 
villa en animados pasacalles co
mo preludio de la fiesta y én la 
mañana de ella él volteo do cam
panas y disparo de cohetes anun
ciaron al vecindario la fiesta 
anual de los "Cecilios". 

En la parroquia tuvo lugar 
una misa .solemne oficiada por el 
Rdo. P. Félix Mateo dê -San Jo
sé (C. D.>, hijo de esto pueblo, 
con residencia en Oviedo y ocu
po la cátexlra sagrada para en
salzar las glorias de la Santa 
nuestro párroco, señor Argüeso. 

El coro, bajo la batuta dei so-
ñor San Martín, cantó la segun
da pontifical de Perossi y en el 
ofertorio dirigido por don Mi
guel Groba el "Aletluya" do'Hán-
delP, una y otro acompañados al 
órgano por la señora García Ba-
soco de Zaldo. 

La b'andá de música; perfecta
mente conjuntada llenó los hue
cos que la, liturgia permitía y on 
la elevación los aires dol Himno 
Nacional llenaron, el espacio dol 
templo que se hallaba repleto de 
fieles y autoridades. 

A la salida todo eran alabaii-
zas para ejuienes intervinieron 

de una y otra manera en el ac-
• to religioso. 

Tras él los componentes de la' 
banda municipal obsequiaron a-
las autoridades y representacio
nes locales con una copa de vino 
español. 

En las primeras horas de la 
tarde, los elementos de la B^nda 
y del coro parroquial se reúnie-
ren con las autoridades munici
pales en comida de hermandad 
en Casa Vicente, quien con el es- „ 
mero €}ue le caracteriza sirvió 
un espléndido-banqueto durante 
el cual-'Vio faltó el buen humor y 
camaradería entre los reunidos 
y hasta surgieron ideas que en 
nuestra próxima crónica tal vez 
podamos exponer a nuestros lec
tores. , 

Por hoy quede anticipada en 
unión del buen sabor dé boca 
quo quedo a todos los aficiona
dos al divino arte y la esperan
za de volver a celebrar la fiesta 
en el ano venidero. 

El corresponsal 

B e l o r a d o 
D I A D E LOS CAIDOS 

El pasaílo viernes, día 20 y orga
nizado por la Jefatura local del Mo
vimiento y Alcaldía, tuvieron lugar 
en la parroquia de San Pedro, de 
esta villa, solemnes funerales po'r 
el alma de José Antonio y todos los 
Caídos. Autoridades y jerarquías en 
cuerpo de Corporación asistieron a l , 
acto ocupando los sitiales a ellos 
reservados, . destacándose entre el 
público asistente los niños y n iñas ' 
(̂ e lap Escuelas nacionales, con sus 
respectivos maestros. 

Acto seguido y ante el monumen^ 
to a los Caídos fue entonado un 
solemne responso y seguidámente 
tuvo lugar la tradicional ofrenda-de 
coronas, terminándose el-«acto con 
el «Cara al Sol», cantado por todo 
el público asistente. 
F E S T I V I D A D D E SANTA 

CECILIA 
Como en años anteriores, los mú

sicos componentes de la Banda mu
nicipal, así como los educandos de 
la Academia, han celebrado, el pa
sado domingo, diversos actos en .ho
nor de su Patrona, Santa Cecilia. 

'i i' dlIHH MffllHHWffW 

A las nueve de la. mañana , alegres 
dianas y pasacalles anuncian al ve
cindario la festividad del. día qv.e, 
este año, por coincidir en domingo, 
ha revestido especial solemnidad. 

Durante la misa de doce, la Ban- ü 
da, bajo la batuta 'del maestro 
Arroyo, • nos deleitó con escogidas 
composiciones, destacando «Largo», 
de- Haendel y «Sinfonía», de Schu-
bert, á m b a s magníf icamente inter
pretadas. A mediodía los músicos ; 
se reunieron en fraternal banque
te y, por la tarde se mostraron in- • 
cansables en su deseo de obsequiar 
a la gente joven, durando el baile 
hasta bien entrada la noche y ter- . 
minando' así esta simpática fiesta 
que cada año va adquiriendo mayor 
realoe. 
AUSENCIA SENTILA 

En vi r tud de reciente concurso de 
traslado entre secretarios de Ad
minis tración Local, de segunda ca
tegoría, ha sido nombrado para\San 
Vicente de Hortg (Barcelona), don 
Valent ín Fernández Tejada, que du
rante veintiún años ha regentado 
la secretar ía de nuestro Ayunta
miento, con el completo beneplácito 
de autoridades y pueblo. Una pi'ue-
ba de lo mucho que en' Belorado se 
le aprecia es que en estos últimos 
días de su estancia entre nosotros 
se ha, visto verdaderamente agobia
do por las atenciones y obsequios 
que de diferentes grupos de amigos 
•ha recibido, destacándose entre 
ellos la cena de despedida ofrecida-
por los funcionarios y empleado-
municipales .que han querido testi
moniar a don Valent ín el afecto Y 
la gratitud que le debían y a ^ 
que se ha hecho acreedor a tra-v 
de su larga permanencia en nues
tra villa. y 

Sentimos la marcha, no solamen
te del competente funcionario, sino 
también del amigo y. al mismo 
tiempo lé deseamos de corazón to
da suerte de prosperidades y acier-

* toé en su nuevo carga. 
"* E l corresponsal 

S I R V I E N T E : E l " cartero te 
en t r ega rá t u solicitud de afi
liación a l Montepío Nacional 
del Servicio Doméstico. Rellé
nala con todo cuidado y de
vuélvela de nuevo ál citado 
funcionario. ^ 

http://satisfechisimo.de
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SEPTIMA PAOINA 

PETICIONARIOS DE TRACTORES: 
Jened presenfes las nuevas ímporfac/ones de Tractores 
¿e ruedas «Me C O R M I C K I N T E R N A T I O N A L » 
y ée orugas « I N T E R N A T I O N A L » en ¡a conf/rma-
ción r$o/ícífac/a acfualmenfe por ¡a DIRECCION 
GENERAL DE AGRICULTURA para las peticiones 

cursadas hasia la fecha. 
C O N S U L T A S A 

BSUGICA, A R E L L A N O Y C.*, S. A . 

Sevilla.— Organizado por Ac
ción Católica, y para sus nece
sitados, se celebró un festival tau
rino on la Maestranza, en el que 
actuaron como espadas, jóvenes 
cie 14 años pertenecientes a colé
elos sevillanos. Los novillos fue
ron donados por Isaías y Tuüo 
Vázquez. Asiste el obispo coad
jutor de. Badajoz, doctor Beitia, 
en representación del Cardenal 
arzobispo, doctor Bueno Mon-
rcal. Eñ la presidencia figuró co
mo asesor, Rafael "El Gallo". Ac
tuó de director de lidia, Luis 
Fuentes Bejarano. 

El niño Angelito Peralta, rea
lizó una artística exhibición a 
caballo, siendo ovacionado. A 
continuación, se lidiaron cuatro 
erales, corriendo la muerte de los 

^mismos a cargo de Jaime Guar-
diola, óue fue ovacionado; An
tonio Antolín de la Corte, que 
cortó una oreja y dió la vuelta al 
ruedo; Manuel Piñal, voluntario
so y Rafael Romero Sánchez, 
que fue aplaudido.—Cifra. 
NOVILLADA ECONOMICA EN 

BARCELONA 
Barcelona.— Plaza de Las Are-

ñas..Novillada sin picadores Cin
co novillos de Cembrano, que 
cumplieron. Juanito Linares, ova
cionado; Antonio Serrano, ova
ción y vuelta; Paquito Raigón, 
oreja, ovación y vuelta; Antonio 
Valencia y "Chamaquin", aplau
didos. 
" Actuó de director de lidia el 
banderillero Rafaelillo, que fue 
ovacionado en su actuación y en 
varios pares. Hubo regular en
trada—Cifra. 
FALLECIMIENTO D E L CRITICO 

TAURINO «CURRITO» 
Bilbao.—A los 64 años de edad 

falleció en esta capital el periodis
ta bilbaíno don J e s ú s , de la Maza 
Pérez de Calleja, que llevaba en la 
profesión,,casi cincuenta años. 

En su larga y fructífera vida 
profesional desempeñó los cargos 
de redactor jefe del periódico b i l 
baíno deportivo, ya desaparecido 
«Excelsior»; corresponsal de la 
agencia «Mencheta», durante varios 
años, y colaborador de diversas pu
blicaciones nacionales. 

Actualmente era redactor depor
tivo y taurino de «El Correo Espa
ñol - E l Pueblo Vasco», en el que 

había popularizado el seudónimo de 
«Currito». Era, asimismo, redactor 
de Radio Bilbao y corresponsal de 
«El Mundo Deportivo», de Barcelo
na, así como colaborador de otras 
muchas publicaciones. Revistero 
taurino muy conocido, era uno de 
los grandes portavoces de la fiesta 
brava, pues conocía a la perfección 
la historia taurina de los últimos 
cincuenta años, no menos que la de
portiva, ya que en innumerables 
ocasiones fue el m á s calificado en
viado especial bilbaíno en todo acon-

i*-tecimiento deportivo, sobre todo fut
bolístico. 

La muerte del señor De la Maza 
ha causado gran sentimiento en to
do el Norte de España , sobre todo 
en los medios deportivos y tauri
nos; Mañana, a la una y cuarto, se 
efectuará el entierro y pasado ma
ñ a n a se celebrarán funerales en su
fragio de su alma.—Cifra.' 

Lea D I A R I O D E BURGOS 

«11 Diarlo Vasco» 
de San Sebastián 

cumple 2S años 
Un gran periódico donostiarra, 

"El Diario Vasco", cumple ahora 
sus Bodas de Plata y con tal mo
tivo, en un magnífico alarde pe-
rffedístico, ha sacado a la luz un 
número extraordinario con seten
ta páginas y una bella portada a 
todo color. 

"El Diario Vasco", es un perió
dico de reconocida solera. Nació 
en los días difíciles de España, 
cuando no eran demasiados los 
que so atrevían a defender pos
turas gallardas y viriles a través 
de las columnas de la Prensa. 

Fiel a sus ideales de entonces, 
los permanentes ideales de la 
Región y de la Patria, "El Diario 
Vasco", ha seguido luchando día 
a día desde aquel ya lejano No
viembre de 1934 hasta este mo
mento en que celebra alborozada
mente su 25 aniversario. 

En ese gran número extraor
dinario que para celebrar este 
acontecirráíento ha ^editado "El 
Diario Vasco" de San Sebastián, 
se han recogido en 25 páginas y 
en forma auténticamente perio
dística, . todos los principales 
acontecimientos del Mundo en 
estos 25 últimos años. Por lo tan
to, cada una de sus páginas es 
un año de existencia. Un ,año 
condensado, pero, completo. Nin
gún acontecimiento decisivo de 
la historia de la Humanidad, fal
ta en esas págíhas. Y hasta se 
han recogido con especial cuida
do e interés, las- pequeñas pero 
importantes anécdotas de la vida 
guipuzcoana. 

Queremos destacar sobre todo, 
la original presentación de esos 
acontecimientos históricos que 
ha significado, indudablemente, 
una ardua tarea en la Redacción 
de "El Diario Vasco". 

Además, se publican varias 
páginas de artículos y reportajes 
que recogen la historia propia 
del periódico, sus vicisitudes y 
anécdotas, la biografía resumida 
de sus directores y, en fin, cuan
to se relaciona con la vida de 
"El Diario Vasco". Y hay tam
bién una sección de artículos 
aparecidos en su día en el perió
dico y escritos por las más sobre
salientes figuras del periodismo 
contemporáneo. Ramiro de Maez-
tu, José María Salaverria, Ma
nuel Aznár, Víctor de la Serna 
y tantos otros, tienen. preciosos 
artículos que ahora reproduce 
"El Diario Vasco", jba obispo de 
Málaga, quien por tantas razones 
de peso está ligado al periodis
mo español, ha enviado también 
su colaboración a este número 
extracídinario, con un interesan
tísimo artículo sobre la libertad 
de Prensa. 
' Felicitamos doblemente a nues
tro querido colega donostiarra; 
por la feliz coyuntura de sus Bo
das de Plata y por ese magnífico 
número que ha editado y que ha 
tenido la gentileza de enviar a 
nuestra Redacción. 

Pasatiempo 
C R U C I G R A M A 
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HORIZONTALES. — 1: Delica
do. Próximo. — 2: Se dirigía a un 
lugar. Instrumento de labranza. 
3: Artículo. Planta que sirve de 
condimento. Campeón. — 4: L i 
mitara. — 5: Interjección. Tues
to. — 6: Examina detenidamente. 
7: Símbolo químico del radio. La
bre. Forma del pronombre. — 8: 
Mamífero insectívoro. Enlaza. — 
9: Canto para dormir a los niños. 
Números. 

VERTICALES.— í: Flor. Perro-
carril. — 2: Tablero contador. Al
tar. — 3: Sigla comercial. Fenó
meno atmosférico. Prefijo negati
vo. — 4: Agarra fuertemente. 5: 
Humilla. Juguete. — 6: Contúr
bale. — 7: Nota musical. De esta 
manera. Artículo. — 8: Chiflada. 
Gas oxidante, de olor fuerte. — 
9: Vasija pequeña de forma de t i 
naja. Naipes. 

m mi nnieizi en 
1.' 
Bajo la presidencia de don Cas

to Pérez de Arévalo, que ostentaba 
la representación del gobernador ci
v i l de la provincia y con asistencia 
de don Patricio Alonso en represen
tación de la Excma. Diputación pro
vincial; don Benito Vázquez, dele
gado provincial, de Sindicatos y v i 
cesecretario de Obras Sindicales y 
de Ordenación Económica, jefe pro
vincial del Servicio de Ganader ía y 
secretario ^e la C. O. S-. A., dic^ co
mienzo ayer la I Semana de Divul
gación Avícola, a la que asisten 
también representantes del Consejo 
Cooperativa provincial Avícola or
ganizadores del certamen. 

Don Casto Pérez de Arévalo abrió 
la sesión concediendo la palabra al 
presidente de la C. P. A., don Fer
nando Delgado, quien en breves fra
ses agradeció la colaboración de 
todos aquellos que con sus ayudas 
han hecho posible llevar a la prác-' 

. tica esta primera Semana de D i 
vulgación. Expuso la si tuación ac
tual de la Avicultura española y el 
trabajo que en apoyo de la misma 
pueden realizar los avicultores. 

Cedió la palabra a D. Alfredo Del
gado Calvete, jefe del Servicio pro
vincial de Ganader ía , el cual pre
sentó al conferenciante don Manuel 

Rabanal, jefe de la Sección Avíco
la de la Dirección General de Ga
nadería, haciendo hincapié en que 
la avicultura española, gracias a la 
labor realizada desde su Jefatura, 
podía dividirse en dos etapas: antes, 
de D. Mariuel Rabanal y después 
del señor Rabanal. En su historia 
científica y de ,trabajador incansa
ble formó parte del grupo C.E.A.S. 
que organizó con clara visión; ga
nó, por oposición, plaza del Cuer
po nacional de Veterinaria, siendo 
jefe del Servicio en Falencia, de 
donde pasó, en 1952, a la Dirección 
General antes mencionada. Habla 
asimismo de la importancia de la 
Avicultura de la provincia de Bur
gos y de las posibilidades que a pe
sar del factor climatológico pueden 
conseguirse, t ransformándole en 
aliado y consiguiendo la creación 
de razas rústicas. 

Comienza el señor Rabanal ofre
ciendo soluciones para el aumento 
del censo aviar bajo la base de un 
consumo de 140 huevos por persona 
y año, en lugar del actual consumo, 
que es de 80. Aporta diversas solu
ciones en evitación de importacio
nes masivas que dificultan la si
tuación económica de los aviculto
res, citando frases del costo de 

producción del huevo español, el 
m á s barato de'Europa, y el extra
ordinario coste que representan las 
importaciones que deben evitarse. 
Habla a continuación del plan do 
fomento avícola de 1953, del que to
mó parte; de IsJi necesidad de t íans* 
formación de la avicultura rura l y 
de la regulación del comercio avíco
la que garantice un precio mín imo 
remunerador a los avicultores es
pañoles. rTermina su brillante d i 
sertación conjugando los factores 
Sanidad, al imentación racional y se
lección, que unidos contr ibuirán a! 
auge de la producción avícola na
cional, que actualmente se estitftít 
en 6.000.000.000. 

Abierto el coloquio intervienen en 
el mismo los señores Cid y Masa-

,.gues, contestándoles el conferen
ciante. 

Cierra la sesión don Casto J^éres 
de Arévalo,- quien en elocuefttes pa» 
labras declara abierta la p r í m e t á 
Semana de Divulgación Avícola, 
deseando a autoridades, conferen
ciantes y avicultores él mayor pro
vecho de estas enseñanzas . 
PROGRAMA PARA HOY 

A las 7,45 diser tará sobre «¡CoOpe? 
rativismo y Avicultura en Castilla» 
don José María MasagueS JrTnss'S, 
veterinario. 

MUJER 
No olvides que t u cultura se
r á la mejor g a r a n t í a para la 
salud de tU hijo. La Sección 
Femenina puede ayudarte. 

Gabardinas 

ull-Soff » 

La m a s e / e g a n f e 

Corte moderno 

Confecc ión e s m e r a d í s i m a 

Colores clásicos 
de novedad 

* * * \ 

i n 1 ORÍ EXITO 

J a v e n í a c o n e i 

20 por ciento 
de descuento 

m 

Pías* G.7SÚ 
lufde ¡mpue>tc!¡ 

• Pía». 6.300 

Pías , £«750 
[iftcliifdo ¡mpuettosl 

Peas. 7,030 
[incluido ¡mpu«:le>) 

I Pías* 7.300 
[incluido !mpu»tto«¡ 

Pías. 13.900 
linslyldo impuMtoi) 

* * * 

Exclusiva de: 

MES M i l 
S a n L o r e n z o , 5 - T e l é f o n o 2 8 2 8 

as 
SOUOm UN GATALOQO. 

TODOS NUESTROS SE LO OPREGEN COMCCSIOMARÍOS EM 
h.ruuai" -siasitsam 

Estos son 
televisores, 

CONCESIONARIOS EN 
BURGOS 

Audiola 
Castilla Electricidad 
Comercial Alfer 
Pérez Cecilia 
Radiolandia 
Rixera Electricidad 
SantosIbeas 
Santiago González 
Vacelsa 

6 de los 22 modelos de aparatos de radio, radiófonos 
electrófonos y tocadiscos de la serie Telefunken 1960 

San Juan, 1. 
Calatravas, 1. 
Madrid, 6. 
Espolón, 2. 
Cid, 9. 
P. José Antonio, 33. 
Laín Calvo, 30. 
Santander, 15. 
Vitbrias 10. 

EN LA PROVINCIA 
Andrés Gómez 
Angel Martínez 
Benjamín Miguelez 
Casa Lolo 
Hermanos Guevara 
Los Aracos 
Luis Benito 
Pablo Buiz 
Santos García 

San Roque, 6 
Calvo Sotelo, 3 
Plaza Mayor, 6 
Peregrinos, 1 

Medina, 1 
P. de la Rivera, 67 
General Mola, 66 
Queipo de Llano, 1 

Villarcayo 
Villadiego 
Belorado 
Ca&trojeriz 
Qutntíuiar de la Sien-a 
Bnviesca 
Aranda de Duero 
Lerma 
Miranda de Ebro. 



A los osos polares 
Ies sienta foieo la 

Londres. — Gracias a la ca
lefacción eléctrica se logró 
criar con éxito dnrante el 
pasado invierno un cachorro 
de oso polar nacido en el 
Zoológico de Bristol. Tam
bién despertó atención nn 
interesantísimo ejemplo de 
la forma en qne el conoci
miento de los hábitos de un 
animal puede ser aplicado 
con éxito a la cría del mis
mo en cautividad. Con una 
iníermación completa acer
ca de ía« costumbres de los 
ésos pixlares, eí director del 
Zoológico de Bristol resolvió 
instalar calefacción eléctrica 
débalo del piso de la jaula 
úz los osos cuando se enteró 
que una de las hembras es
taba a punto de parir. E l 
cubil se construyó lo más 
parecido al que hubiera po-
t¿i<b haíci la osa y se colocó 
debajo, del piso un cable "Pa
nelee" de medio kilovatio, 
revestido con cloiuro de po-
livinllo y controlado termos-
tátkamente- Después se co
locó una- capa general de 
hormigón y el ontroi ter-
mc^stático íuo ajustado a 49 
grados centígrados para 
mantener un aumento en la 
temperatura del recinto y 
luncionó perfectamente du
rante los 'argos meses del 
invierno, de írécuentes nie
blas, transcurridos antes de 
que ía esa y su cachorro sa
lieran finalmente al sol pri
maveral. Este cachorra es en 
la actualidad uno de los más 
lamosos de 1? Gran Bretaña, 
ídendo sólo el segundo oso 
polar nacido en el país que 
ha logrado sobrevivir. 

T e m a s f e r r o v i a r i o s 

w 
P o r J o a q u í n A 

d é f á c i l y e c o n ó m i c a r e a l i z a c i ó n I 

El pie de la ímmM 
Mñ m i jÉ l mil 
w ei mmiwi mi el 

i 
Aíciendle a frece nvílones de pesetas 
En la mañana de ayer y bajo 

• la presidenciat del delegado de 
^íacienda, en funciones, don 
Braulio de Diego se reunió en ia 
sal¿ de juntas de dicha delega
ción, el plQno de la Mancomuni
dad sanitaria provincial. 

En el curso de la reunión fue
ron aprobados los presupuestes 
para el próximo ejercicio econó
mico y que ascienden a 13 millo
nes de .pesetas. 

A l principio del a ñ o de 1951, eí 
Ayuntamiento do esta ciudad em
p e z ó a \ estudiar un proyecto para 
mejorar el trazado de la carretera 
general de Madrid a I r ú n , en su 
entrada en Burgos, por la calle de 
los Alfareros, proyecto que trope
zó, en su estudio, con un c ú m u l o de 
dificultades, creadas, la m a y o r í a de 
ellas, por el entorpeemiento que re
presentaba entrar por la mi sma ca
lle la l í n e a f é r r e a del ferrocarri l 
de S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , en su 
trayecto Calatayud - Burgos, para a l 
canzar las v í a s de los andenes en 
esta e s t a c i ó n de Burgos. 

Esta, entrada de una l í n e a f érrea 
por una zona urbanizada no podía, 
considerarse como definitiva, por 
cuanto, si en los ferrocarriles que 
en la actualidad se construyen se 
trata de eliminar los pasos a nivel 
en su mayor parte y se obliga a 
ello cuando- tienen que cruzar ca
rreteras de primero, segundo o ter
cer oVden, menos aun el Ayunta-
taiento de una ciudad iba a que
darse con los brazos cruzados y 
consentir que se concediera a per
petuidad, que una v í a f é r r e a y en 
servicio públ ico y regular de ex
p lo tac ión , atravesase en m á s de dos 
k i l ó m e t r o s , una zona urbanizada, 
pues s e r í a tanto como establecer 
un paso a nivel continuado en todo 
este recorrido. Por ello, el propio 
Ayuntamiento es ni l lamado a po
ner' de manifiesto esta s i t u a c i ó n , al 
l legar el caso; y creo firmemente 
que é s t e se ha presentado. 

D i c h a entrada de la carretera de 
Madr id - Irún por la calle de los Alfa
reros e s t á diferida y, por lo tanto, la 
total u r b a n i z a c i ó n de esta, calle, de
bido principalmente, a un proyec
to de d e s v i a c i ó n de la c i tada carre
tera, para l levarla por el Crucero, 
cerca de la C a r t u j a de Miraflores. 

E s t a fue la razón de que publi
case mi « T e m a F e r r o v i a r i o » el d ía 
8 de Abri l de 1951 y que f igura en
tre los trabajos que contiene el fo
lleto que como homenaje ed i tó el 
Ayuntamiento y la : C á m a r a de Co
mercio, conjuntamente, en agrade
cimiento a las c a m p a ñ a s llevadas 
a cabo por mi, sobre todo, la de 
u n i f i c a c i ó n de las dos estaciones 
que e x i s t í a n : Burgos-Avenida (an
tiguo Norte) y Burgos-gan Zoles 
(antigua de S a n t a n d e r - M e d i t e r r á 

neo). 
A l salir a subasta las obras de la 

e s t a c i ó n única , el Ayuntamiento 
recabb y c o n s i g u i ó del entonces 
,ministro de Obras P ú b l i c a s , Sr . Con
de de Vallellano, que se incluyera 
en el presupuesto globaj de las 
obras de la e s t a c i ó n ú n i c a , l a cons
t r u c c i ó n de un paso superior, cono
cido por el de San A g u s t í n , para 
cruzar la l í n e a f é r r e a de Madrid-

l Hendaya, cuya obra se rea l i zó de 
las primeras, con el fin de que el 
d í a en que se tuviera que mejorar 
el trazado de la carretera de Ma
drid-Irún, estuviese construido el 
paso superior; y como quiera que el 
citado paso no t e n í a la a n c h u r a que 
se s e ñ a l a a las carreteras dé en
trada a las poblaciones, para no 
tener que modificar el proyecto 
aprobado, el Ayuntamiento, por su 
cuenta, rea l izó las obras necesarias, 
de acuerdo con la d i s p o s i c i ó n co
rrespondiente. 

T r a e r en el d í a -de hoy a l a luz 
> púb l i ca este asunto, es debido a ha 

berme enterado de que en l a pasada 
semana se h a b í a presentado un fun
cionario, perteneciente a la prime-

s 
P o r J o s é M a r í a G O N Z A L E Z - M A R R O N i 
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r a Jefatura de Estudios y Construc
ciones de Ferrocarr i les , organismo 
del Estado, que interviene en estas 
obras, a fin de proceder al pago de 
las expropiaciones de las f incas que 
se han de ocupar para real izar las 
obras necesarias para lá termina
c ión de la misma. 

Consideré , a l conocer este detalle, 
que podr ía estar p r ó x i m a la termi-

G A S T E 

M E N O S 

En esios momentos no 
queda más remedio que 
restringir gastos para 
hacer frente a los nue
vos planes de "estabili
zación": 

Q U E R E M O S 

V E N D E R 

lo mismo o más que 
antes y para ello tam
bién hemos hecho nues
tros planes: 

V E N D E R M A S 

R E O U C I B N D O 

B E N E F I C I O S 

Por eso, iniciamos una 
campaña para vender 
más barato que nadie. 
Compruébelo visitando 

Ibáñez 
Plaza Santo Domingo 
Guzmán, 16. Telf. 4150 

El "i i lililí 
lie é M o n bw 
1 Mi «íi 

El demingo, primera Dominica 
de Adviento, se celebró en Bur
gos como en el resto del mundo 
católico la gran jornada del ''Dta 
del Emigrante". 

Con tal motivo se realizaron 
colectas en todos los templos de 
la ciudad y, durante las misas, 
oradores sagrados destacaron la 
significación del día, poniendo 
de manifiesto los problemas, tan
to morales como económicos, con 
que se tropiezan los emigran
tes al abandonar, por imperiosa 
necesidad, la tierra que les viera 
nacer y dirigirse a otras, do cos
tumbres y métodos de vida dis
tintos. 

l a p r u e b a 
d e l f u e l l e 

Si Vd. sopla sobre ia resistencia 
dé una estufa eléctr ica 
verá como se "oscurece", perdiendo sy color rojo... 
Eso es porque se enfria ya que el filamento 
es tá en contacto directo con el aire, 
que absorbe gran parte de su radiación calorífica. 
En cambio, nada ocurre cuando Vd. sopla 
sobre el mágico tubo de cuarzo de una K O L S T E R 6 5 0 , 
generador de rayos infra-rojos. 1 
Porque al estatj ei filamento protegido por el tubo 
de cuarzo, no se enfría ni tiene pérdida alguna 
Esta es la razón de que la Estufa KOLSTER 650 
d é d o b l e r e n d i m i e n t o y c a l o r 
c o n e l m i s m o c o n s u m o . I 

/ / \ 
IGUAL QUE fL 501 

Los rayos infra-rojos de 
la KOLSTER 650 actúan 
como los -del sol. Aun
que Vd. abra una venta* • 
na, aunque haya viento, 
la- KOLSTER sigue calen-, 
íándole coa sus rayas. 

1 

C I C A D A m 

n a c i ó n de estas obras, puesto que 
en esta clase de trabajos se sabe 
c u á n d o se empiezan, pero no se 
sabe c u á n d o se terminan, pues sur
gen en el transcurso de las mismas 
ampliaciones, que dan lugar a que 
el plazo de, e j e c u c i ó n tenga que au
mentarse; y así; tenemos que esta 
de que nos ocupamos ha tenido ya 
dos ampliaciones, justif icadas con 
el .aumento del valor de las mis- 9 
mas, cuyo presupuesto de 35 millo
nes que fue el primitivo e s t á en l a 
actualidad é n 93 millones, con las 
consiguientes, p r ó r r o g a s p a r a ter
m i n a c i ó n de las obras, y a que a m a 
yor volumen de obra m á s tiempo 
han .necesitado para, /germinarlas. 

Por ello, al oir hablar de l a c u r v a 
de entrada en la e s tac ión , que por 
cierto presenta grandes dificultades 
por lo mucho que tiene que aproxi
marse a la tapia del convento de las 
M.M. Doroteas y en definitiva que
dar ía m á s peligroso el paso por 
f^guellos lugares, creo es el momen
to m á s oportuno para recordar l a 
d e s v i a c i ó n propuesta por m i el ^.ño 
3951; oportunidad que Dios sabe 
c u á n t o tiempo tardar ía -en volver
se a preséhtar . No al Ayuntamien
to, sino dilectamente a nuestro di
n á m i c o y querido alcalde, me dir i 
jo desde estas columnas, del D I A 
R I O D E B U R G O S , con .mi mejor 
entusiasmo para hablarle de cora
z ó n a c o r a z ó n y decirle: M i queri
do alcalde: no deje perder esta opor
tunidad; el momento l l egó ; casi diez 
a ñ o s pasaron desde que hice m i su
gerencia, de la variante; en este 
tiempo no se hizo ni un antepro
yecto ni mucho menos uno defini
tivo de la misma, por lo que no se 
puede hablar del costo de ella. Mi 
deseo es poder hacerlo, pues tengo 
tal fe, por los tanteos realizados, 
que creo que no sólo d e s a p a r e c e r í a n 
las dos actuales entradas por la ca 
lle de los Alfareros, sino que queda
ría a d e m á s la carretera de Madrld-
Irún, libre dé o b s t á c u l o s para que 
pudiera Vd. llevar a cabo en aquel 
lugar una u r b a n i z a c i ó n adecuada y 
conseguir una avenida que podía 
relegar a segundo orden la actual 
del Cid Campeador. 

A l propio tiempo quiero, mis que
ridos burgaleses, que v é a i s , a u n 
considei-ando que al coger la pluma 
para escribir este comentario lo 
^ a c í a para que sé pusiera en guar
dia nuestra primera autoridad mu
nicipal y no perdiera la oportuni
dad de poder Urbanizar otra zona 
muy necesitada de ella, que no ol-. 
vido, por eso, mi c o n d i c i ó n de fe
rroviario y por haber escrito un te
m a de é s t a índole , os invito a exa
minar el croquis que encabeza este 
ar t í cu lo . V e r é i s que desde Burgos 
a Mbdúbar es un perfil de v í a de 
lo peor q u é pueda imaginarse, y lo 
m á s ánt iecOí lómico en ferrocarri les; 
en el centro del trayecto Burgos-
Modúbar existe el túne l conocido 
por el nombre de Cardeñadi jo , de 
unos 600 metros aproximadamente 
de longitud, llegando la pendiente 
hasta 14 m i l é s i m a s por el lado B u r 
gos y de 16 p'or el lado Modúbar , 
con las curvas correspondientes, la 
m a y o r í a de ellas de 300 metros de 
radio. 

Consideren mis lectores estas ca
r a c t e r í s t i c a s y v e r á n lo que se gana 
e c o n ó m i c a m e n t e ; con esta var ian
te pi'opuesta por mí, desaparece to
talmente el trayecto que f igura en 
el croquis, puesto que desde M o d ú 
bar sigue por la nueva variante que 
se propone, u n i é n d o s e en la expla
n a c i ó n del directo Madrid-Burgos 
a la l ínea de este ferrocarril , disfru
tando desde este momento de las 
c a r a c t e r í s t i c a s sumamente e c o n ó 
micas de todos conocidas, de este 
ansiado directo. 

Por . hoy, nada m á s . Que Dios i lu
m i n é a' las personas que interven
gan en este asunto. Y sepan todos 
que estoy propicio en cualquier mo
mento a ir dando publicidad lo que 
se haga para conseguir los fines 
propuestos y que la ciudad de B u r -

. gos tenga lo q u é se merece y los 
ferrocarriles burgaleses lleguen a 
conseguir la, e x p l o t a c i ó n m á s eco
n ó m i c a posible. 

Burgos, Diciembre de 1959. 

!> ARA demostrar la decisión de 
*• Rusia a desarmar. liriiHcbeí de - • - , -
elaró par dos veces ante U>* per lo- ,v 
distas soviéticos congregados en el 
Kremlin: Estamos dispuestos a 
arrojar al mar todas nuestras bom- • S H 
bas atómicas, a condición de que 
los demás países hagan lo mismo. 

La sensacional, revelación llegó 
a Mónaco en el momento de hallar
le reunidos en una Conferencia In- H 
ternacional los oceanógrafos, apli- 1 
cados al estudio de problemas de las 
profundidades submarinas, hafifta 
donde llega también la insaciable 
curiosidad humana, filtrándose por 
todos los resquicios. 

¿Qué dice ese hombre?, se pre- ' 
guntaron los congresistas con ojos 
dilatados por el espanto. ¿Sabe 
acaso lo que promete cuando habla de atrojar al 
fondo de los océanos una carga infernal de pro
yectiles nucleares, capaz de contaminar todas las 
aguas del planeta: ¿Ignora que ello significaría la 
perdición para la humanidad1 de las más impor
tantes fuentes de vida? 

Precisamente los oceanógrafos habían comen
zado el Congreso con una discusión sobre los es
tragos producidos al verterse en el maV de Irlanda 
los resídnos radioactivosi de unos laboratorios dé-
dieados a extracción de plutonio. Defendían la in
tegridad y el respeto al mar contra semejantes 
atentados. 

Pero no se trataba de simples residuos Sino de 
arrojar las incontables bombas guardadas en los 
arsenales atómicos que contaminarían a toda la 
flora y fauna submarina. Y, uno de dios, o el hom
bre prescindía del mar como elemento sustenta
dor, o si continuaba utilizándolo, las plantas y 
los peces le contagiarían de males terribles e irre
mediables: Se ha comprobado en ensayos practi
cados en aeuariums de aguas con isótopos, que la 

\. piel de los peces concentra hasta cincuenta y unas 

s 
•? 

l . 
| | veces la radioactiyidad del propio líquido. Si hay 

un lugar donde lá propagación aquella es inme
diata y continua, ese sitio es el mar. Aquí, como en 
ninguna otra porte, se producen las "cadenas bio
lógicas", pues el pez grande se come al chico y 
al fin el hombre los atrapa en sus redes o anzuelos 
para engullírselos. 

¡Arrojemos las bombas al agua! Buen latiguillo 
para impresionar a gentes incultas! Amenaza te
rrorífica para biólogos y oceanógrafos. Peligro in

menso y pavoroso pora la humanidad. 
Ahora bien, la de claración descubre la n 

pación de los poseedores de las espantcJ;reocil> 
quinas y de su agobio e incertidumbre, p^J ^ 
hacerse de tan agobiante bagaje una ve? f̂es-
nocida su. inutilidad. ^Co. 
1 Mientras se disputaba la carrera de arm 
tos, la fabricación de los terroríficos próyectî 111*11' 
municaba fortaleza y gallardía a sus dueñ^' ^ 
competencia empezó con las bombas atómi ^ 
de aquí siempre buscando efectos más mmiff48 ^ 
se pasó a las de hidrógeno y en otro avanc? ^ 
de cobalto. Las últimas conseguidas aventaia* las I 
noder destructivo en cien 9 doscientas mil 5 en í 
a la primitiva de Hiroshima, inocua como un s • 
carillo en contraste con las actuales. Una sol ^ i 
brica soviética, según ha dicho con aire de a 
gánela Kruschef, ha producido en un año 250*' 
yectiles cohetes dotados de carga termo-nx̂ ,1,0" 

Comprendemos los apuros de soviéticos « • 1 
teramericanos para dlesprenderse de un Wy^" f 
table equipaje, al convencerse unos y otros dp 
absoluta inutilidad. Cuantos más proyectáis6 su 'k 
len de sus fábricas mayor en su agobio, al falla?" I 
fin para el que fueron fabricadosi. el | 

¿No estaremos en un callejón sin salida9 tv 
habremos llegado como teme el profesor franl0 
Furnestin a un punto donde los fenómenos fuf8 
irreversibles? Cuando se destruye el equilibrio d 
la naturaleza, no se saíbe nunca si será posible r I 
troceder al punto de partidla. Y en este caso 1 r 
fábula del aprendiz de brujo se habrá conveit? f 
do en una infausta realidad. 

0 DIAS 
G R A N T E A T R O 

H0Y, EL ACONTECIMIENTO DEL SIGLO.—RIGUROSO ESTRENO EXTRAORDINARIO 

L A V U E L T A A L M U N D O E N 
(Hablada, en español) 

LA PELICULA MAS GRANDE REALIZADA EN LOS DIEZ ULTIMOS AÑOS 
CANTINELAS, DAVID NI VEN Y TODAS LAS ESTRELLAS DE HOLLYWOOD 

(Autorizada para todos los públicos) 
Funciones: 4*30, T45 y 11 noche (numeradas) 

Nota. — Por el largo metraje del films, se ruega puntual asistencia. 

M a d r i d . (Crónica Be "Tachín", para DIARIO DE BURGOS}. 
Para calificar el día .do ayer 

se nos ha ocurrido una idea no
vísima y no exenta de gracejo, 
ya que llovió incesantemente 
durante las - veinticuatro horas: 
un domingo "pasado por agua", 
"eh ¿que tal?". 

So celebro el "Día del Emigran-

Durante casi todo el d ía 

estuvo ayer nevando 

y lloviendo en nuestra 

c iudad 

El fermómefro descendió 
a cero grades 

D e s p u é s de un domingo lluvioso 
y fr ío , ayer, lunes, d e s c a r g ó a me
dia m a ñ a n a , un temporal de nieve 
a c o m p a ñ a d a de agua y un fuerte 
viento suroeste que en algunos mo
mentos cobró gran violencia. L a s 
precipitaciones persistieron hasta el 
atardecer llegando a cuajar la nie
ve s i bien luego el aguacero la di
s o l v i ó totalmente. 

Posteriormente c o n t i n u ó llovien
do, aunque no c e s ó de soplar el 
viento. 

E l t e r m ó m e t r o d e s c e n d i ó a cero 
grados. 

A G U S T O £ M S U 

C I T O , 

s i 

pmfado con SUPER 
KEMTONE 
Inhmo y acogedor. Asi 
desea Vd. que sea por 
que en él convive con 
sus teres queridos y sus 
amistades 
Sus tonos suaves y mo
dernos infunden ese 
agradable ambiente 
Acabado atractivo, du
radero y lavable. 

¿ S P A Ñ M A i O UCENCIAS K ' O i S T f a POi? K O l S T f * I g ' f R I C A • l U f t C I I S M A 1* 

ISTRIBUlOORí 

r S ^ n a c í o I a l a d o s . % ^ 
M e r c e d , 5 Te léf . 4 7 0 0 BURGOS 

to" con colectas en los templos.' 
Cada año salen de la Patria 
50.000 españoles, necesitados de 
toda clase de ayudas. Unos dos 
millones y medio viven fuera de 
España. Y no todos volverán, ni 
muchísimo menos, con plata 
para inaugurar una escuela o 
pagar una traída de aguas en su 
pueblo natal. Y otros, los más, 
no volverán ya: No les olvide
mos. 

Las carpas y otros peces del 
tranquilo estanque del Retiro pa
saron una mañana terrible, ines
peradamente terrible. Se organi
zo' allí un concurso de pesca y 
mientras cien pescadores-, lanza
ban sus anzuelos desde los botes 
colocados en el centro del proco
loso estanque, otros tantos em
puñaban sus cañas on la costa. 
Poro corrió por el fondo la voz 
dej peligro y pocos peces picaron. 

Chamartin se llenó, peso al 
agucero, que más parecía agua-
veinte. La expectación por ver 
luchar a los grandes Madrid y 
Barcelona era enorme, pero los 
azulgrana defraudaron, quizá 
por culpa de dos modestos chicos 
del Madrid, que si no son brasi
leños, ni húngaros, ni le han 
costado al club un dinreal. Se 
llaman Vidal y Ruiz, poco me
nos que desconocidos, mientras 
el negro Didí paseaba de un 
trébol a otro, como si fuera el 
árbitro, presumiendo de pisar 
y de pasadas glorias. Los dos chi
cos citados, medios volantes de 
los blancos, aplastaron al temi
ble Barcelona, que ju¿ó sin ner
vio, sin entusiasmo, sin mostrar 
por parte alguna su magnífica 
técnica. Perdió justamente por 
dos tantos a cero. A nuestro jui
cio, el mejor de todos, y con 
mucho, fue el formidable Gento, 
portentoso, secillamonte. 

En la despedid^ del año hípico 
hubo en la Zarzuela, además de 
barro, reparto del millón "hípi
co" que quedó de la reunión an
terior. Atrajo, tantos boletos la 
cjuintuple. que se consiguió que 
e] fondo llegara' a la cifra cúspi
de de 1.266.a95 pesetas. Doce vi
dentes olvidaron los chaparrones 
al enterarse de que los corres
pondían 105.174 pesetas a cada 
uno. Al principio se lanzaron 
unos a otros miradas torvas, al 
ver que eran tantos, pero luego 
se resignaron con esas pesetillas. 

Y, como otras tardes inverna
les o hidráulicas, lo mejor del 
día, la vuelta a casa, zapatillas, 
radiador y libro. 

CAMPANA 

madrileños son tan 1 sólo unos 
seiscientos contando con los so. 
cíos de la entidad "Los amigas 
de la capa", que son los tínicos 
que saben sacar ol rumo por. el 
embozo. 

NIEVE 
Es obligado, como. todos los 

años en estos, días, recoger en 
nuestra croniquilla una sucinta 
información imuniclpal sobre los 
preparativos ante las nevadas 
que parece querer enviamos el 
cielo cuyo color de abdomen as
nal se intensifica por momen
tos. Se dice que hemos ontrado 
en un ciclo de bajas temperatu
ras y que este año será prodigo 
en copos. Año de bienes, pu®5' 
Que buena falta nos hacen. Es
tán alerta 32 brigada^ de obreros 
y hay preparadas 1.300 tonela
das de sal, buen disolvente de ̂  
nieVe. Y del mal humor. 

NOTICIAS BREVES 

Otra criatura nacida en un 
xi. La madre ha dicho que tooo 
ha sido por culpa de un bacne._ 

—No es cierto que haya la
minado la Ayuda social america
na a España. 

—Se halla gravemente en 
ma la esposa de don Joaíp* 
Calvo Sotólo. L . nffl 

—Llueve, y sopla fuerte vieni«. 
y hace iría 

Mueren 42 persanas 
otras 87 resaltan 

gríveineiitfi 
n Bengala occidental 

Tesoneros —como se dice cada 
dos por trr,s~ los amibos de ía 
capa , siguen ensalzando^ la pren
da de sus entusiasmos. Ahora se 
está celebrando on Madrid una 
exposición denominada "La capa 
y su abolengo" en ol estudio foto
gráfico do un recalcitrante ca-
pista. La exposición estaba ya 
lista, pero no se ha inaugurado 
hasta el día 1.» de Noviembre. 
Pues on buena ortodoxia capis-
tica, debe ser así, ya que la ca
pa se usa únicamente desdo I o' de 
Noviembre a 31 do Marzo. Como 
la calefacción central. Si antes 
o después hace frío, pues a chi
charrarse o a caer en vergüenza 
del gabán. Pero lo castizóte es 
eso, usarla durante ese lapso de 
t161!!??' Y que sea.de paño azul 
de Béjar, corta, que pese tres Ki
los y que cueste tres mil pesetas 
Pese a tanta lucha, Ips capistas 

Por la explosión da u n p o l ^ 
al qué alcanzaron las 

de un incendio 
AO pi nlJ' 

Calcuta.— Se eleva a^Zná* 
moro de muertos a cons^-d ei 
de una explosión registra"^ 
domingo en el bazar J a ^ y 
(Bengala occidental). í^spi ta-
siete personas han sido w * 
1 izadas en grave estado- p0r 

La explosión fue prov^au ^ 
un incendio que se Pr^u ° m 
taller de soldadura y, cnl fstto * 
mas alcanzaron un depo* 
explosivos.—Efe. ATmE A 
SE EXTIENDE EL FRAUDA 

NORTE .. . fie sü' Roma.—La falsiíicacion u p ^ 
puestos . aceites de oíivu ^ 
descubierto también en 
del Nono.. , ñ(>i V '̂ 

El Gobierno regional ^ aCu' 
lie de Aosta ha presentau ^ 
saciónos contra una de ^ 5 / ^ 
ciapales factorías ^^'u-a r 
aceite en Genova y cou 
distribuidores. . , -¿veló K 

En Roma la Pohcia ^ ^ 
pasada semana que 0̂ QA tonel n 
habían confiscado 2-99* ^ ĉ11 
das de aceite de oliva, ^ -^v diversas materias grásas d neri 
les y vegetales y 147 persona ^ 
sido acusadas con motivo u 
fraude. ~n ot?̂  

También en Mi fn y S V ^ 
ciudades se esta IJevancio ^1 
bo una campaña contra 
téración de diversos aUrn^í 

http://sea.de

